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0 quadriemio | E 
na pasta da Guerra 


| J. E. DE MACEDO SOARES 


Tomam Pé 








Ao completar quatro 
annos na administração da 
Guerra, o sr. general Eu- 
rico Gaspar Dutra recebeu 


mentos e opiniões popu- 
lares — angariaram o aca- 
tamento, a estima e a ad- 
miração que o sr. gene- 


Os Italianos, 





ATHENAS, 9 (De Maurice Lovel!, correspondente especial 


da Agencia Reuter) — As tropas gregas continuam a realizar 














chegadas da frente, resistem tenazmente à pressão das forças 
hellenicas e usam a tactica que consiste em attrair pequenos 


eia”, “CGonlinuaremos avançan- 
do nté nrremessar ao mar os dla- 


' Perseguidos, Se Retiram | 


carinhosa manifestacã : a seu cauteloso avanço em direcção a Chimarra, situbda a vinte | destacamentos gregos, que são mais vulneraveis, para um con- | linnos E É ê 
apreço de seus NÃO o ral Eurico Gaspar Dutra | milhas de Argyrocastro, entre Santi Quaranta e Jona, tra ataque consecutivo. Mas a cavallaria serve muito aos gre- ni sdáidos puta ros menta à 
a » N goza sem contraste no seio O movimento delineado pelo Alto Commando: Grego amea- gos para rechaçar esse plano. A luta é summamente dura Nes | sespondente que isso serkt pose 3 
» amigos, outro local | da nação. ça o flanco italiano na sua retirada ao norte de Santi Qua- sa frente de oito milhas de extensão, onde, ao que se diz, os | sivel, lovundo-se em conta o nu- . 
desta folha os leitores emn- As calorosas manifesta- | Tanta. Todavia, as rectaguardas italianas, segundo néticias aqui jtulinnos estão oppondo energica resistencia, mero de tropas italianas exis- 4 
contrarão minuciosa noti- | cã : le Um traço que bem caracteriza essa resolução de resisten- | tentes na Albania, | , 
cia da tarde festi ções de hontem, que junta- nie 4 cla é a ordem encontrada no bolso de um official italiano | | O arcebispo etropatiano te y 
a da e lestiva q 05| ram ás autoridades do go- 6 : 9| morto em acção. Diz essa ordem: “Quem recuar, deve mor- Ee inn a j 
conceituosos discursos em-| verno e officialidades de a rer". Moje de madrugada, os gregos, depois de violenta carga | Siicas na Cathedral O nrechise 18 
tão pronunciados. Deve- terra e mar todos os di p| le bayoneta, eccuparam varlas posições italianas, As enla- | no, que é capellão do exercito, ) 
mos salientar, nesta colum- ct tr 0 rO- a mendas, cansadas e triumphantes tropas gregas, marcham pa- [e uma figura lendaria das Jutns E 
na, o interesse nacional d ores e principaes reda- E Am ra seu novo objectivo através de uma chuva torrencial acom- travadas pela Grecia, abandonou o 
RA” cional da | ctores dos nossci orgãos de e º Bia panhada do granizo. Muitos destacamentos de vanguarda gre- | seu uniforme militar para vestir q 
acção do gr. general Dutra imprensa, denotam o sen- mia ga não tinham sido suppridos de atimento, mas em Argyrocas- | s vestes religiosas. Ê 
na chefia do Exercito, Pon- | tido nacional d elxal 0J€ ar Ê on evil |) tro. mãu grado a destruição levada a effeito pelos italianos, ilha de rcivis A miittaras , 
do em destaque as respon. | cão á a approva- É Sha os hellenos ainda encontraram não só alimento mas muito Ra q a dos al E 
sabilidad lh b ção à obra que se encerra E materinl de guerra al abandonado ás pressas. cão do -nesiado. “Esle: “em ET 
ba ndes que lhe cabem | no curto periodo de um . 2 20. Emquanto todos os gregos celebravam a ultima victoria | fronte da multidão, abraçou a E 
na segurança externa e nas quadriennio. 0 Cruzador Auxiliar Inglez Só Poderá Prolongar dos gregos as pessoas do povo no Epiro trecavam entre sl o | chefe das forças hellenicas e [e- ; 
garantias da ordem inter- ed! “beijo da ressurreicão”, de uso no domingo da Paschon, Em | licilou-o por sug victoria, De- | 


pois da cerimonia religiosa, o 
arcebispo conversou com os fe- 
ridos gregos e italianos, 

A lomada de Argyrocastro 4 
considerada uma brilhante faça- 
nha, em visty de terem as clu- 
vas torrencíres innundada 
amuelle sector, convertendo em 
lamaçaes os cominhos, Duas ves 


Salonica a mpitidão aninhada nas ruas entoon canções pa- 
trioticas e desfitor pelas principaes arterias, Reina em todo 
o pair grande enthusiasmo e quasi todos os edíficos publicos 
e particulares estão embandelrados. 


na do Brasil, 

Firmando a disciplina, 
occupando intensamente a 
tropa no adestramentro e 
preparação profissional; 
restabelecendo o sentido 
da hierarchia e dos valores 
naturaes da carreira mili- 
tar; dignificando os seus 
camaradas, rodeando o ge- 
neralato da consideração e 
respeito dos expoentes das 
classes civis — o gr. ge- 
neral Dutra poude traçar 
um vasto programma de 
installação do Exercito, 
quer nas edificações neces- 
sarias de seus estabeleci- 
mentos, escolas, reparti- 





Hitler Falará Hoje 
ã0 Meio-Dia 


rogado o Prazo Para a Reparação da 





MONTEVIDEU, 8 (U. P.) — Continuam febrilmente os tra- 
balhos de reparação das avarlas soffricias pelo cruzador auxl- 
Har britannico “Carnavon Castle” afim de deixallo em con- 


= en * albunczes e handas de muslea, 
Em Direcção a Tepeleni Cóim indeseriptivel enthusiasme 
dições de poder fazer-se Bo mar às 18 hores de terça-feira, a ARGYROCASTRO (Albania), 9 | as tropas marchavam gritando 
menos que houvesse uma prorogação do prazo de: 72 horas | (U. P.) — Forças ligeiras gre- continuamente: “Viva a Gre- 
concedido pelo governo uruguayo, mus perseguem hoje as tropas 


talianas em retirada para, Te- 
PROSEGUEM OS REPAROS ek neleni, emquanto as uutoridades 
MONTEVIDÉU, 9 (U. P) — Decorridas 48 horas de sua | hellenicas tomam posse desta ci- 
chegada a Montevidé: continuam & bordo do “Carne ade e ditam disposições para 
tle” os mecanicos que se encarregam dos reparo Estatieleoar ou regime icivilo sol 
para que o navio possa fazer-se novamente Ro m 7 hai to abas 
Uma multidão de operarios e especialistas tralha 
mente para deixar o navió em condições de; navegs Ed 
expire o prazo de 72 horas fixado pelo governo, o qual" term: 
na amanhã ás 18 horas, Varios operarios trabalham tambem | Centenas de mortos e attender 
Junto no casco do navio em embarcações amarradas ao mes- nos feridos, tanto caregos “como 
mo. Muitos dos orlflcios causados pelos projectis foram obtu- Foram preparados campos de 
rados. Como é sabido, permitte-se reparar os damnos soffridos | concentração  provisorios para 
em toda a embarcação, excento os dos npparelhos de combate. | os numerosos prisionciros de 
Na mesma forma, no primeiro dia é vedado ao publico ap- | guerra, italianos, entre Os quacrs 
proximar-se do cáes onde se encontra ancorado o “Carnavon 






tConclue on 2.º pogtun) 
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contam-se dois regimentos de 





mento das industrias e fa- 
bricações que lhe estão a 


E é Í 
ções; quer no Sa 


BERLIM, 9 (U. P.) — 
Urgente—Annuncia-se que 








Castle”, mantendo-se um estrelta vigilancia. 


O PRAZO TERMINARA' 


PELA MANHA 


alpinos e um de “Bersaglierl”. 
Acredita-se que estes faziam 
parte da 42” Divisão de Ferra- 


cargo; , Quer, finalmente, o chanceler Adolf Hitler MONTEVIDÉU, 9 (Reuter) — Tol officialmente annun- | ra, que recuou para as monta- , 
na acquisição de armas, ap- f 5 hã . clado que o “Carnavon Castle” teve permissão para perma- | nhas desde as proximidades da 
parelhos e instrumentos RA amanha ao MelO-| mecer neste porto durante 72 horas, devendo terminar esse fronteira Ereco-nlbaneza, / 
: : + da. ã Í A- s Teteriãos prisioneiros P- 
dos mais modernos, oriun- E o pt do de estadia ás 9,30 horas da manhã, da proxima terç verinm ser conduzidos para a Ê 
À Grecia, mas foi suspensa sua 


dos das ultimas experien- 


olhos devem se voltar com 











— O chanceller Cuanj affir- 
mou a alguns correspondentes 


partida à espera que cheguem 











o povo Italiano se mantém solidamente unido, 
existindo Uma corrente de mutua conflança 


de cordislidade”, 


segundo precisa a agencia 
official Stefanl. 


cias da guerra. mais caminhões conduzindo Pia : 
' veros e munições para as TOs- q 

; Toda essa esforçada, rea- pas gregas, pois, serão utilisa- 7 
lização collocou, pela pri- dos esses vehículos nara trans v 
meira vez na historia do portul-os quando regressem, , 
: : VE Officinlmente os gregos reve- : 
paiz, a capacidade technica laram que a tomada de Argyro- Ú 
do Exercito na altura de casino fol o fruto de um bri- E 
é 114 inte movimento envolvente > 

suas responsabilidades con- que obrigou os italianos a se - 
stitucionaes. No passado retraireim. As tropas hellenicas - 
E se ap eraram de nterias da E 

fe Ra jar oa dio é q | 
Hermes da Fonseca no Soldados gregos em uniforme tg , 
En ds knki desfilaram pelas ruas de| O Ref Victor Emannel IT, de hnl Badogllo & 

e cd do então - ria Argyrocastro, An tEnanto com !, e Eno pda dh notas grande Seas bound > er : 
Ticto e depois na pasta da ; ; 
Guerra, no sentido de rea- 2 o q 
lizar o Exercito como uma, 
instituição nacional ade- E 
quada a defesa e seguran- . ' E 
ça do paiz. Depois desses É 
esforços, que datam de 2 e q 
trinta annos atrás, nenhum FERA — | Ir d |) X ê Fr C ] [ |) l H] | d h [| 
plano administrativo de Estn photographtn, que nox fof secdidy por um teltor, montra o “Ttnpé” mo detxnr o Rio, na — a 
conjunto foi tentado digno t sua ultima vingem, horas nnteg de ser detido pelo “Car navon Cantle” a A 
de comparação com o que se FIRM | VE 
agora O sr. general Dutra PARA CONSEGUIL-O AFFIRMA ROMA FORAM SUBSTITUI- E 
esta executando, 
Evidentemente o rigoro- DOS BADOGLIO E OUTR OS CHEFES MILITARES 
so alheiamento da pasta da . 
Guerra dos interesses e Í 
paixões da politica inter. e | 
gpa cio ep NEGAM OS MEIOS OFFICIAES QUAESQUER ANTAGONISMOS EN- À 
do grandemente para colo | Or 0 e AViOos | EZES | TRE O DUCE E O EX-CHEFE DO ESTADO MAIOR ; 
Ar O Bxerci nfluen- - A 
cia dos Paio Eai pes ROMA, 9 (U. P.) — As substituições fei- | “Quanto ás versões sobre atrasos no des- a 
mentos Bo ja rg a pu tdo AM a o ente vimento das ofsragões [censos “dae | nor E 
i + e A A a TR RS AR PURA Sea Sa TA AZ Ttalla têm por fim, segundo foi annunciado | mente que as mudanças terão um resultado 
Eee sais das Bnetta: ESSA A INFORMAÇÃO PRESTA DA PELA CHANCELLARIA URU- hoje pç Pitta sa a ir Gnnnae que Pesa ser Sonriteradas como : 
des e direito : ãos mecanismo be o paiz e nã : cceleramento do mecanismo de guerra Y 
SasivE Góino dead e | GUAYA AO MINISTRO DA ALLEMANHA de modo nenhum, as qualquer desharmonia tialtano, com um rythmo mais rapido e effl- BE 
os ViSie ceu psices: Ra nas altas espheras dirigentes. clente,” ! 

Jante da unidade e inte- pa E E Com o fim de pôr em destaque as relações Recorda em seguida que mudanças seme- 
gridade do nosso paiz, Amistoso Contacto do Chancel ler Guani Com 0 Itam arat Y | amistosas que existem entre o marechal Ba- | lhantes, Introduzidac ma campanha da Abls y 
sr. general Dutra , E dogllo e o sr. Mussolini o communicado expe- | sina não surpreenderam ao povo italiano e 

: MONTEVIDEU, 9 — (U. P.) | por brasileiro “Ttapé”, estão a | to actar-se ausente o titular, dido de referencia ao assumpto diz; accrescenta: K 

compreendeu muito bem |. O ministro allemão, sr. Lan- | bordo dos navios inglezes surtos | dr. Guanl, respondeu ao diplo- “O Duce recebeu hoje no palacio Venezt2 “Se se consideron opportuno e necessario ZA 
que o Exercito não póde gmann, solicitou à chancelaria | em Monteviduu. mata allemão que, segundo in- a visita do marechal Badoglio, relacionada com | realizar as modiftenções. o discinlinado povo E 
ser Tarte em nenhuma | uma investigação, no sentido de Quando da visita effectuada | formações do governo, não ha as suas Tuncções de serviço, mantendo "os dois | lialiano as acelta com a confianca que o faz mn 
disputa, na orientação do | se verificar se os 22 prisioneiros | pelo sr. Longmann, um alto | prisioneiros allemães em qual- uma cordial palestra, Fof apalysada a situa-| ser como um só blnco, Mussnlinj e o povo Jtr= a 
governo e da politica do aliemães, ex-passageiros do va- | funccionario do Ministerio, vis- | quer dos navios que actualmen- ção Pegada e o pda erdçes fes pirata tal Rate sue podem panffor um no outro”, 
j 1 En é te se encontram no porto de | sr. Mussolini um longo relatorio sobre a silila- ; MA POSTUMA A TRATO pata y 
Brasil. o Exercito não e Montevideu. a cão das forças armadas, tal como se encontra- BERNA, 9 (Renter) — AREAS noticias 
uma facção; paira acima da - FALA A” IMPRENSA O vam no momento em que as deixou”, ” de Roma, o marechal Badogllo fez hole ao / 
navio como um lábaro sa: “CAM PAULO” COMPANHIA CHANCELLER GUANI “Imsiste O communicado extraordinar o em |sr. Mussolinl uma visita de desnedidas “que b: 
grado nara 9 qual todos 98 MONTEVIDEU, 9 — (U, P) affirmar que não existem desharmonias e que | transcorreu dentro de um ambiente de eran- : 
À 

? 


confiança, nos dias de ris- 
ces e norigos 

“A cerenidade, a constan- 
ria, a discreção do sr. mi- 
Wstro da Guerra, a certe- 
“o de ama lenldade ao po- 
det civil. q evidencia de 
seu respeito aos sentimen- 
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estrangetros que não existem 
prisioneiros a bordo de qual- 
quer navio inglez surto no por- 
to de Montevideu, y 
Officialmente o chanceler 
Guani declarou à United Press 
que o prazo concedido ao “Car- 
navon Castle” para sua estadia 
(Conclua Ba 3,º paginas) 


entre elle e o chefe do governo, 

“A Ttalia — diz o commandante — sabia 
que lhe esperavam momentos difficels quando 
entrou na guerra actual, Aquelles que vêem 
nas mudanças introduzidas no alto commando 
eevmutomas perígosos de falta de harmonta € 
de pessivel» demoras e prevéem catastrophes 
estão equivocados e incorrem no mesmo erro 
em que calram durante a campanha da Etio- 
pia. 


De outra parte, nm Duce, em heamenscem 
nosiuma. concedem n Medalha da Ouro de Va- 
lor Mitlltar zm mrrechal Ttalo <Balbo, morto em 
combato ma Lbia, 

O decreto relativo & conerseão dessa Insir- 
“iz, sefere-se ao marechal Balbo “como ciel 
soldado do Duce”, que fez sempre o sunremo 
secrificio de sua vida heroica quondo estava 
organizando suas valorosas tronas e.svas node- 
rosas esquadrilhas aereas através do deserto”, 


de sean a 
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(Conelunho an 


zes fol arrastada pelas aguas a 
ponte em um ponto do rio por 
onde passavam as columnas eres 


vos de renbastecimento, us quacs 
so viram obrigadas a vadear O 
rio a despeito da forle corren- 
tezn, 


Soube-se em fonte official que 
n dnfuntaria grerta,s que manti- 
nha contacto com os Italianos 
desde a fronteira com a Albania, 
foi a primeira a entrar em Ar 
uvrocastro, cuja occeupação dá 
nsora às forças hellenicis uma 
linha recta ue cruza a Albania 
Roada od ara uté o nor- 
te de Pogradec, 

Durante mais de tres dlas o 
correspondente não viu um uni- 
co avião italimo, Hontem 
avistado um apparelho de reco- 
nhecimento, grego, sobre as li- 
nhas Mallunas, sabendo-se tam- 
hem que a aviação Dbrilannica 
coopeérou na tomada de Argyro- 
castro, Não obstante o mão 
tempo, que mantinha em terra 
todas ns esquadrilhas aereas, a 
aviação ainda continuou bom- 
bardeando as columnas ilalianas 
que, de “Tepelent, procuravam 
elegur a Argyrocastro para re- 
forçar a exgotuda gunrnição 
fase sta que defendia essa ci- 
dade, 


Os Fascistas Vão Resis- 


tir, Agora, em Valona 


ROMA, 9 (U. P) — A retira- 
da das tropas Italianas da cl- 
dade meridionnl albaneza de 
Argirocastro, fol officialmente 
confirmada hoje pelo alto com- 
mando italiano. Os despachos, 
procedentes de “Tirana, dizem 
que a proxima defensiva italla- 
na concentrar-se-á no porto de 
Valona. 

Immediatamente depois de se 
annunciar as retiradas italla- 
nas, a primeira das quaes foi a 
de Korizta, se Informa em fon- 
tes fidedignas que o chefe do 
governo italiano, sr, Mussolini, 
fará um giro de Inspecção den- 
tro de poucos dias na frente 
sibaneza, semelhante nn no tá 
realizou em outnbro ultimo pe- 
lo norte-da Italia, 


A visita do sr, Mussolini será 
a primeira que o “Duce” fará 
au Albania desde que as tropas 
fascistas occuparam esse pe- 
queno paiz a menos de um an- 
no e tudo faz crêr que no de- 
correr dessa visita serão assen- 
tadas as bases de um futuro 
plano de acção da Italia em 
territorio albanez e, possivel- 
mente, para o reinício da of- 
fensiva contra a Grecla, se os 
gregos puderem ser paralyza- 
dos nos seus avanços como se 
espera, 

Com a substituição do mare- 
chal Pietro Badoglio pelo gene- 
ral Ugo Cavallero e a do chefe 
do estado maior naval, almi- 
rante Pomenico Cavaqnari pe- 
lo aimirante: Arturo ' Rio- 
caidi q bem assim outras mu- 
dagúças ie trocas effectuadas na 
clir das forças armadas 
nacidfihnes, é de acreditar-se que 
a visita do “Duce” á Albanla 
poderá ser decislya no pro- 
gramma bellico da Italia, 

Segundo - circulos bem infor- 
mados o sr, Mussolini irá 
acompanhado do seu filho po- 
litico e ministro das Relações 
Exteriores, conde Ciano, o qual 
Já visitou a Albania pouco de- 
pois da oceunarão mara receber 
o juramento de fidelidade dos 
albanezes, 

Os italianos affirmam que 

muito embora tinham se reti- 
rado de argivocastro, as forças 
que operavam no norte da Al- 
banla estavam contendo os ata- 
ques gregos com to*r cito, 
A Telirada de Arglrocastro 
tem por finalidade a protecção 
de uma linha destivada a do. 
fender Valona, um dos grandes 
portos Albanezes. 
linha. nassa, segur?s se sabe, 
por ElBasant e 'Tepelin, che- 
gando até a costa ao sul de 
Valona, 

Os cirçulos offlcliaes fizeram 






A reforida 








1.º pogtan) ã que a retirada se effe- 


foi E protejem a retirada por 


ctuou sem perdas de homens 
ou materiaes, na melhor ordem 
possivel e sobre uma linha ao 
norte de Arglrocastro por caml- 
nhos e montanhas cobertas de 
neve, com um frlo intensissimo 
e mais agravada ainda com os 
sangrentos combates corpo á 
corpo, os malores já renlizados 
na guerra ltalo-grega, 
Affirma-se nosta capital que 
o dominio no ar, sobre Argiro- 
castro, exercido pela aviação 
italiana, concorre sobremaneira 
para que a occupação da cida- 
de pelos hellenos s2 processe de 
manelta lenta, pois contenas de 


todos os camintos e atalhos 
que conduzem no norte, 

A população civil da cidade, 
que alcançava um numero su- 
perior a 5.000 habitantes, fol 
evacuada em princínios da se- 
mana passada de tal modo, que 
as tropas retirantes  utllizam- 
se sem tropeços das estradas. 
A aviação fascista yenizor 
incursues sobre territorio grego, 
bombardeando Santa Maura e 
o golpo de Arta, causando 
enormes damnnos nas hases de 
abastecimentos all insilladas 
pelos gregos. 


Toda a Grecia Delira 
Com a Tomada de Ar- 


gyrocastro 


LONDRES, 9 (Reuter) — A 
victoria de Argyrocastro foi ce- 
lebrada com grande enthusias- 
mo em toda a Grecia, na noits 
de domingo, após wu contirma- 
ção de sua occupução pelo Alto 
Commando Grego. 

A bandeira grega foi hastea- 
da em todas as cidades, Nas 
ruas de Athenas enormes mul- 
tidões, entoando o hynmo na- 
cional, e acclumando o rei 
Jorge II e o general Metaxas, 
entregaram-se a  manifesta- 
ções de jubilo. Os navios surtos 
no porto de Athenas fizeram 
soar os seus apitos, misturando- 
se com o repicar dos simus de 
todas ns igrejas da capital, 
Apesar do “black vuut” e, das 
horas adiantadas da noite, o 
povo de Athenas correu para 
as ruas para festejar n victoria. 
O general Metaxas enviou uma 
mensagem de congratulações au 
Alto Commando Grego. 


Communicado do Alto 


Commando Grego 


ATHENAS, 9 (Reuter) — O 
álto Commando Grego distri- 
buiu o seguinte comimunicado 
sobre as operações de guerra te 
domingo ultimo; “Durante o 
dia nossas tropas proseguiram 
na ofíensiva em varios sectores 
do front. Essas operações foram 
corondas de exito e resultaram 
na occupação de Importantes 
posições no interlor do Lerrito- 
rio albanez, Argyrocastro foi 
occupada, 

Todavia os circulos aultoriza- 
dos desta capital informam gre 
os gregos estão avançundo alum 
de Delvino perseguindo os ita- 
lanos em retirada, tendo estes 
abandonado grande copia ce 
material bellico de todas us 
especies. Mais ao norte, neccres- 
centam esses círculos, os gregos 
Infligiram derrotas de cara- 
cter local a um regimento de 
tropas alpinas”, 


O Communicado 


Italiano 


ROMA, 9 (U, P.) -— O com- 
municado de guerra n 185 
Fi hoje diz textualmen- 
e: 


E "=" "mz". 


“Na frente grega no sector 
do nono corpo do «xerelto, Os 
repetidos ataques do inimigo 
foram repellidos pelas nossas 
tropas que lançaram com exi- 
to numerosos contra-ataques. 
O undecimo corpo do exercito 
completou sem perda de ho- 
mens nem de materlnl sua re= 


o O met DS CT O E 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 


AS TROPAS GREGAS CONTINUAM O SEU AVANÇO EM 
DIRECÇÃO A” VALONE 


tirada ordenada para uma H- 
nha situada ao norte de Argy- 
rocastro e localidades ndjacen- 
tes menores. 


A despeito das desfavoraveis 
condições atmosphericas nossa 
aviação atacou objectivos imili- 
tares em Santa Maura e no 
golfo de Arte, Foram aclhndos 
no nosso territorlo os destro» 
cos do avião immimigo que no 
communicado anterior lgurava 
como gravemente nyariado, OU 
plloto britannico que se utira- 
ra Bo sólo com v auxilio ur 
seu paraquédas encontrava-se 
seriamente ferido, 


No norte da Africa columnas 
de unigades mecauizadas ini- 
migas foram postas em fuga 
pela artilharia a sudeste de 
Alamrabla, A aviação inimiga 
atacou o aeroporto de 'Tripoil 
e as localidades de Gargurest- 
Zancur e Tarbuma acusando l- 
geiros dumnos. Houve um nior- 
to e cinco feridos, Outros ap= 
parelhos ínímigos atacaram q 
aeroporto de Bengluzi, causan- 
do estragos em um hangar. 
Tambem bombardearam Anga- 
zalu, sem consequencias (esa- 
gradaveis, Tres machinns ini- 
migas avistadas por nossos ca- 
sas foram derrubados pela gril- 
lharia anti-sérea, Nu Africa 
Oriental houve incursões aéreas 
inimigas sobre Gallabat e Gher- 
rila, na Somalia, registando-se 
um marto e diversos feridos. 
Outras incursões sobre Mayala 
e Nega não causaram damnes”. 


Mussolini Angaria No- 


vos Officiaes 


ROMA, 9 (U. P) — O or- 
gão '“Gaceta Official” publi- 
ca um decreto assignado peio 
sr. Mussolini, autorizando a tc- 
dos os ofllciaes do ex-imperlo 
austro-hungaro, que nasceram 
em territorio anteriormente 
pertencente á Austria, mas en- 
tregue & Ttalia quando termi- 
ncu a Grande Guerra, para in- 
corporar-se ao exercito italiano, 
como officiaes de reserva, 

Accrescenta o decreto que es- 
ses officines terão > mesino 
posto que tinham no exercito 
austro-hungaro e servirão no 
exercito italiano, um imaz de- 
pois de sua incorporação, 


A JORNADA DE VALONA PE- 
LOS GREGOS DECIDIRA" 
O DESTINO DA ITALIA NA 
POSSE DA ALBANIA 
Os 


ATHENAS. 9 ( UP.) — 
despachos procedentes da fren- 
te dizem que os gregos, depois 
de consolidar suas posições em 
Argyrocastro e Delvino, se pre- 
param esta noite para sug se 
gunda batalha id pb con- 
tra as forcas peninsulares, ou 
seja a batalha pela posse de Via- 
lona, segundo porto impor- 
tante da Albania, 

Nas outras irentes as forças 
hellentcas estão rechncando os 
italianos lenta, mas continua- 
mente, especinfmente no sector 
norte onde os greros executam 
um glgantesco movimento de 
pino. avançando desde Mamu- 
ista no longo do rio Skumbi e 
desde Moscopoli para Gramacl, 
situado sobre o rio Devoli, 

Nas esnheras officines gregas 
ussignalou-se que a proxima 
batalha peln posse de Valona 
poderá decidir o destino da in- 
vusão italiana na Albania, visto 
que, uma vez eliminada Valona 
como porto de nhbastecimento 
para us forças inimigas, o prin- 
cipal porto restante, Durnzzo, 
ficaria sujeito aos intensos ata- 
ques nercos das forças alliadas. 

Us gregos estão se approxt- 
mando de Porto Pnleymo, silua- 
do sobre a costa, e ao que pus 
rece estabeleceram suas posi- 
coes ao norte do referido porto. 

ois pura O inferior as forças 
hellenícas executaram alaques 
de flanco sobre as. columnas 
italianas, que se reliravam de 
Argyrocastro pelo caminho que 
conduz a Tepelenl, que consti- 
tue o proximo baluarte italiano. 

Columnas de tropas hellenicas 
Que avançam em fórma paral- 
lela, perseguem os soldados pe- 
ninsulnres em retirada, numa 
tentativa de dividir suas for- 
mações em pequenos grupos pas 
ra em seguida, captural-os, jin= 
pedindo desta maneira que se= 








As Difficuldades de Importação do 


Carvão Estrangeiro e os Transportes Maritimos 


Serão Augmentados, Provisoriamen te, os Preços das Passagens nas Bar- 
cas da Cantareira — Em 1941 Será Criado Um Serviço de Barcos-Omni- 
bus Entre Rio e Nictheroy — Um D espacho do Presidente da Republica 


O titular da pasta da Fazenda 
remettcu ao presidente Getulio 
Vargas à exposição de motivos se= 
suintes 

CExmo, sr, presidente di Ne- 
publica — 1. À Companhia Can 
tarera e Viação blumincisp plei- 
teou autorização para importar 
com isenção de direitos « taxus 
uduaneiras o carvão estrangeiro 
ur QUE circce para os seus res 
JUCLIVOS SErVIÇOS, UC ves que, cum 
O encarecimento dos combustiveis 
nuncraes € os enciárgos que pe- 
sum sobre esses serviços, não Jhe 
sera possivel attendel-us sem gra- 
ves prejuizos para a enipiesa, 

Estudado o assumnplo peios or= 
gãos econpetentes, toi esse pedido 
midetendo pelo superior despacho 
de 14 de juulo de s940, )Pare- 
cer mn, 1.030, de 19 de junho de 
1940), 


- Scientificada, por intermedio do 
Ministerio da Viação e Olrus 


Publicas, dessa resolução, volta a 
requerente à presença de v. ex, 
para pedir que, 4 vista da impos- 
sibilidade du concessão do tuvor 
admuneiro acima aludido, lhe 
seja permitido cobrar sobre as 
pussagens das barcas uma solre- 
tuxa razoavel, enquanto veriurar 
a situação decorrente da encerra 
europés, 

Para fazer face a essas novas 
despesas, que OS seus vurçamentos 
normaes nao comportam, nede u 
Companhia autorização para au- 
smentar q preço de suas passi= 
gens, mas seguintes proporções: 

O) — de Sino nas passagens 

classe ntre o Rio 


evutsas de pt , 
o Ni * NS quaes passarão de 
S£oo 4 








2) — de s$ovo nas assignatu- 
ris mensaes de passagens qu 1! 
clusse entre o lijo e Nictheroy, 
as quaes pussirão de 278000 pura 
325000 ; 

3) — de Sigo nas passugens 
avuisas de 2º classe eulre O Rio 
e Niclieroy, que passarão de F4uo 
para S$so0u; e 

4) — de $ico nas pussugens 
úvuisas de 1º elusse culre o Rio 
e Mibeira (llhu do Governador) 
e entre O Kio e Paquetá e io é 
Galeão, às quaes passarão de $g00 
e S500 para $5uu e Súuu, respe= 
clivamente, 

Figuam excluídas do auginento 
as púussagens avulsas de 1º vlusse 
entre O Rio é Nictheroy, entre as 
22 e 3.30 horas, actualmente cos 
bradas a SSo0, e as passagens de 
a* classe nas linhas Rio-Ribeira, 
Rio-Puquetá e Rio-Guleão, uctu= 
almento de $300 e S$4o0, 

à Companhia estabelecerá pura 
as viugens habituaes entre Rio e 
Nictheroy assignaluras  mensaes 
para So passagens aos preços de 
323000 pira 1º classe e t7S000 
pura 2* classe, com o que os vias 
jantes hahitunes terão apenas um 
augmento mensal de sSooo para 
os de 1º elusse e de 25000 pari 
os de 2º classe, 

Attendida que seja nessa pre- 
tensão, compromette-se a Compa- 
nhia: 

2 — À inaugurar, no correr 
do anno de 1941, um serviço ra= 
inido de barcas-omnibys entre O 
Rio e Nictheroy; 
02º — à reduzir o augmento do 
piHem 1º de Sroo, logo que O pre- 
co médio do carvão (impartudo e 
paseipea!) se mantenha inferior a 
e208000 por tonelada, 


O processo foi examinado pelo 
Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, por seu Departamento 
Nacional de Portos e Navegação, 
pela Commissão de Defesa da Eco- 
momia Nacional, nelo Depata- 
mento Federal de Compras e pela 
Directoria das Rendas Adúanciras, 
cujos parecerem concluem de mo= 
do a reconhecer razão à Compas 
nhia cuanto à situação de diffi= 
culdades em que se enconira e à 
Justiça de ser a mesma amparada, 


dentro das possibilidades Jo go- 
vero, 
Assim considerando, oplua o 


Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas no sentido de deixar o go- 
verno à conta da propria Compa- 
nhia a responsabilidade do aus 
amento proposto, reservando-se, 
porém, pela Capitanin dos Por- 
tos, o direito de reclamar, além 
da segurança, o conforto da cun= 
ducção, compativel com a nature- 
za da navegação executada, 


Deante das razões da requeren= 
te, que se apresentam aceliavels, 
parece que a solução indicada pa- 
ra o caso seria realmente o au= 
emento do custo das nassagens, 
em caracter provisorio e 4 conta 
da propria Companhia, como sug= 
rere o Denartamento Nacional de 
Portos e Navegação. excia,. 
entretanto. resolverá como iwvar 
mais acertado. Rio de Tanei- 
ro, a de dezembro de tojo. — 
A. de Souza Costa”, 

O chefe do Governo deu q des- 
pacho seguinte: "Proceda-cs de 
accordo com o parecer do Minis-= 
terio da Viação — Em s=-ra-10d0 
— G. Vareas”, 








NOTICIARIO 








À Aviação Br.tannica Atacou Todos os 
Obiectivos Militares da Região do Ruhr 





PAVOROSOS INCÊNDIOS NA ZON A INDUSTRIAL DE DUSSELDORF 





Tambem Atacados os Portos Fr 


LONDRES, 9 (U. P.) — Pela 
segunda noite consecutiva, a 
RAF ntacou intensamente os 
altos fornos, communicações 
ferroviarias, fabricas e arma- 
mentos, fundições de aço e ou- 
tros objectivos da importante 
região industrial do Ruhr, infll- 
gldo-lhes severos damnos. Os 
bambardeíros britannicos reno- 
varam tambem seus ataques 
contra os portos de invasão, in- 
clusive a base naval allemã de 
L'Orlent, arrojando contra cs 
alvos escolhidos centenas de 
bombas explosivas de grande 
cnlibre e projectis incendiarlos, 

Os altos fornos e as fundições 
de aço de onde saem muitos 
dos elementos «destinados á 
construcção de submarinos al- 
lemães foram submettidos a vi- 
olentos ataques. Onda após oln- 
da de bombagdeiros em mer- 
gulho britanni os iam arrojan- 
do sup carga vestruidora, sim= 
mando novos damnos aos pre- 
juizos causados na nolte ante» 








A França Tem Esperanças no Futuro 


Essa a Affirmativa Feita Pelo Embaixador Berard 
ao Papa, Depois da Entrega de Suas Credenciaes 








Não Ha Prisionei- 
ros 2 Bordo dos Na- 
vios Inglezes 


| (ConclushÃo da 1.º pagina) 


em Montevideu é de 72 horas e 
termina amanhã, terça - feira, 
ás 18 horas e 30 minutos. 

Disse tambem que, mesmo 
que os prisloneiros allemães 
transportados pelo “Carnavon 
Castle", tivessexs sido transfe- 
ridos para outro navio dentro 
das 300 milhas fixadas no Pa- 
namá, pensa que isso não offe- 
rece motivo para qualquer re- 
clamação ao governo de Lon- 
dres. Considera o Dr. Guanl 
que o tra rdo de pristonel- 
ros não é um acto de guerra 
activo, 


Revelou, além disso, que a 
chancelaria uruguaya mante- 
ve-se em amistoso e íntimo con- 
tecto com o Itamaraty, em con= 
sequencia da chegada a Monte- 
videu do “Carnavon Castle”, 
Declarou que houve consultas e 
um entendimento para conside- 
rar o que se referisse á situa- 
ção dos prisloneiros que se acre- 
ditava serem transportados pe- 
lo navio inglez, que os havia 
retirado do navio brasileiro 
“Ttapé”. 








Jam empregados como reforços 
para ns forças fascistas que de- 
endem Tepeleni, 


As tropas gregas avançam 
sobre Tepeleni procedentes da 
sul e do éste, de onde prosegue 
sua marcha outra columna que 
procede de Premceti e avancu 
belo valle do rio Voyussa, 


Os aviões gregos e britanni- 
cos cooperam acllvamente com 
a infantaria hellenica, bombar- 
enndo as columnas italianas 
emquanto as unidades moveis 
e canhões anti-nereos grezus 
procuram dispersar as formas 
ções de bombardeiros inimigos. 


Tepelent, Valona, Tirana e 
outros baluartes das forcus pe- 
ninsulares são bombardendos 
quasi diariamente, 


As unidades gregas que avan- 
cam com rumo a Berat, encon- 
truarm uma vigorosa resistencia 
de parte dos italianos nas mon+* 
tanhas de Tomori, onde o terre- 
no se presta às laclicas defen- 
sivas, em consequencia da nu- 
ve. Ao norte e no éste do lago 
OUchrida proseguem o lento 
avanço das forças gregas ea 
retirada das tropas Italianas e, 
no que parece, os hellenicos fa- 
rão uma tentativa para dar um 
golpe decisivo contra o baluar- 
te Italiano no norte, ao mesmo 
tempo em que iniciarem a of- 
fensiva contra Tepeleni, Entre- 
tanto, finalizaram as Comme- 
morações da victoria de Argyro- 
tastro e os sobrios gregos vol- 
nram ás tarefas de produzir 
abastecimentos para as tropas 
na fronte de combate. 


WASHINGTON, 9 (Reuter) 
— “A administração ainda na- 
da resolvem no que concerne a 
cuestão dum auxilio finonceiro 
Á  Grã-Rretorha, declarou 
hoje o secretario do Thesouro 
Norte Americano, sr. Morgen- 
thau, à conferencia de Im- 
prensa, O secretario aceres- 
centou: “Nada ainda será de- 
cidido a este respeito no de- 
correr das actuaes discussões 


rlor, em cufa occasião ficou se- 
mi-destruida uma das fabricas 
locaes. 

Quando os ultimos pilotos 
britannicos empreenderam o 
vôo de regresso deixaram atrás 
de sl uma serle de importantes 
focos de incendio nos districtos 
altamente industrializados, e, 
mesmo entre o incessante [ugu 
das defesas anti-nereas, pude- 
ram ouvir varias explosões, 

Os portos de invasão de L'O- 
rient, Bordéos, Brest, Flushíng, 
Dunkerque e Gravelines foram 
atacados pela segunda noite 
consecutiva, visando OS Incurso- 
res como objectivos princípaes 
us Installuçoes das lanchas tor- 
pedelras e os submersivels al- 
lemães. 

O Ministerlo do Ar, revelan- 
do detalhes do ataque, diz u 
seguinte: 

“As bombas foram espargi- 
das profusamente peios diques 
e depositos de L'Orlent e se ub- 
servou um intenso resplenaor 





2 CIDADE DO VATICANO, q 
(U. P.) — O novo embaixador 
francez ante à Santa Sé, 
Berurd, apresentou hoje as suas 
credenciaes ao Papa, mantendo 
depois da cerimonia uma conver- 
sação privada com o Pontiiice, 
que durou duas horas. 

Em um breve discurso pronun= 
ciado antes de apresentir as cre= 
dencines, o sr. Berard declarou 
que a França mantinha ainda as 
Suas efsrangs no futuro, 

Resposdendo, o Papa expressou 
a esperança de que à França al= 
cance o logar que merece, pelo 
seu cariúcter religioso, na Europa 
de depois da guerra, e accrescen= 
tou que acompanhava com sym- 
pathia os esforços realizados na 
Françu para vencer as ifficul- 
dades actuaes, mas | accrescentou 
que ainda haverá dias agitados 
para a Europa, 


Violento Temporal 
Em Porto Alegre 


UM CASAL SOTERRADO NOS 
ESCOMBROS DE UM PREDIO 


PORTO ALEGRE, 9 (A, Nº) 
— O temporal que hontem de- 
sabou sobre a cidade tambem 
attingiu os municipios circum= 
vizinhos, principalmente Novo 
Hamburgo, onde as chuvas cau- 
saram varios damnos, verificou= 
se, all, a morte de uma senho- 
ra cujo marido sofíreu graves 
ferimentos, tendo ainbos ficado 
soterrados nos escombros da 
sua residencia, abutida por uma 
arvore que caira em consequen- 
Ea da violencia da tempesta- 

e, 


Detido Um Vapor 
Britannico Pelos Ja- 
ponezes 


NOVA YORK, 9 (U. 
Fo| I|nterceptada aqui uma 
transmissão de radio da Al- 
lemanha Informando que notl- 
ola provinda de Nankin diz que 
a policia de Pekim deteve um 
vapor brlitannico apreendeu 
um carregamento do lingotes 
de ouro calculado em cerca de 
350.000 dollares, 


sr, com 











P) — 





—— 


Espiões Tentavam 
Penetrar no Territorio 
Sovietico 


MOSCOU, 9 (U. P) — O jor- 
nal “Bandeira de Lenine”, de 


Petrozavodsk, noticia que hou- 
ve um incidente na Íronteira 
do noroéste, provocado pela 


presença de esplões arriados, 
“De accordo com a informa- 
do, um dos esplões foi mor- 
o e outros foram capturados 
vivos, quando procuravam pene- 
trar no territorio sovietico, vin- 
dos de um paiz estrangeiro vi- 
zinho, 


Dm 


ATNGLATERRANÃO PEDIU 
AUXILIO FINANCEIRO 


O Secretario do Thesouro Norte-Americano In- 
forma Não Ter Sido Ainda Apresentada Nenhu- 
ma Solicitação Nesse Sentido 


com o chefe da missão eco- 
romira britannien nos Eslados 
Unidos — sr. Philins”. — n 
sr. Morgenthan exnlor-, me el- 
le e o sr Phllins nha fizeram 
outra coisa senão disentir en- 
mente “os factos” relacionadas 
rom e eltuanin a qua ctá nempg 
a Grã-Bretanha não hevin 
apresentado nenhum nedido for 
mal ou amistoso nara a obtep. 
ção dum auxilio financeiro. 





, 
me 
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ancezes e Belgas de Invasão 


de cor nzulada, depois que uma 
carga de bombas attingiu os 
diques secos", 

“Pouco depois de iniciada nm 
incursão — accrescenta — as 
chammas que surgiim do tn- 
cendio provocado em um edl- 
ficio da zona dos diques ilu- 
minaram com seu resplendor o 
porto de Brest, O tecto do edi- 
ficio se abateu fragorosamente, 
emquanto prosegula o ataque, 
podendo-se observar como as 


chammas se reflectiam na 
agua. 
Outras bombas explodiram 


em torno do porto militar, aus 
quarteis navaes e dos diques 
secos”, 

“O ataque contra Bordéos — 
dizia mais o communicado — 
foi lançado pouco depois do calr 
da tarde e as bombas pesadas 
que os primeiros incursores ar= 
rojaram  occasionaram um 
grande Incendio nos edificios 
compreendidos entre o espaço 
dos diques secos”, 








A Viagem do Presiden- 


te Roosevelt 


A BORDO DO CONTRA- 
TORPEDEIRO  “MAYRANT”, 
9 (U. P) — O presidente Rco- 
seveli se deteve durante duas 
horas a bordo do “Tuscalosa ” 
em um ponto situado a tres 
milhas de Fort de France, one 
conferenciou com o represen- 
tante consular e observador na= 
val norte-americano, capitão 
Ernest J, Blankenship, residen- 
te na ilha de Martinica, 
Anteriormente, o  prestdonta 
Roosevelt visitou a ilha de 
Santa Lucia, a 25 milhas ao sul 
Ja Martinica, O governador de 
Santa Lucia, sr. Henry B, Fo- 
pham, subiu a bordo do navio 
ne guerra nurte-ameticauo que 
conduz o presidente e pouco 
dos o sr. Roosevelt, so dj 
rielu em uma lancha ao porto 
intecior de Castrie, onde h,£- 
Pecvicnou as obras portunrias 
da mestro, 


Bordo do Contra= Torpedeiro 
“Mayrant?, 3 (U. P 9 cru= 
zador “Tuscalosa”, a bordo do 
quel viaja o presidente Roose= 
velt, chegou esta manhã ás 'q ho- 
ras em frente á ilha de Saint John, 
antiga séde do governo das Ilhas 
de Ballovento, procedente da Mar-= 
tinica, 

O presidente almoçou com o 
governador geral das llhas, Sir 
Gordon Lethem, e com o admi- 
nistrador, sr, Boon, conversando 
com elles durante uma hora so» 
bre os detalhes relacionados com 
a instalação de uma base norte- 
americana de hydro-aviões na 
Ilha, tal como ficbu estabelecido 
quando os Estados Unidos cede= 
ram contra-torpedeiros à (ngla- 
terra, em troca de um certo ru= 
mero de bases. 

ontem, em aguas de Fort de 
France, o renina conferenciou 
com o addido naval « o consul 
norte-americano na Martinica, Ane 
teriormente o “Tuscalosa” tinha 
ancorado em Port Castles, na ilha 
de Santa Luzia, para inspeccionar 
a base adquirida ali, conversando 
o presidente com o 
ir Henry Popham, 
Emquanto q “ Tusenlosa” esta- 
va fundeado em aguas de la An- 
tigua, chegaram dois hydro-aviões 
procedentes de San Juan de Puer- 
to Rico, trazendo documentos of= 
ficiaes para o presidente Roose- 
velt, recolhendo-os já estudados e 
assignados por elle, 

“Ao cair da noite de hoje o na= 
vio novamente se fez no mar. 


Disparos de Canhão 
Sobre Gibraltar 


ALGECIRAS, 9 (U. P;) — As 
agencias telegraphicas infor- 
mam que foram vuvidos dispa- 
ros de canhão na direcção de 
Gibraltar, hoje de manhã cécdo, 
Tambem soeram ruldos de mo- 
tores de aviões. 


JJ — 


governador 





Olympico e Botafogo F. €C, 
otlferecoram no rink do Moú- 
risco um bello espectaculo cus- 
tobolistico, O gremio alvi-ne- 
Ero embora no tempo  Intelal 
chegasse n garantir uma van- 
tazem bastante sensivel, na 
etapa flnal, não supportoy v 
revide energico dos vlympicos, 
cedendo no derradeiro minuto 
por differença de um ponto. 
Marcando no primeiro tem- 
PO a contagem de 290 x 11, os 
botafoguenses permittirum no 
final q victoria do Olym- 
pico por 30 x PN, Mau 
erado q jogo ter corrido nor- 
malmente o ter sido satisfato. 
ria q actuação dos arhitros, 
surglu no final do prélio li- 
gelro tumulto, provocado por 
Kanella mue tentára npggredir 
o baskethaller Raul Zelaya, 
que funcelonára como fiscal, 
na fal do elemento escalado. 
Jogaram e fizeram pontos: 
OLYMPICO — Flavio e 
Jado(o) dorus (3) Evora (1) o 
Dourado (5) — Hato (2) é 
Tourinho (11). - 


Dq - 


ROTAFOGO F. €C, — Te Ta 
(1) e China (3), Albano (01 
Pavin (6) e Betinho (5) — De 
Vincenal. 

Segundos teams — y 
Piada s Olympico 

Juizes; Kleber de Carvalho e 


Polava, 

No rink da Gaven defronta- 
Fam-se n Tlamengo e Flúmi- 
nense. Fol o seguinto o resul- 
tado: 

tê tempo: Flamento: 18 « 16. 


Os navios surtos nos portos € 


- ns Installações destes constltii- 





ram os objectivos preferidos dos 
ataques contra Bordéos e Brast. 
Profusas cargas de altos Px- 
plosivos damnificaram as Ins- 
taliações portuarias de Flushing 
Dunkerque e Gravelines. 
Os aerodromos allemães e 
italianos na França, Belgica e 
Hollanda foram novamente ata - 
cados com Intensidade. 
Durante estas operações per- 
deram-se dois apparelhos bri- 
tannicos, 
O ATAQUE A DUSSELDORF 
SEGUNDO UM PILOTO 
DA RAF * 


LONDRES, 9 (Reuter) — 
Referindo-se ao bombardeio de 
domingo á nolte sobre. Dussel- 
dorf, um dos pilotos que nelle 
tomou parte disse; “Atacamos 
Dusseldorf duramente”. 

O communicado do Ministe- 
rio do Ar emettido a respeito 
informa que o rald começou 
com perfeita visibilidade e da 
altura de alguns milhares de 
pés podiam ser claramente dis- 
tinguidas as chammas que sai- 
am das janellas de uma fabri- 
ca da area que constitulu o 
principal objectivo, abrangendo 
fundições de aço, fabricas de 
equipamentos  frrrovinrios e 
marítimos e outros materiaes 
uteis á4 guerra, Logo ás primel- 
ras bombas seguiram-se incen- 
dios, tres dos quaes de gran- 
des proporções. Os pilotos en- 
tão concentraram-se despejan- 
do centenas de bombas Incen- 
diarlas com precisão e rapida 
suecessão, sobre os objectivos 
visados, A fumaça que se des- 
rendin dos alvos inçcendiados, 
escurecia o scenario. 


O COMMUNICADO INGLEZ 


LONDRES, 9 (U, P.) — O 
Ministerio do Ar, ampliando o 
seu communicado sobre os 
ataques levados a effeito duran- 
te a noite contra territorio al- 
lemão, pelas  Reaes Forças 
Acrens, annuncia O seguinte: 
“As primeiras hombas que 
cairam & noite sobre a zona in- 
dustrial de Dusseldorf ocensto- 
naram tres grandes incendios e 
muitos outros de menor exten- 
são, ao mesmo tempo que eram 
lançadas centenas de bombas 
incendiarlas, 


Os tripulantes de um aviÃo 
informaram que, emquanto ar- 
rojavam bombas de Uma altu- 
ra consideravel. puderam ver as 
cnaminas que surgiam das affi- 
cinas de laminação e fundição 
dos altos fornos da fabrica de 
aço, Accrescentaram ninda que, 
depois do primeiro ataque, os 
aviões se concentraram: sobre o 
objectivo e lançaram bombas 
pesadas contra a mesma, 


Grandes nuvens de fumo ne- 
gro surgiram da zona industrial, 
as quaes, combinadas com as 
espessas nuvens que cobriam a 
região, occultaram até certo 
ponto o objectivo, para os nla- 
cantes chegados posteriormente, 


Os pilotos dos aviões que to- 
maram parte no ataque, infor- 
maram no regressar às suns ba- 
Ses, que o mesmo cnusára gran- 
des destruições, Um delles in- 
formou: “Todo um edifício foi 
envolvido pelas chammas. iliu- 
minando o céo muito tempo de- 
pois de ter os aviadores dado 
início no regresso”, 

No ataque de duns horas e 
méla de duração que foi leva- 
do a effcilo à noite contry Bor- 

cos, muitas bombas de alto 
poder explosivo cairam nas pru- 
ximidndes dos submarinos sur- 
tos no porto, Outras bombas 
pesadas foram lantadas conlru 
denositos de mercadorias, praias. 

esvios ferroviarios e sobre à 
ches, Un dos nossos pilotos te- 
ve tempo e munição sufliciente 
para levar a cabo um ataque so- 
ve uma fabrica de molores de 
avião, situada nas proximidades, 
e incendial-a, 

Foram observados numerosos 
incendios e explosões, figuran- 
do entre aquelles um que era 
visivel a 80 kilometros de dis- 
tancia. A Allemanha utilisa O 
porto de Bordéos como base de 
«ubmarinos, destinados a alutur 
4 navegação britannica no 

tantico, mas, as renes forças 
aereas respondem a esta nova 
tentativa de hloquelo como res- 
ponderam á projectada tentali- 
va de invasão”, 


= eee 


ULTIMA HORA SPORTIVA:. so 


O VASCO MANTEVE A LEADERANÇA 


Por 30 x 29 o Olympico Abateu o Botafogo F. 
Club — Os Resultados dos Jogos de Hontem 


Final: Fluminense: 98 x 85, 


FLUMINENSE: Pacheco (!) 
e Corrija, Agenor, (4)  Jurtas 
(h) e Prota (7) Santos (2) e 
Hernani, : 


FLAMENGO: Pilla (11) e Zé 
Carlos (3) Caruzo (7) Nelson. 
CG) e Waldemir — Amendoln. 

Segundos tenma: Iluminense 
31 x30. 

George Gerard. 





O Vasco transpoz honterm o 
Seu penultimo adversario para 
encerrar seg colipromisso voir 
o cerlame da LO, .B. A mis- 
são cumprida pelos vascalnos 
fol difrichima. isto porque, 
encontraram frente go Carloch 
uma BPROARRO tonaz e bastiin- 
te perigosa. Apesar das airtl- 
culdades surgidas, os vaseni- 
nos desenvolveram boa perfor- 
mance, conseguindo a custo dl 
Ingentes esforçam, marenr no 
Thha o suma contaram favara 
vel. Mu dofalhes foram os se- 
Euintess 

1" tempo: Vasco: 15 


, e % 
Cal Vasen; 89 x 99, 
VASCO — Tymbira (6) à 
Sarto Oltn (4) Guilherme (11) 
e Rahorta CD Chapa 00, 
CARTOCA: Adantina a Iitt- 
nho (1) Sehastifia (23%,  NRav- 
inundn e Etreeeinhas (10) 
Cervntetro, Henrínuo «e ltiante 
Sepouniess Less Napsto! 
16 x 09, e 
Cóni ento triumiha e foi 
secundária esse e 
Cróu-So cnmpeio do Tornely da 


“ Divisão. 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 








Víiolenta! 


Offensiva no Egypto 


FORTE ATAQUE CONTRA AS TROPAS ITALIANAS DO GENERAL GRAZ/IANI 








800 Prisioneiros; Um General Morto e Um Com 


CAIRO, 9 (Reuter) — (Ds K, Anderson, enviado especial da 
agencia Reuter, no Deserto Occidental) ; . 

O encontro travado hoje mo Destrto Occldental o fol em 
melor escala do qu todas as Iniciativas anteriores, praticadas 
pelas forças imperiaes briltannicas, na Africa, desde o inicio 


da guerra 


A operação foi principalmente dirigida contra q 


flanco direito dos itallanos, ao longo duma elevação de terre- 
no, entre 22 e 30 kilometros da costa, so sul de Sidi Barrani, 
base avançada situada a 40 kilometros por dentro do territorio 
do Egypto, Os revéses sofíridos pelos italianos na Albania de- 
ram evidentemente a opportunidade de offerecer combate no 


exercito do marcchal Grazsiani, 


Pouco pode ser revelado até agora acerca das proporções 
em quo as operações foram levadas, mas sabe-se que toda a 
extensão da linha inimiga fol posta » prova, por parte das un!- 
dades Inglezas blindadas, que effectuaram repetidas incursões. 
Pode-se adiantar razoavelmente que se as nossas unidades 


avançadas conseguire, 


capturar as posições que dominam a ele- 


vação de terreno actualmente visada, o grosso do exercito ila- 
llano, que está entrincheirado nas dunas da costa poderá ficar 
serliimente ameaçado. A operação está aínda na ava phase 
inicial e portanto seria prematuro discutir suas possibilidades. 


No emtanto, é 


ymittido augurar 
dum revés do inimigo no Deserto Oc 


uul poderia ser o effeito 
cldental no momento actual 


e qual a sua repercussão sobre o esforço italiano na guerra 


| MORTO UM GENERAL E 
CAPIURADO UM COMMAN= 
DANTE 


CAIRO, o (Reuter) — As ope- 
rações no Desertn Qccidental es= 
tão se uesenvolvendo de maneira 
satisfutoria, segundo indica o 
communicado do Grande Quurtel 
General Britannico, publicado se= 
gunda-feira à noite. 

Cerca de 400 prisioneiros já fo= 
ram capiurados, ÔOutros qrupos 
de soldados inimigos estão sendo 
cercados. Um gencral. comman- 
dame de uma das unidades ila= 
lanas, hoje empenhadas na luta, 
foi morto em combate e o peu 
conmandante em seguida foi ca- 
pturado, 


| 
US PRIMEIROS PASSOS DA 
OFFENSIVA 


CAIRO, q (Reuter); — As tor- 
ças britanmicas em operações no 
deserto Orlental acabam de ca- 
pturar soo prisioneiros italianos 
ao sul de Sidi Barrani, declara o 
communicado do (Quartel General 
Britannico, 

Informa ainda que os elemen= 
tos de vanguarda das lorças bri= 
tannicas estão acltalmente em 
emitacto com os italianos no 
“broad front”. 

Os bombardeiros da RAF' ata- 
caram o aerodromo de Benina no 
deserto Oriental, accrescenta o 
communicado. Um hangar ficou 
'comnletamente destruido pelo fo- 
zo, e tres outros incendios foram 
assignalados, informa o commiuni= 
cado do quartel general, 

Grande quantidade de tombas 
expiostvas e incendiarias loram 
atiragas entre os acronlanos es- 
“acionados no campo, incendint= 








O Cruzador Enterprise Estar 
Perseguindo o Corsario Allemão 


do varios telles, O esquadrio da 
Rhodesia bombardeou Adardeb, na 
Africa Oriental Italiana, enviando 
um impácto directo a um ninho 
de metralhadoras. Registaran-se 
muitos incendios; cairam bombas 
nos armazens, e as metralluoras 
da RAF conseguiram silenciar 
mais outro ninho de metralhado= 
ras. 


Asmara foi atacada, sendo in= 
cendiados o hangar e os deposi-= 
tos de petroleo, Tambem durante 
o raid a Burria na Africa Orien= 
tal Ttaliana foi provocado um am= 
cendio no deposito de petroleo, 

s caças inimigos, durante 9 
raid, conseguiram abater um Ap- 
parelho britanmco, 


NOVECENTOS. O TOTAL DE 
PRISIONEIROS 


LONDRES, o (Reuter) — Aca- 
ba de ser declarado num desna- 
cho chegado À noite em Londres, 
que. os soo prisioneiros italinnos, 
mencionados no primeiro commu- 
nicado nfficial do Cairo. foram 
capturados na região de Sidi- 
Barrani, O segundo gruno de pri= 
sioneiros, O qual se elevou 1 400, 
foi aprisionado numa elevação si- 
tunada a algumas milhas da costa, 


COMMUNICADO BRITANNICO 
SOBRE AS OPERAÇÕES TER- 
RESTRES 


CAIRO, o (Reuter) — O alto 
commando das forças imperiaes 
britannicas no Oriente Proximo 
sommunicas “Na madrugada. de 
hoje, as foreas hritannicas inicia- 
ram uma offensiva contra as nos 
sicões itnlionas, situadas logo no 
sol de Sidi Parrani, cantiramio 


A UNIDADE INGLEZA TEM DOIS AVIÕES A 

BORDO — CASO SE TRAVE NOVO COMBATE 

EM AGUAS CONTINENTAES, HAVERA" UM 
PROTESTO INTER - AMERICANO 


MONTEVIDÉU, 9 (U.P.) — Nesta capital estão sendo es- 
peradas de um momento para outro noticlas do corsario alle- 
mão, de vez que o “Carnavon Castle, segundo se declarou em 
fontes fldedignas, interceptou uma mensagem do cruzador bri- 
tannico “Enterprise”, na qual este annunciava que tinha avis- 
tado é estava se approximando do navio inimigo. 

Tendo em vista a potencialidade do cruzador britannico, 
acredita-se impossivel para o navio allemão travar combate 
em boas condições, uma vez estabelecido o contacto entre am- 
bas as unidades, O “Enterprise” estã sob o commando do 
“commodoro” Frank Pegan, que commanda ainda a divisão 
naval britannica do Atlantico Sul, tratando-se de um cruzador, 
de 7.580 toneladas, que dispõe de canhões de 152 mm, de 101 
mm. e de varias peças antl-aereas. além de 16 tubos lança- 
torpedos de 533 mm. Leva ainda dois aviões amphíbios, cuja 


acção, segundo 


se acredita, será utilissima na tarefa de loca- 


lizar o navio inimigo e para dirigir os tiros do Enterprise, des- 
de que tenha sido travado contâcto com o corsario perseguido. 


Entrementes, operarios e ter 
ehnicos especialistas das firmas 
Regussi e Voulmizot, bem co- 
mo do Dique Mauá, continuam 
trabalhando nos reparos do 
“Carnavon Castle”, que se 
acham summamente adiânta- 
dos, acreditando-se estejam 
terminados os trabalhos antes 
da terminação do prazo esti- 
pulado para o fim, 


Como é sabido, somente é 
permittido reparar o navio de 
modo que este fique em buAs 
confições de navegabilidade, 
não podendo effectuar-se tra: 
balhos de concerto mo que se 
refere aos seus meios combati- 
vos. Do mesmo modo que des- 
de o dia de sua chegada, conti- 
nua impedido o accesso do pu- 
blico ao cíes em que está atra- 
cado o navio britânnico; man- 
tendo-se estreita vigilância pit- 
ra este fim, 


A OPINIAO DO DEPARTA- 
MENTO DO ESTADO 


WASHINGTON, 9 (U. P) — 
Os funceionarios do Departa- 
mento de Estado tomam conhe 
ec'mento com muito Interesse 
dos desnechos de imnrênsa Ter 
taclonados com o combate em 
que perlicicare= mm emrzador 
auxiliar britannico, o “Carna- 
von Castle! e um navio alle- 
mão, segundo narece, dentro dá 
vona de eemeranca, porém evl- 
tam exterjorizar o ponto de 
vista official, emquanto não 
chegarem informanões autori- 
zalas mais precisas. 

Um porta-voz do Departa: 
mento de Estado declarou hoje 
ou= q nica noticia especial re: 
cebida fol o texto do commu- 
nicado distribuido pels Almi- 


rantado Britannico e que fol 
transmittido pela embaixada 
dos Estados Unidos em Londres, 
Declarou o mesmo funccionarin 
que nada fol recebido de Ber- 
lim sobre o ponto de vista ger- 
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| manico a respeito da questão. 


Acredita-se geralmente em 
clrculos extra officiães que lo- 
go que o governo disponha de 
conhecidos todos os anteceden- 
elementos autorizados e sejam 
tes do assumpto, serão inicla- 
das negociações dinlomaticas 
inter americanas visando a 
apresentação de um protesto 
conjuncto á Grã-Bretanha e à 
Alemanha = 

Os funoclonarios do governo 
acompênham tambem com Im: 
terêsse as noticias relacionadas 
com o cruzador britannico “En- 
terprise”, unidade que segun- 
do se Informa navega a toda 
velocidade na area do Atlantl- 
co Sul em procura do navio 
nilemão. Se o encontro entre 
Os dois barcos tiver logar den: 
tro da zona de segurânça, Isso 
justificaria com melhores argue 
mentos a apresentação de um 
protesto inter-americano, 

Em alguns clreulos usual- 
mente bem informados conside. 
ra-se possivel que devido ao re- 
erudescimento da actividado 
naval dos paizes helligerantes 
na zona de segurança seja in- 
tensificado o serviço de patru- 
lhamento das aguis do Hemis- 
pherio Occidental, afim de a2s- 
segurar a neutralidade inter 
americana, A vigilancia servl- 
rã tambem para que as nações 
deste continente tenham um 
conhecimento rapida e directo 
sobre os actos hostis nraticados 
pelos belligerantes dentro dos 
seus limites. 








— 


mando Capturado, no Ataque a Sidi Barrani 


um acampamento italiano fortifi- 
cudo, situado u uma hora do mar 
apenas, À RAF e a Royal Navy 
apoiaram o ataque, À operação 
foi preparada durante a noite de 
sabbudo para domingo, Juando at 
nossas unidades mecanizadas e a 
infanturiu se movimentaram avan= 
cando para os posições que lhes 
laviam sido preparadas, com 
maior sigilio, a 12 milhas das nos= 


| sas linhas avançadas, no melo da 


“terra de ninguem” do Deserto, 
a qual separa os exercitos brilan= 
nico e italinno, Do lado opposto 
4s linhas inglezas, havia uma 
meia duzia de pequenos acampa- 
mentos entrincheirados, 

Durante todo o dia de domingo, 
as tropas brilannicas esperaram 
no Deserto, completamente ca- 
mufladas e. portanto, despercebi= 
das da aviação de reconhecimen- 
to inimiga, Depois disso, e a co- 
berto da escuridão, estas tropas 
avançaram até chegar a pouca 
distancia das linhas italianas e ao 
alcance de voz dos postos van= 
tados do inimigo. Atncaram de 
madrugada e emquanto o so) ex-= 
tava ainda vermelho e muito Lai= 
xo sobre o horizonte oriental do 
Deserto, a primeira victoria desta 
offensiva estuva registada ”, 


O COMMUNICADO SOBRE: A 
PARTICIPAÇÃO DA RAT 


CAIRO, q (U. P.) — O com- 
municado official expedido pelo 
quartel peneral das reaes forças 
aereas britannicas destacadas no 
Oriente Proximo diz: 

“ Nossos bombardeiros atacaram: 
à noite o aeroporto de Benina no 
Deserto Occidental, Um dos han= 
gars foi destruido pelas chnmmas, 
provocando=se outros tres incenr 
dios. Às bombas incendiarias e 
de alto poder explosivo cairam no 
meio de numerosos aviões disse- 
minados na parte norte dos han= 
pars, crendo-sa que grande nume- 
ro de aviões foram destruídos. Os 
nossos nhservadores notaram. in= 
cendiar-se um apparelho inimigo. 


es a e 


Elementos da esquadrilha “ Rho= 
desta" realizaram uma incursão 
snbre Adardeh, na Africa Orien- 
tal Ttaliana. Registou-se um im= 
pacto directo num ninho de me- 
tealhadoras, observando-se — tam= 
hem certo numero de incendios. 
As bombas cairam tambem nos 
armazena e dennsitos. Outros ni= 
nhos de metralhadoras foram ai= 
lenciados peln fogo violento de 
nossas metralhadoras. 

Durante uma incursão effectna- 
da no dia 7 do corrente sobre 
Asmara, foi nrovocido um incen= 
dio nos h-ngars do aeradromo 
“PBRurriani”, na Africa Oriental 
Haliana. Uma dos bombas exnlo= 
dim nos denositos de masolina, 
provocando enorme incendio, Dn= 
ranto a incursão enrsiram. vprios 


Sm 








1a | Novo Cargueiro Pa- 


ra a America do Sul 


O “MARMAUMOQUON” FARA” 
SUA VIAGEM INAUGURAL 
NO PROXIMO DIA 21 
NOVA YORK, 9 (Reuter) — 
Um novo cargueiro norte-amce- 
ricano, entrará brevemente um 
serviço para a America do Sul, 
Tata-se do navio **Mormac- 
moon”, deslocando 12.00 tone- 
ladas e pertencente a compa- 
nhia Moore Guíon Me Cormack. 
A viagem inaugural será nu 

proximo 21 do corrente, 








Tem Novo Commandan- 
te os Reaes Corpos Blin- 
dados da Inglaterra 


O GENERAL ALEXANDER E” 
AGORA O COMMANDANTE 
DA REGIÃO DO SUL DA 
GRA-BRETANHA 


LONDRES, 9 (Reuter) — A 
nomeação do novo commandan- 
te dos “Rezes Corpus Blinda- 
dos” murca o grau definitivo 
que rapidamente attingiu & po- 
lítica de desenvolvimento dos 
corpos do exercito britannico. 
O primeiro occupante do posto 
é o major general Guifiard 
Le Queste Martel, que serviu 
no Estado Malor do Cor- 
po" de Tanks na ultima guerra 
e toi delegado director da me- 
canização do Ministerio da 
Guerra, ' 

Annuncla-se tambem a no- 
meação 'do  tenento general 
Alexander, que | se distinguia 
nas ultimas campanhas na 
França e na Belgica e fol com- 
mandante da "força expedicio- 
naria britannica nos ultimos 
dias da retirada de Dunkerque, 
para o cargo de commandan- 
|te da região do sul, em substi- 
tuição ao general -Auchinlecn 
que fot recentemente designado 
e commandante em chefe 

naia. 


Decretado 0 Racio- 
namento da Gasoli- 
na, na Russia 


MOSCOU, 9 (U, P) — O 
Supremo Conselho Economico 
do Soviet decretou o raciona- 
mento da gasolina a partir do 
din primeiro do corrente, 

Por este decreto, os vehículos 
do governo poderão gastar de 
100 a 400 litros e os particula- 
res de 60 a 150 litros mensaes, 
de accordo com os motores. 

As garagens. os postos e «5 
encarregados de fornecer só- 
mente poderão eniregar a gar 
solina mediante o vale de Tra- 
clonamente. 


e mi e e 


I 


E O Si 


| 


apparelhos inimigos. Um dos nos- 
sos aviões foi derrubado, salvan- 
do-se, porém, os tripulantes em 


para-quédas”, 
O QUE INFORMA ROMA 


ROMA, 9 (U. P)) — Aviões 
de bombardeio britannicos ataca- 
ram o acroporto de Tripoli e as 
localidades de Vecina de Gargu- 
rest, Zancar e arbuna, sendo 
obrigados a retirar=se pela deção 
das baterias italianas. Os damnos 
materiaes causados foram de pou= 
ca monta, Lamenta=se a morte de 
uma pessoa e ferimentos em ou= 
tras cinco, 


SS 





TOKIO, 9 (U. P.) — O mi- 
nistro dns Relações Exteriores, 
ar. Matsuoka, numa recepção 
collectiva nos Jornalistas, decla- 
Fou em referencia no tratado trl- 








Mobilisada Toda a 


Força Policia 





ESPERAM-SE DISTURBIOS 
NAS ELEIÇÕES DE HOJE NAS 
PHILIPPINAS 


MANILHA, 9 — (Reuter) — 
neelizam-se amanhá em todo o 
paiz eleições provincines e mt- 
nicipaes, Além de quarenta € 
tres governadores e centenas de 
prefeitos serão eleitos quatro 
membros da assembléa para 
occupar os postos vagos. Fol 
mobilisada toda a força policial 
porquanto esperam - se distur- 
bios, Durante a campanha, elei- 
toral verificaram varios distuv- 
bios occaslonando diversas mor- 
tes e muitos feridos, A 





Perdido Um Submarino 


da Esquadra Hollandeza 


LONDRES, 9 — (U. P.) — O 
Estado Maior da esquadra real 
hollandeza annunciou a perda 
de um dos seus submarinos em 
operações bellicas, não dando 
porém a conhecer de que typo 
de submarino se tratava, 
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Prefeitura do Districto Federal 
"SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS 


Departamento da Renda Immobiliaria 


EDITAL 


Approximando-se o film do exercicio e“devendo ser relaciona 
dos, de accórdo com o disposto no art, 5.º do decreto-lei n.º 1.807, 
de 28 de Novembro de 1930, para remessa ao Departamento «o 
Contencioso Fiscel, os débitos dos impostos predial e territorial 
de 1940, débitos que, a partir de 1941, serão accrescidos das mul- 
tas de móra respectivas e passarão a ser arrecadados naquello 


Departamento, 


communico aos srs. contribuintes que até a pre- 


sente data não tenham em seu poder as gulas de pagamento dos 
mencionados Impostos, que deverão procural-as no Serviço de 
Correspondencia deste Departamento, á rua santa Luzia n. 11, 
antigo Palacio das Festas, afim de que possam quitar as suas 
propriedades ainda no corrente exercicio, 

O pagamento dos Impostos predinl e territorial do exercicio 
em curso poderá ser feito em qualquer dos Districtos de Arreca- 
dação da Prefeitura, cuja localização é a seguinte ; 


Rua do Passeio, 46. 
Rua Treze de Malo, 64-0, 


Rua Visconde de Inhaúma, 81, 


Palacio da Prefeitura, 


Rua Carvalho de Souza, 284 (Madureira). 
Rua Dias da Cruz, 19 (Meyer). 


Departamento da Renda Immobiliaria, 27 de Novembro de 1940, 





GUERRA DOS NERVOS: 


À Entrada dos Estados Umidos na 


Guerra Será o Fim da Humanidade 


DECLAROU, HONTEM, EM TOKIO O CH ANCELLER MATSUOKA ---- O JAPÃO 
| LUTARÁ, CASO O GOVERNO AMERICA NO SE ALLIE A GRÁ - BRETANHA 


O OCCIDENTE ENSINOU /MÉAS DE COBIÇA AO POVO NIPPONICO... . 


partito assignado | lo Japão e 
as potencias do Elx>, que o mes- 
ny constitue a pedri fundamen- 
a 
governo e que o Japão tratn- 


rá de evitar uma guerra com os 
Estados Unidos, 
O conflicto, accrescentou, po- 


da política exterior de seu | deria se produzir caso os Esta- 


dos Unidos venham a aggredir 








Londres Foi Violentamente 
Atacada Pelos Aviões Germanicos 








Os Apparelhos Allemães Perseguidos Por Intenso Canhoncio — Cestas 


de Pão ““Molotoff” 


LONDRES, 9 (UvsP) — On- 
das e ondas de. aviões inimigos 
voaram, hontem à noite, sobre o 
estuario do Tamisa e arrenessa- 
ram grande quantidade de bom= 
bas sobre Londres depois de quasi 
48 horas de completa calma, O 
signal de perigo foi dado às 15 
horas, seudo o alarma, nocturno 
mais cedo que já se registou nts- 
ta capital. 

Os incursores 
ataques desta 
violencia, 


iniciaram seus 
noite com grunde 
T Mesmo antes de soar 
as sirenes, ouviu-=se o ruido de 
um avião solitario sobre um dos 
districtos da capital emquanto as 
baterias anti-acreas abriam fogo 
contra outros incursores que jen= 
tavam penetrar através do anel 
exterior das defesas. Immediata- 
mente se estabeleceu uma cortina 
de fogo e os allemães !ançavam 
suas bombas perseguidos pelo in= 
tenso canhoneio que foi o mais 
violento que se escutou em Lon= 
dres nestes ultimos 15 dias, Cai- 
ram bombas por todos os cantos, 
bombas incendiarias e explosivas. 
Em uma das ruas principnes a ex= 
mlosão «de una. poderosa bomba 
formou uma cratera de grandes 
proporções. Em outri parte uma 
salva de bombas cais sobre um 
parque. Sobre toda à zona de 
Londres foram lançadas bombas 
incendiarias  communs e “cestas 
de pão Molotov” e q fulgor de 
suas explosões misturava-se cum 
o fogo que saia da boca dos ca- 
nhões.. 
|. Os incursores empregaram va- 
riadas tacticas com qn finalidade 
de semear a confusão entre os 
defensores, A!'s vezes chegavam 
em grupos de q ot 4 aviões so= 
bre a zona da capital, 

Uma bomba de alto poder ex- 
plosivo alcancou uma egreja em 
um. districto de Londres mas não 
honve victimas, 

Os aviões allemães voavam a 








Uma Excursão do | LONDRE 


“Estudiantes ao 
Mexico 


O CLUB ARGENTINO AINDA 
ESTA" ESTUDANDO A 
PROPOSTA 
BUENOS AIRES, 84 (Iwulter) 
— O club “Estudiantes de la 
Plata” estuda uma - proposta 
para uma excursão do seu qua- 

dro de football go Mexico. 

O “Estudiuntes” so fizer essa 
excursão, seguirá cestalcado de 
seus quatro titulares, Sbarra, 
La Ferrara, Bloto « Pollegrme, 
que irão integrar o selecciona- 
do argentino para os proximos 
jogos internecionaes, 


Pacto de Não 
Agsressão Hunga- 
ro - Yugoslavo 


BELGRADO, 9 (Ureente) (U, 
P.) — Os clroulos bem iInfor- 
mados annunciam que a Hun- 
grin e n Yugoslavia firmaram. 
quinta-feira passada, um pa- 
cts fa não agETessão. 


Sobre Toda a Zona da 


pouca altura e arremessavam mui- 
tas “cestas de pão de Molotov”, 
que  occasionaran  innumeraveis 
pequenos indícios de incendio que 
foram  promptamente combutidos 
pelos bombeiros e corpos de pro- 
tecção anti-acrca, 

Comprovou-se que a 
fe” prosegue em stu pluno de 
bombardeios concçurados, pois 
até o momento súniente se tem no 
icias de reduzidos bombirdeios 
nas provincias, com excepção de 
uma cidade situada sobre a cos- 
ta du Inglaterra. 

Uma  bomba-relogio explodio 
em uma residencia de enfermei- 
ras de hospital para criunças na 
zona de Londres e se registaram 
importantes dúmmnos, mas não 
bouve victimas. 

Sobre outro districto um avião 
inimigo arremessou foguetes humi= 
nosos que formavam um circulo 
e em seguida uma carga de ex- 


“Luftwaf- 


plosivos dentro do mesmo, . 
COMO BERLIM SE REFERE 
ÃO ATA D 
BERLIM, 9 (U, P.) — O ata- 


que aerco de hontem à moile cons 
tra Londres foi o mais intenso de 
todos os soffridos nela canital 
britannica, desde q de setembro, 
segundo foi dito hoje em circulos 
ljocaes. Nos referidos cireulos diz- 
se que successivas formações de 
aviões partiram dos aerodromos 
na Hollanda, Belgica e França, 
pnra levar a cabo os mais violen= 
tos ataques acreos desde setembro. 
As informações à mão dizem que 
foram observados grandes incen- 
dins até uma hora depois de te- 
rem sido nrremessaldas as bom= 
bas. Nas espheras bem informa- 
das indica-se que a “Luftwaffe” 
arremessou, 700.000 kilos de ex- 
nlosivos, e entre 80.000 'a 100.000 
hombas incendiarias sobre | TLon= 
elres, hontem, durante á noite, e 
hoie pela mansã. 

Sabe-se que Os incendios pro= 


pe 





S SE DISPÕE À CBLH- 


Capital 


vocados eram de tal proporção 
que os pilotos ainda podiam ver 
o resplendor dos mesmos quando 
clcgavam às respectivas bases, na 
França, após o regresso, Varios 
depositos de gaz foram destruídos 
e os tanques de petroleo foram 
incendiados, Accrescenta-se aque o 
fogo anli-acreo desappareceu de- 
pois das primeiras horas de ata- 
ue, segundo púrece em virtude 
de se terem esgotado as munições. 
OS CANHÕES DE LONGO AL- 
CANCE ALCANÇARAM DOVER 
LONDRES. q (U. P.) — Pela 
manhã, os canhões allemães de 
longo alcance dispararam  diver= 
sas vezes sobre a zona de Dover 
sem causar damnos om viclimas. 
A" noite as mesmas haterius 
fizeram córo com os bombardei- 
ros dacreos allemães que atacaram 
esta capital, disparando contra 
Dover, no mesmo tempo que as 
formações d= bombardeio, da RAF 
atacavam violentamente as hases 
allemãs no territorio occcupndo € 
a importante cidade industrial de 


Dusseldorf. 
O COMMUNICADO NUEESUNA 
“distribuido 


BERLIM, o (U, 
hoje pelo alto commando diz: 


Ingleza 


comnhimiando official 

“As incursões aercas effectua= 
das sobre Londres em represalia 
nos ataques da aviacão hritannica 
às cidades do oeste da Alemanha, 
causaram nimerosos e zigontes= 
cos incendios naquella capital cue 
parecia mergulhada em um mar 
de fogo. 

Aviões isolados britannicos bom= 
dearam Dusseldorf, Munich, Gla- 
dhach e outras localidades incen= 
diando. certo numero de. residen- 
cias. Morreram nove civis e des= 
esete ficaram feridos, sendo quin= 
ze oraves, 

Não foram. attineidos olenti= 
vos militares imnortantos. As hr- 
terias onti=pereps derrubaram dois 
anmarelhos  hritannicos. 
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BRAR AS FESTAS DE NATAL 


LONDRES, o 
londrinos 
as 


(U. P;) — Os 
dispõem-sa a celebrar 
tradicionaes festas de Nata), 
apesar das difficuldades criadas 
pela guerra. 

Raros são os estabelecimentos 
commerciaes das ruas Regent, Ox- 
ord e Bond que escaparam total- 
mente aos daninos produzidos pe- 
los ataques acreos. Mais de dois 
terços das janellis dos predios 
dessas ruas ficaram sem vidraças, 
mas, mesmo aquelles que se viram 
severamente attingidos, expõem 
suas mercadorias de Natal, 

A vanguarda dos compradores, 
muitos dos quaes fardados, come- 
çou já a descer ao West Ind, 
para observar ps artigos expostos, 
através das aberturas deixadas à 
altura dos olhos nas armações de 
madeira aue cobtem as vitrinas 
désnedaçadas. 

Os compradores encontram este 
anno maiores difficuldades do que 
no anno passado, entre as cuaes 
a hora em que são fechados os 
estabelecimentos .commereiaes eo 
atraso nos servicos de transpor- 
tes, 





Mais de Cem Artistas de Hollywood Irradiarão 
Um Programma Especial Para a Grã-Bretanha 


No anno pussado, embora as 
ruas se mantivessem às escuras, 
era possivel effectuar=se compras 
depois do anoitecer, pois as lojas 
estavam vrofusamente “Juminadas 
por trás das juieiias fechadas. 

A julgar pelo que já se encon= 
tra exposto, este anno prevalece- 
rão os presentes praticos, esne- 
cialmente os de utilidade para as 
forças armadas e os destinados q 
tornar mais confortaveis ns noi- 
tes massadas nos abrigos  anti- 
aereos. Nesse sentido algumas das 
lojas collocaram cartazes em que 
aconselham aos seus clientes que 
prefiram como presente de Natal 
objectos praticos, . levando mais 
em conta a utilidade do que a 
belleza, 


UMA IRRADIAÇÃO ESPECIAL 
“ PARA O NATAL 


HOLLYWOOD, q (Reuter) — 
em dos mais celebres artistas do 
cinema e do radio, vão participar 
de um programma especial a ser 
irradiado para a Grã-Bretanha, no 
proximo dia dn Natal, 


OSWALDO ROMERO 
Dir, do Dep. 


ot 





nlguma das partes firmantes do 
preto, “Se u Allemanha atacar 
os Estndos Unidos não se invo- 
cnará o picto, mas se os Estados 
Unidos atnenrem a Alemanha, 
seremos obrigados n entrar na 
guerra”. 

As referencias do ministro 
do Exterior são interpretadas 
nos círculos diplomaticos como 
um indício de que o Japão nãn 
está rigidamente compromettido 
pelo pacto. 

Accrescentou ainda que, no 
caso de surgir aquella emergen- 
cin, as tres potencias signata- 
rins deveriam decidir n questão, 
“Seo todas as partes se decidi- 
rem no sentido affirmativo; nn- 
turnimente o Japão sc veria 
obrigado a participar no confh- 
eto. Espero que não surin essa 
cmergencin. Esse descio é o ver- 
dadeiro ohireto do pacto”, 

Destacou o sr. Malsuoka que 


nenhuma das clausulas do preto . 


obriga o Jnnão a declampr Im- 
mediatumento guerra sos! Esto = 
dos Unidos. no caso dessa: pois 
narticinar do confiicto euronen, 


0 chefe dn Chancellaria sk jmos= 


trou optimista sobre o futuro 
dns 'reinções americano-jnhone- 
zam, mas declarou que o sell go- 
xerno não tem intenção de mo- 
dificar a nolktica aque actualmen= 
te Segue em relncão à China, 

Extenden-se depois em consl- 
derações sobre a situação chino- 
innoneza, expressando ser con- 
trnrio à conquista, oppressão ou 
exnloração do povo chinez, sein 
nelo drpão uu Dor qualquer ou- 
tro pnaiz, 

Se não lugrarmos vencer ensa 
'uta, necrescentou, o Japão sofe 
frerá profundamente, Não luta- 
mos nela conmulsta ou pela ex- 
nioração da China, muito em- 
bora as apparencias indiquem o 
contrario, 

Expressou em seguida o ar. 
Mntsuoka que as relações com 
a Russin estavam completumen- 
te fórn de alcance do atcorda 
tripartite e que, no momento, 
“s negocinrões sovleticas-jnpo- 
nezas, proseguiam, não podendo 
porém extender-se em particulas 
ritindes a esse respeito. 

Quanto as negociações que q 
Japão renliza com as autoride= 
des das Indins Orientnes Hol- 
Inndezns, disse que eram de cn- 
racter nuramente economico «€ 
que todo o nroframma desenro- 
lado nelo Janão em referencia 
no futuro da região orlental 
nsíntica está isento de ambições 
territorines. 

Manifestou a esperança de ne 
chegar, eventualmente, a um 
naccordo de naz com o regimen 
da Chung King, se bem que de- 
selnvn nue esse nasso fosse de 
Infelativa de Nankim. “Quem 
conhece melhor n Chinn do que 
nós?” 

Finalmente, o sr. Matsuoka, 
voltando ao thema princiml de 
suns declarações disse: “Espero 
e faço votos nara chegarmos a 
um melhor entendimento com 
os Estudos Unidos, Não veio na= 
da no Pacífico que nos obrigue 
n lutar, Se chegarmos a lutar, 
nera uma lJoucira terrivel para 
ambas ns partes, Não posso 
descobrir nrevisões aulthenticay 
sobre a entrada dos Estados 
Tinidos na ruerra e agradeceria 
me pudessem me ajudar, polia 
creio firmemente nue a entrada 
dos Fstndos Unidos na cuerra 
Significaria o [im da humant- 
dade”, 


COMO WASHINGTON RECE- 
- BEU A DECLARAÇÃO 
JAPONEZA 
WASHINGTON, 9 (U. P,) — 
Não obstante ns espheras offi- 
clnes declinarem de formular 
nuniquer commentario sobre ns 
declaracões do ministro das Re- 
Insães Fixteriores do' Jupão, sr. 
Mutsuoka, nos cirtulos autori- 
zados onina-se que ns referidrs 
declarações constituem a pri- 
meira extorinrizurão das floxl- 
hilidades dos comnromissos con- 
fraldos melo Jnpão com us po- 

tencias do Eixo. 

Nesta enpital causntam espe- 
clal satisfação as' declarações 
formuladas pelo chanceller nin- 
ponico, no sentido de que o Jr- 
rãon se regerva n direito de decl- 
ir se a entradn dos Esíndos 
Unidos nm guerra nonstitue pas 
ra a "-"ão um "ensus hell”, 
Deve-se notar que o sr. Ma- 
tsuoka formular o conceito de 
nEeresSre an dizer que sómen= 
te denols do Janão estnbelecer 
com n Tintin e na Allemanha a 
auntiintrão de aperressor qhe- 
eerà então o momento de decla- 
rar a guerra, 
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A vossa Opinião” 


A PUSIÇÃO 


DO BRASIL 


O Brasil não é hoje, apenas, uma unidade política e uma 
unidade economica. E' tambem, e acima de tudo, uma unidade 
espiritual, Liberto dos preconceitos reglonalistas que, por tan= 
to tempo, desviaram o curso 'dos sentimentos cívicos do nosso 
povo, o Brasil conseguiu, nos ultimos annos, apertar os elos da 
sua collectividade social e transformar-se numa familia unl- 


ca, cchesa, decidida a todos os 


sacrificios pelo bem commum. 


Por isso mesmo foi que o discurso do presidente Getulio Var- 
sas, pronunciado no sabbado, conseguiu ter, em todos os recan- 


tos da nosta terra, a merecida 


repercussão O patriotismo de 


um povo não se deve, nem se pode medir pelo barulho de ruas, 
mas sim pela serena compreensão dos deveres de cada cida- 
dão na hora opportuna. O Brasil, com essa serenidade alta- 
mente significativa, sem os estardalhaços de exhiblições ridi- 
vulas, mantem-se em torno do seu Governo, certo de que este 
snberá, em qualquer emergencia, em qualquer transe, honrar 
us suas tradições e ser digno da sua confiança, 

O discurso do presidente Getulio Vargas é um Impressio- 
nante documento desta hora de inquietações universses — 


documento que ha de ficar 


nos annaes da nossa existencia 


politica como affirmação bem alta da mossa dignidade de na- 
cão soberana que sabe compreender a sua soberania e não 
utíral-a so sacrifício que a muitos povos é imposta pela [rar 
queza, pelo medo, ou pelo commodismo, 


Repitamos um conceito lapidar desse discurso: “ser aman- 
te da paz, desejar a paz, não significa cultivar um pacifismo 


npathico e suicida, que impede 


encarar com animo herolco os 


aspectos tragicos da vida, Serviremos melhor & paz, prepa- 
rando-nos para resistir á violencia, armando-nos contra todos 
os lances do destino, mostrando que não tememos enfrental-os 


decidida e corajosamente", 
A Nação brasileira sempre 


cultivou o idealismo da puz. 


E' da nossa tradição historica. Serlamos, porém, um povo des 


tinado á decadencia completa, 
tica, se cruzassemos os braços, 


á desorganização social e poll- 


enleados pela belleza daquelle 


fdenlismo e não cuidassemos de preporar a nossa defesa mill- 
tar. Os factos estão provando, á saciedade, que só ,05 povos for- 
tes poderão subsistir 4 avalanche que caiu sobre a terra, que só 
ns povos fortes poderão enfrentar o turbilhão furioso de odios 
e paixões que se desencadeou pelo mundo. Os que pensarem 


de outra forma, serão tragados, 


Devemos, polis, como disse o presidente Vargas, estar pre- 


parados para enfrentar a violencia, Venha de onde vier, 


parta 


de onde partir. Paladinos que sempre fomos. em todas as con 
ferencias internacionnes, do respelto aos direitos de todos os 


povos, 4 liberdade de todas as 


nações, á observancia de todas 


as regras de direito das gentes, nos sentimos, por tudo Isso, 
no dever imperioso de saber defender a nossa soberania, a 
nossa liberdade e as convenções internacionaes que honramos 


com a nossa assignalura, 
O Brasil não quer a guerra 


, não deseja a guerra, Procura 


viver em paz com todas as nações do mundo, cooperando com 
ellas pelo progresso e pela prosperidade universal. Mas, com 4 
mesma vontade com que se empenha em manter esse program- 
ma de concordia entre os povos, saberá evitar que a sua sobe- 
ranta seis villipendiada e a dignidade de sua gente salpicada 
pelo descredito e pela Injuria, Foi esse o sentido do discurso 
do presldente Vargas e claras foram as suas palavras: “e se, 
por contingencias estranhas é nossa vontade de viver e tra- 
balhar em paz, tivermos de reagir a qualquer aggressão sabe- 
remos honrar e defender o Brasil,” 








TOPICOS 


SODOVIAS 

O sentido fundamental da 
marcha para o Oéste, preconi- 
zada pelo presidente Getulio 
Vargas e que se apresenta como 
um imperativo nacional de alta 
significação, é civilizar, Civili- 
gar, no aujectivo de produzir e 
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À “Lei do Silencio” 


A cidade hontem teve 
uma boa noticia: a pri- 
meira condemnação appli- 
cada em virtude da cha- 
mada “lei do silencio”. 

A “lei do silencio”, a fa= 
mosa lei que já andava 
quast esquecida, mostrou de 
um momento para outro 
imprevista e Imprevisivel- 
mente, que existia aln- 
da, que ainda vivia, Qu 
melhor : que “já” vivia, 
Porque o que parecia era 
que ella fôsse nati-morta, 
que nunca tivesse chegado a 
viver, porque em verdade 
nunca mostrara ou demons- 
trara sua existencia, sua vi- 
da util. Fôra decretada, pro- 
mulgada, sacramentada com 
todos os sacramentos : ba- 
ptizada e chrismada, Ba- 
ptizada com um numero de 
ordem. Chrismada com um 
nome, um appellido : lei do 
silencio, Só não chegara & 
funcclonar, a viver a se fa- 
zer valer, a mostrar que vi- 
via e valia, E fol ficando 
esquecida, caindo jor sua 
vez no silencio, E la, assim, 
a lei silencio morrendo de 
silencio e de barulho, Sl- 
lencio dos que não se lem- 
bravam dela para lutar 
contra o barulho. Barulno 
dos que esqueceram wve ella 
exis em defesa do silon= 
clio, E o silencio e o baru- 
lho estavam matando a “lei 
do silencio”... à 


O silencio dos que não 
queriam fazer “barulho” 
nem se metter em barulho 
contra o barulho, era O 
grande, o malor responsa- 
vel por esse estado de coi- 
sas. Nlhguem queria se in= 
commodar contra o barulho 
e todos eram incommoda- 
dos por elle. 

Hontem, porêm, fol que se 
soube que houve um plo- 
neiro. Um camarada que 
morava em frente a uma 
garage eppellou para as au- 
toridades judiciarias. E es- 
tas proferiram uma senten- 
va “cunaemnando & ré Bo 
pagamento das custas e 
comminando a pena de um 
conto de réis por dia de 
transgressão”, como dizem 
as jurídicas palavras do no- 
ticiario. 

Agora que ha um prece- 
dente e um pioneiro, só res- 
ta esperar que o clamor dos 
que querem defender o seu 
direito ao silencio, à custa 
mesmo de todos os baru- 
thos, ressuscitem a lol que 
ainda não tinha chegado & 
viver, E que a cidade pús- 
sa enfim dormir em paz 


tirar da producção o fruto do 
trabalho humano, 
Para que, entretanto, ess 


obra civilizadora possa atingir 
os fins collimados, é Indispensa- 
vel a construcção de estradas 
de ferro e de estradas de roda- 
gem. Sem essas vias de com- 
municação, cortando os nossos 
sertões, com facilidade de crans- 
portes, todo o esforço será inu- 
til, Evidentemente, tudo se fará 
de accordo com o tempo e com 
as condições financeiras do paiz, 

A rodovia deve ser, e isso é 
necessario accentuar sempre, a 
primeira providencia a ser to- 
mada. Por ella se escoam c5 
nossos productos e o nutomove:, 
symbolo da trepidação e do pro- 
gresso vertiginoso do seculo, é 
o grande factor da expansho 
economica de uma nação, E, 
nós que marchamos a  passcs 
largos para um futuro tão se- 
guro, não podemos parar no ca= 
minho. O presidente Vargas, 
prevendo o exito do nosso pro- 
gresso, como Consequencia da 
abertura e conservação das es= 
tradas de rodagem, já determi- 
nou os meios pecuniarios para 
essa obra gigantesca, reservan- 
do uma quota dos Impostos s0= 
bre oleos e combustiveis, O que 
agora se faz necessario e com 
urgencia é a regulamentação Co 
decreto presidencial. Ha muito 
o que fazer. Abrir novas rodo- 
vins, concertar as que existem, 
como a Rio-São Paulo e outras 
que estão reclamando medidas 
imprescindíveis para que os firs 
a que se destinam sejam cum- 
pridos. Em todo o paiz se ob- 
serva um grande movimento 
rodoviario. Isso é um indice 
confortador de qe a mentalida= 
de dos nossos homens de go- 
verno mudou completamente e 
o panorama de trabalho diffe= 
re em tudo daquelle que existia 
antes de 1930, 


“mw 


JUSTA ASPI- 
RAÇÃO 


Os dias que passem nos ap- 
proximam cada vez mais «las 
;testas tradicionses de Natal € 
Anno Bom, 

Todo o povo do nosso paiz, 
desde os centros urbanos muis 
populosos até os longinquos € 
quasi ignorados sertões, se pre- 
para jubllosamente para as Ble- 
grias puras e as ingenuas c5- 
peranças das duas festas que O 
tempo não conseguiu nem con- 
seguirá matar jâmais, porque 
seria privar a vida de dois dos 
seus dias mais felizes. Os dois 
dias de malor poesia da vidas 
a poesia do mais poetico acon- 
tecimento da mais poetica das 
religiões, e a poesta dos dias 
que não vieram ainda, que ain- 

a virão, e que todo mundo es 
pera que venham cheios de 
colsas boas, como o saco nes- 
gotavel de Papae Noel. 

Mas para isso, —, até para 
isso, — para alimentar essa 
tradição ingenua e essas inge- 
nuas ilusões, é preciso alnhel- 
to, Dinheiro para as celas e 
consoadas patriarcaes e para 
encher os sapatinhos pequeni- 
nos, para que de manhã, elles 
amanheçam tão cheios de col- 
sas bonitas quanto, de nolte, O 
tinham ficado de esperanças, de 
bonitas e innocentes esperan- 
ças que a realidade do dia se- 
guinte nunca chega a igualar. 

Por isso, por tudo isso, é que 
damos todo o nosso apoio & 
modesta e justa pretensão do 
funccionalismo publico, que 
pleiteia sejam  suspenscs, nos 
pagamentos desse mez, os des- 
contos das consignações em fo- 


e 
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|Excursão a Petropolis 


Maurício de Medeiros ....cceces 


prohibir 'construcries á belra de uma estrado 
de uso collectira, ermn essa e em 
de perturbar-lhe o trafego ou encobrir o pa- 
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Para quem não tem muito tempo disponl- 
vel para suas proprias distrações, um passelo 
de automovel a Petropolis pode chegar a consti- 
E isso porque rá 
pode -fazel-o de longe em longe, o: que per= 
mitte melhor observar progressos, estagnações, 


tulr um acontecimento... 


ou retrocessos... 


Assim, por exemplo, as obras de que ss 
encarregou a Prefeitura do Rio, fazendo uma 
derivante da estrada Rio-Petropolos, para evi= 
tar os suburblos da Leopoldina, 
sensivel beneficio para os que têm de fazer 
esse percurso com frequencia, Foi um dos er- 
ros do traçado inicial dessa estrada e de sua 
execução, ter aproveitado zonas populosas, fa- 
zendo de suas proprias vias a passagem da es: 
trada. Quando se atravessa esse trecho por 
um domingo, fica-se surpreendido de que Os 
desastres não sejam mais frequentes, De um 
e de outro lado da estrada as construcções na 
seguem quas! continuadamente, ao aproximar- 
se cnda estação. E, como não ha passelo, é 
mesmo pelo leito da estrada que os moradores 
vêm passear e as crianças vêm brincar... 

Vae-se subindo e, já bem em cima, quando 
se vac chegando quasi ás proximidades de Pe- 
tropolis, tem-se um grande espanto, Em ume 
curva da estrada, ume das curvas mais fecha- 
das, uma grande muralha impede a visibill- 
dade. E' o muro de uma propriedade parti- 
cul? uma casa que se permittiu que ali fosse 


construida. 


Evidentemente, uma só casa, uma só cur: 
va tapada, uma só muralha — tudo isso some, 
na belleza geral do percurso, Mas, as mesmas 
razões que produziram tão estranha concessão, 
se repetirão pouco a pouco, para outros tres 
chos da estrada. E' uma questão de tempo... 
E, então, sumirão as bellas paizagens, os ads 
miraveis pontos de vista, tudo quanto faz o en 
canto dn estreda, Do mesmo modo que uma 
Prefeitura pode exirlr que, em certos perime» 
as construcções soffram um recúo, de 
utilidade puraments estheilea, o Estado pode 


tro., 








norama, 
Chega-se, 





condições 


afinal, a Petropolis e pensa-se 


em tr contemplar aquella maravilha de espe- 


ctaculo, que é o que se descortina da Inde- 


pendenria 


constituirão 


excentrica..,. 


Num dia ensolarado, 
sempre um deslumbramento, E' um ponto de 
convergencia de turistas. Uma curiosidade ra- 
ra a ser mostrada a estrangeiros, Mas... Logo 
que se deixa n 2º” y 
“terrivel caminho pedregoso, restos abandona- 
dos de alguma rodovia mal macadamizada, que 
as aguas da chuva e o abandono official del- 
xaram chegar a um estado lamentavel. Ah! 
todo o cuídado é pouco. Tem-se a impressão 
de estar na Feira de Amostras, dando “um 
vortinhn" naquelle omnibus da roça, de roda 
E' preciso que se defendam as 
molas do nutomovel, Não se compreende mui- 
to bem o porquê desse abandono, Aquillo por 
all está sêndo povoado intensamente, Por toda 
a parte se veem construcções em andamento. 
Ha um ou dois hoteis que são procurados pelos 
excurstonistas. Não se percebe porque a Pre- 
“feltura de Petropolis descura assim de uma es- 
trada tão necessaria á vida da cidade e, afl- 
nal, relativamente curta, Em geral, esses pre 
paros, concertos e trabalhos deveriam ser fei- 
tos durante a estiagem, não só porque a es- 


aquilo é 


q. =". 


c>*-se num 


trada é menos frequentada, como porque, no 


Mas nada fol 


nominadas de 








verão, as chuvas perturbarão um reparo sério, 


feito até agora. A estrada está 


muito peor do que ha um anno, 

Segue-se, emfim, prra o centro da cidade. 
Poucas modificações. Apenas, como Uma mA- 
zella Indesculpavel num paiz como o nosso, 
os annuncios, letreiros, pregões e alto falantes 
assignalando casas de jogo, pomposamente de- 


Casinos.,. Teria sido Indispen- 


savel levar essa praga para uma cidade que, 
para uns, é de repouso e de férias e, para ou- 
“ tros, uma colméa operaria? 





O Brasil Entrega a Portugal a 
Estatua dePedroAlvaresCabral 
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Um aspecto da solennidade pre sidida pero ponaeas Carmona, 


LISBOA, dezembro (corres 
pondencia especial para a Agen- 
cia Nacional) — Succederam-se 

(nos ultimos dias, as afflrinações 
de amizade Juso-brasileira, nas 
quaes foi justamente posta em 
relevo a cooperação dos dois 


2 teve lugar o encer- 
ramento das  commemorações 
centenarias. Em sessão solenne 
na Assembléa Nacional, sob a 
presidencia do chefe de Estado, 
general Carmona, fizeram uso 


o Orlco 


da palavra os escriptores gr. 
Julio Dantas, portuguca, e Er. 
Oswaldo Orico, brasileiro, sali- 
entando ambos a identidade de 
sentimentos dos povos de Por= 
tugal e do Brasil. 

Nesse mesmo dia, em meio de 
grande enthusíasmo e com bri- 
Ino notavel, decorreu o acto da 
entrega a Portugal, pelos rt» 
presentantes do governo brasi- 
leiro, da estatua de Pedro Al- 
vares Cabral, offerecida á nação 
portugueza, copia flel da que 








O CASO DOS NAVIOS BRASILEIROS 


* 





A CONFIANÇA QUE A NAÇÃO DEPOSITA 
NA ACÇÃO DO ITAMARATY — 





A attenção publica do paiz continua volta posa 
Incidentes occorridos com os navios Rralietros iqueira 
Campos”, “Buarque” e “Itapé”. Embora os aconteci- 





mentos hajam prendido o espírito do povo brasileiro, por 
terem envolvido a mossa soberania e violado a nossa 


neutralidade, não foram de molde a provocar 


rFeoCcupa- 


ções maiores, porquanto a Nação ínteira deposita a mais 
absoluta confiança na acção patriotica do presidente Ge- 
tulio Vargas, cujo patriotismo não pode ser posto em 
duvida, Cumpre, entretanto, salientar o trabalho inten- 
so desenvolvido pelo Itamaraty, procurando, com a In- 
tervenção diplomatica, provocar, para o incidente, uma 
solução que seja plenamente satisfactoria para o Bra- 
sil, respeitados os seus dircitos liquidos e a sua soberania 


de nação neutra. 


O Itamaraty — pelas suas tradições glorlosas, do 
Imperio á Republica — sempre foi um zelador intransi- 
gente da nossa dignidade perante o mundo, resolvendo 
todas as nossas questões internacionaes sem que o Bra- 
sil tenha saldo arranhado em qualquer dellas. E* llcito, ' 


portanto, nesta emergencia, confiar ma zelosa actuação, 
do chanceller Oswaldo Aranha que saberá, nesta emer- 
gencia, reivindicar, com galhardia para o Brasil, o res- 


peito e a consideração que elle merece de todas as na-, 
ções com as quaes mantemos e queremos manter as mº- 


lhores relações, 


|: 


existe no Largo da Gloria, no 
Rio de Janeiro. Fez primoroso 
discurso nessa occeslão o em- 
baixador do Brasil, sr, Araujo 
Jorge, a quem respondeu, agra- 
decendo a homenagem em no- 
me de Portugal, o ministro da 
Merinha, commandante Ortins 
Bitlencourt, y 

Na vespera, havia sido feita 
o dvação do Palacio da Inioe- 
peudercia ao Estado por'iguea, 
valo representantes a colonia 
pcriugueza do Brasil, Cunimens= 
dad.r Albino de Souza Cruz. 
Mais tirde, o commenuador 
Albino de Bouza Cruz. Mais tar- 
de, o commendador Souza Cruz 
foi agraciado com as mais altas 
insígnias da Ordem da Berne- 
merecia, que-lhe foram eutre= 
Eues geo ministro do Tnteriur, 
Mario Paes de Souza. 





“Homenagem do Syndi- 
'cato dos Operarios Em 
Construcção Civil de 





| 


Barra do Pirahy ao Pre- | 


sidente Getulio Vargas 


O Syndicato dos Operarios 
em Construcção Civil de Barra 
do Pirahy prestou significativa 
homenagem ao chefe do Go 
verno, inaugurando o seu retra- 
to na séde social, Sob o retra- 
to foi collooada a seguinte le- 
genda: “Presidente Getulio Var- 
gas, — Benemerito de consci= 
encia humana, que veiu appla- 
car as tormentas impledosas 
das necessidades nos lares pro- 
letarios do paiz, criando as leis 
dos Institutos de Aposentadoria, 
de Accidentes do Trabalho e 
Auxílios nas enfermiades para 
todos os trabalhadores do Bra- 
sil, assegurando-lhes a tranquil- 
lidade de suas esposas e de seus 
filhos, bem como uma velhice 


LIGO eres crosta ros | Amparada e tranquila”. 
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O JAPÃO E O PACTO TRIPLICE 


Já sc sabe que o Imperio 
do Sol Nascente não foi fe- 
tiz no concluir 6 seu recente 
accordo com as potencias do 
Wixo. Renlmente. depois da 
assignatura do chamado pa- 
pto tríplice, muitas difficul- 
ndes foram crindas no dJa- 
pão, que viu intensificada a 
sua Juta com n China e es= 
tremecidas ns suas relações 
com os malores pajzes do 
mundo: os Estados Unidos, 
a Inglaterra e a Russin. 

Como a nova política nip=. 
ponica causasse má impres- 
são no selo do povo, o sr, 
Matsuokn foi hontem encar- 
regado pelo seu governo de 
fnzer declarações nos jorna- 
listas estrangeiros, As pala- 


vras do chanceller japonez 
merecem “um commentario 
todo especial, porque são 


syximptomaticas das uppreen- 
sões que ussaltam neste mos 
mento o esvirito dos homens 
do Gaymucho, 

As nffirmacões do minis- 
tro Matsuoka são de varin 
natureza e nor isso devem 
ser commentadas por partes, 

Em brimeiro logar, deve 
ser salientada a posição ja- 
poneza em face do pacto tri- 
pude Que motivos  terinim 
evado O governo de Tokio 
a assegurar que o Japão con= 
fínua disposto a cumprir us 
obrigações do accosdo do 
Berlim? 

Se isso fol julgado neces- 
sario, é que inquestionavel- 
mente surgiram duvidas em 
relação ao assumpto, 


Se isso acontece quando 
apenas decorreram poucos 
mezes da cerimonia de assi- 
gnatura do preto, é que o 
mesmo não resistiu á pres- 
são dos acontecimentos, Por 
nutro lado, quando um Ros 
verno é obrigado a fazer se- 
melhantes - declarações, não 
rest, duvida de que elle foi 
levado a Isso pelos seus prq= 
prios alliados, De facto, nín= 
guem conceherin que os di« 
rigentes nipponicos fossem 
compellidos n tomar essa at» 
titude sol pressão de Was- 
hington, Londres ou Moscou, 
Donde se conclue que, se a 
chanceller  jnponez foi in- 
cumbido de fazer taes revo- 
Inções. é que muito insisten= 
tes devem ter sido as recla- 
mncões de Berlim, 

Já o mesmo não podemos 
dizer em relação á Ttalia, 
pois que n Albania lh está 
sendo conquistada pelos gre- 
Kos. sem aue os allemães « 
os faponezes corram em uu- 
xílio das tropas fascistas. A/ 
principio, ainda se podia di- 
Zer que os italianos eram os 
aggressores e por isso as 
obrigações do pacto triplica 
não - serlam cumpridas por 
motivo do ataque á Grecia. 
Mas, agora quem está em of- 
fensiva é o exercito do ge: 
neral Papagos, que amença 


destrulr todo o noderio ln 
Hano no territorio nlbanez, 
que vem sendo aceclerada- 
mente subtrnido à corôn da 
rei e Imperador Victor Em- 
manuel, 

E' muito precaria 
vê, a situnção d 
face do pacto tríplice, pois, 
em vez de ajuda de seus al- 
lindos, recebe excusns. tendo 
mesmo o Relch solicitado f 
Turquia que servisse de mes 
dindora, afim de que a Gre: 
ein desistisse de llbertar u 
Albania, 

Emquanto taes colsas acon- 
tecem no Occidente, no Ori- 
ente o Jupão vem reaffir- 
mar que não é verdade que 
tenha cogitado de não cum- 
prir os seus compromissos 
com os paizes totalitários 
Tanto assim que até est 
disposto a entrar nn querra, 
caso os Estados Unidos me 
disponham a participar da 
luta ao Indo da Grá-Breta- 
nha. Comtudo, o chanceller 
Matsuokna dirige um patheti- 
so appello ao governo de 
Washington, fazendo sentir 
que espera não ser levado a 
2ssa guerra, que “scria o fin 
ja humanidade”, 

Haverá porventura nada 
nais apocalvptico? Pois tos 
sso o que affirmou o minis- 
tro do Exterior nipnonico aos 
sorrespondentes estrangeiros 
em Tokio, 

Ha outros topicos de .suas 
* declarações que são extremu- 
mente pitorescos e outros 
muito contraditorios, Depois 
de assegurar que o seu paiz 
não tem pEspaNdEos imperia- 
listns na Asia. Matsuoka cons 
fessa mais ndiante que inte- 
izmente o (Occidente ensi= 
nou aos jnponezes as idéas 
de cobicns que ha nlguns an= 
nos estão sendo postas em 
pratica, através sda campa- 
nha realizada melo exercito 
nipoonico na Chima,,. 

Tambem não constituem 
relvindicações imperialistas 
os esforços feitos pelo Janão 

ara a conquista das Indins 

olinndezas O governo de 
Tokio tem apenas no caso 
“interesses economicos”, E' 
assim que o Gaymucho ex- 
plica, ou melhor — procura 
mascarar os seus objectivos 
de hegemonia na Ásia, 


Como era nnturn] que acon= 
tecesse, em Washington não 
causaram grande impressão 
as palavras do sr, Matsuoka, 
Ão contrario, mo Departa- 
mento de Estado, essas de- 
elnrações foram interpretadas 
como uma attitude de flexi- 
bilidade do governo japonez, 
em face das obrigações do 
pacto tríplice, Não póde ha= 
ver sobre o caso a menor du- 


como se 
Italia em 


vida, não só nos Estados 
Unidos como no resto do 
mundo. 


Os dins do pacto de Ber- 
lim estão contados, 








Quem aprendeu, como eu, o 
ABC e a taboada, cantando as 
letras, as syllabas e os nume- 
ros, processo menemonico para 
gravar as lições, adoptado nas 
escolas primarias de então, Aas- 
sombrado com a palmatoria 
que sai de um cordão preso na 
niesa de pinho do professor, e 
visitar a Escola Experimental 
de Pernambuco, com o seu ma- 
terlal e methodos pedagogicos 
intuitivos, fica maravilhado com 
o progresso que temos alcança- 
do em materia de ensino e com 
os cuidados dos governos em 
desenvolver e aprimorar a edu- 
cação, Fica maravilhado so- 
bretudo com as vocações que 0 
nosso magisterio tem formado, 
como a professora Maria de 
Lourdes 'Temporal q dirige 
aquelle instituto desde a sua 
formação, dando-lhe o que a 
inteligencia e os sentimentos 
de uma mulher poderiam dar 
no estudo de criança, dos ca- 
prichos, dos seus pendores e da 
sua compreensão. No estudo 
dos methodos necessarios a de- 
senvolver nessa mesma criança 
a apreensão e o sentido das 
coisas. 

Os conhecimentos, pelos me- 
thodos intuitivos, chegam & tn- 
telligencia dos meninos, sem 
esforço, sem castigo, sem enfa- 


do, tendo as aulas o amblente 
de uma sala de brinquedos. As 
crianças que frequentam a Es- 
cola Experimental só têm um 
soffrimento — do dia em que 
não podem ir á escola, 

Perguntei a uma criancinha 
se gostava da aula e ella res- 
pondeu com expontaneidade e 
graça :-“Eu choro quando ima- 
mas não me trás para a esco- 
a”, 

A arte de educar é tão dell- ' 
cada e nobre, exerce tão pru- 
funda influencia na evolução 
social, preparando e rrf-rman- 
do as gerações, quo devemos 
considerar o professor e os me- 
thodos de ensino como um dos 
problemas mais serlos da na= 
clonalidade. Nenir= no05! ma 
sobreleva aos problemas do es- 
nirito, Os materialistas, os ni- 
hilistas, os que negam a alma, 
os que só acreditam nos bens 
da hora que passa, deviam vi- 
sitar as e-""'>- acompanhar a 
educção das crianças a ver co- 
mo o espirito tem florações lu- 
minosas e eternas. Ver que & 
intelligencia prec' 'Tqu 
dos, como as plantas, a machi- 
na, o movim-"tn, mu? nroduz À 
energia, a força, o Sora, Ou [o 
luz. Ver emfim, qv= 1. da na 
vida vale sem as centelhas do 
espirito. gam n ade-=-*n, 
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O Rio Amarelo “Pe- 


sadelo da China” 


CHYBG-KING, 9 — (Reuter) 
— O rlo Amarello está, mais 
uma vez, justificando o epithe- 
to do “pesadelo da China”, 
conquistado graças ao impor- 
tantissimo papel que vem re- 
presentando ne defesa do palz 
contra o ataque nipponico, De 
| facto, é este o terceiro inverno 
consecutívo em que o rlo del- 
xando de congelar-se, impede a 
passagem das tropas japonezas, 
sempre á espera desse pheno- | 
meno que lhes favoreceria o 
avanço. 
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Quatro Annos de Uma Administração 
Fecunda Para o Exercito é Parao Brasil 
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AS COMMEMORAÇÕES DO QUADRIENNIO DA GESTÃO DO GENERAL EURICO GASPAR DUTRA FD 
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varios sapectos dn molennida de de hontem no Mininterio da Guerra. vendo-se, em cima. os 
e Góes Monteiro quando discursa nvam e, em baixo, um flagrante 


Renlizou-se 4s 16 horas de 
hontem, no Ministerio da Guer- 
ra, a homenagem que'prestava 
ao general Eurico Gaspar Dutra 
o Exercito Nacional, pelo quar- 
to anniversario da sua gestão 
na pasta da Guerra, 

A data, vão significativa pa- 
ra todo o paiz, assignaladora do 
início de uma época-de renas- 
cimento das nossas classes ar= 
madas. teve brilhante comme- 
moração, A essa homenagem 
compareceram o representante 
do presidente da Republica, ge- 
neral Francisco José Pinto; mi- 
nistros de Estado, todos os ti= 
tulnres do Supremo Tribunal 
Militnr, todos os gencraes ora 
nesta Capital, demais autorida- 
des clvis e militares e elemen- 
tos destacados da imprensa do 
paiz. 


Em primeiro logar, no seu 
gabinete, o ministro Gaspar 
Dutra recebeu os cumprimens 
tos de seus Ccollaboradores, en- 
raminhando-se em seguida pa- 
ra O salão nobre, em cujas À uia 
redes estavam fixadas bandei- 
ras nacionaes. A officialidade 
enchia todo o vasto salão. 
foi o ministro Gaspar Dutra 
saudado pelo general Góes Mon- 
telro, chefe do Estado Maior do 
Exercito, que pronunciou. sob 
enlorosos applausos, o seguinte 
cliscurso £ 

“sr ministro, Continuando a 

rnxe salutar de cumprimen- 
al-o em cada anniversario de 
sua administração, 0 Exercito, 
representado por | seus chefes 
naturnes e a officinlidade da 
Guarnição do Rio de Janeiro, 
aqui vem trazer-lhe mais uma 
vez a pnlavra de solidariedade, 
de apoio e de incentivo e os vos 
tos pela sua felicidade pessoa] 
a pela grande obra nucional quê 
vem realizando, 


A coincidencia de, nestes qua- 
tro anniversarios, haver sido eu 
incumbido de tão prata missão, 
por força das minhas funcções 
no Alto Commando, do mesmo 
passo que me enche de desvane- 
cido orgulho, me tem faculta- 
do poder constatar e proclamar 
com a nutoridade de que me 
acho investido e do meu amor 
ardente pelo Exercito, O“ inne- 

avel, o admiravel contributo 

e sua administração para for- 
tificar, engrandecer, disciplinar. 
hicerarchizar, nacionalizar e en- 
caminhar. emfim, para attingir, 
o mais breve possivel, a capa- 
cidade de enfrentar os impera» 
tivos irrecorriveis da dynami- 
ca historica, + 


Não vem a, ponto fazer aqui 
entre os cumprimentos congra- 
tulatorios, nascidos do espirita 
de camaradagem e da confian- 
ca que v. ex. nos inspira, um 
exame laudatorio de sua acção 
= ministro. à frente desta pas” 
BR. 

Mas não me furto ao dever 
de relembrar alguns dos seus 
serviços muis mnoluveis, € o 
malwr de lodos — causa e cffel- 
to de todas as benemerenclas 
militares — a campanha de 
restauração da disciplina. do 
estudo e da. hierarchia. tão aha- 
lados por ncontecimentos e fa- 
ctos da historia antiga e Fecen- 
te do Exercito, 

vaças à sinceridade, intrep]- 
dez e pertinncia de seu labor. 
que conquistou o mais completo 
apofo do presidente Getulio 
Vargas, pudemos iniciar a pre- 
naracão militar do paiz, em ma- 
terial e pessoal, e em condicões 
de progtammação systematica, 
que lhe garantem probabilida- 


"% do à re sem 
' , E. RE 


do anlfio de honrg € o ministro entre 


patentes do Exercito. 


des de um exito seguro e ne- 
cessario. 

A acquisição de material bel- 
lico moderno e recursos outros 
ara o equipamento do Exerci- 
o, se Inscreverá como um ser- 
viço relevante de seu ministe- 
rio, porque a rigor não havia- 
mos nunca renovado racional- 
mente o nosso material a não 
ser por insignificantes partidas 
distanciadas no tempo e nas ca- 
racteristicas do armamento, des- 
de antes da primeira grande 
Ruerra, 


Por outro lado, o desenvol- 
vimento das industrias milita= 
res, assesorado pela cooperação 
organizada, technicamente, com 
as industrias cívis correlactas, 
vie lançando os fundamentos de 
uma verdadeira industria nacio- 
nal a serivço da deefsa do paiz 
tgunimente em via de organizar- 
se como um dos frutos da re- 
cente solução do problema sl- 
derurgico, com a fundação da 
usina de Volta Redonda, e ou- 
tros empreendimentos, 


No que se refere no ensino, 
as instnliações e predios e u 
uma série de normas e innova- 
ções felizes, comb a introdu- 
cção dos cursos . especializados 
de artilharia anti-aeren, moto- 
mecanização, geographia e Alto 
Commando, começam a desen- 
tranhar-se em effeitos superior- 
mente beneficos para: o Exer- 
cito, ; - 

Opportunas reformas na or- 
aniaação administrativa e es 
fruotural, iniciativas utilissimas 
para o preparo espiritual e a 
cultura physica da tropa, arti- 
culação dos orgãos especializa- 
dos com os serviços publicos e 
rivados de Interesse para a de- 
esa nacional, integração dos 
territorios de fronteira na vigi- 
Jancia effectiva e no movimen- 
to geral da consciencia civica da 
communidade, todos esses são 
titulos ornamentaes de sua 
acção patriotica e do seu fecun- 
do e extraordinario trabalho, 


Mas a essencial. a animadora. 
a verdadeiramente bella cara 
cterística desses trabalhos é quo 
todos se enquadram mum plana 
director conjunto, obedecem 
vontade consciente de alcancar 
um objectivo custe o que custar 
— a formação de instituicõer 
militares 4 altura das respon-= 
sabilidades políticas e culturnes 
da nacião. 

De resto, a opinião publica 
de nossa terra, onde o nome do 

eneral Dutra refulge entre us 
aurens do respeito e da grati- 
dão nacional já, referendou é 
consagrou O Jabor administrati- 
vo de sun gestão. a cujas dire- 
ctrizes certelras Os acontecl- 
mentos immensos da hora actual 
vieram trazer um gevpho san- 
grento de approvacão e ractifl- 
cação. 

Se, allás. alguma experiencia 
adquirida na minha | curreira. 
transcorrida justamente nos de- 
cennios mais difficeis das instl- 
tuições militares republicanas « 
em circumstancias de particular 
responsabilidade para minha 
accão pessoal. fundamenta de 
alguma valia o meu juizo e O 
meu testemunho sobre us ru- 
mos imprimidos ao Exercito pe- 
la actual administração, só pos- 
so usal-a, em consciencia, pare 
recommendar. para conclamar 
que esses rumos felizes, alvi- 
careiros, emiílm achados elas 
melhores aspirações militares 
do Brasil prosiga accelerada- 
mente na conquista dos objcoti- 
vos finaes, queimando etapas 


desnecessarias. para o prestigio 
e a gloria de 'nossa terra, 

Collocado à frente do Estado 
Maior, e procurando arejul-o do 
baflo do espirito de rotina e da 
esterilidade funccional es theo- 
rica, forcejando por alustar os 
seus trabalhos no rythmo con» 
struttivo e renovador do miniss 
tro E Dutra, tenho podido 
sentir-lho e apreciar-lhe, de 
perto, ns realizações, as diffl- 
culdades vencidas, o esforço re- 
soluto e Incansavel e as semprt 
vivas e renascidas esperanças 
de consecução do idenl, 


Ha muito ainda que fazer, 
além de que o tempo de fazer 
o “intermezzo” de paz appa- 
rente e precaria, senão de guer=- 
ra velada, que o destino das 
nações lhes faculta para se ap- 
parelharem, no simpõe o passo 
Ge carga dus mutações e trans 
mutncões violentas do scenario 
mundial, reclamando cada dia 
um esforço malor para não nús 
atrazarmos demais na marcha 
dn civilisação, 


Pouco importa a conceituação 
que o evoluir dos factos em- 
prestou nos valores culturnes 
de nosso tempo, Pouco impor 
ta que as sociedades hajam sa- 
orificado os equilíbrios do tem- 
po e do espaco na vertiginosa 
conquista de uma virgula para 
as formulas da efficiencia e do 
rendimento mecanico, amortos 
cendo tantas doçuras na exis- 
tencia nos dominios do espirita 
e do sentimento e sacrificanda 
nigumas das, petooras categos 
rias do convívio humano, 


O importante é viver, o im- 
portante é sobreviver, compran- 
do com o prévio sacrificio de 
niguma, marte das mossas con- 
quistas materines e espiritunes, 
o direito ou a nossibilidade de 
pão perdel-a todas; na hora dif- 
ficil desses renjustamentos pe- 
rlodicos do orbe socinl, tão vul- 
canicos e Impiedosos como Os 
do mundo geologico, quando os 
vvernos de nações imperialls- 
as se nrrogam, arrogantemente 
escudados no argumento dos 
canhões. o privilegio divino e q 
monopolio do direito, tratando 
os povos fracos como de espe- 
cie differente da especie huma- 
na, 


A Nação felizmente o com- 
preendeu, Al della se não tives= 
se compreendido! Ai do hbra- 
silciro degenerado, se houver, 
que" queira descrtnr de suas fl- 
leiras na hora Critica ou rene- 
gar a união nacional em favor 
le interesses ndvenos. Na- 
ção. afinal, comprendeu O acer= 
to das vozes que  predicavam 
estas verdades simples e diffiz 
ceis, difficeis só da difficulda- 
de diabolica da natureza huma- 
na em aceitar as verdades sim- 
ples e logicas, como as definiu 
magistralmente, no seu discurso 
de hontem, o exmo. sr, presd- 
dente da nação brasileira, a 
emja voz de commando estamos 
todos nós abtentos, 

De sorte, sr, feneral Dutra, 
que no dar a v, ex. hoje, em no- 
me dos chefes militares e de 
todo o Exercito, as felicitações 
congratulatorias do quarto an- 
niversario de sua administração, 
nesta “hora solenne” de rein- 
cidentes perigos oceanicos, es- 
tou certo de estar interpretan- 
do senão traduzindo e vehi- 
culando um sentimento com- 
mum de todas as classes da 
Nação. que não hajam, nor des- 
graça irremediavel, perdido to- 
talmente, 
| O proprio instincto de con- 


O DISCURSO DE SAUDAÇÃO DO GEN. GOES MONTEIRO E A ORAÇÃO DE AGRADECIMENT 


genernes Eurico Gaspar Dutra 
jornalistas e altas 


servação e o amor dos valores 
naturaes e criados, que sellam 
no coração dos homens o culto 
da Patria, * 

São, pois, os nossos votos que 
a unidade de espirito e q União 
de esforços reinante no Bra- 
sil, — criação do Estado Na- 
cional em cujo advento efficaz- 
mente collaboraram o patriotis- 
mo, a intelligencia e a experl- 
encin de sua acção pessonl — 
continuem a cercar as activida- 
des fecundas, como a de v, ex, 
do enthusiastico apoio que tan- 
to ns anima e enaltece, para 
que o Brasil possa, a breve tre- 
cho, dispór, no duro ajusta- 
mento dos interesses interna- 
clonacs, da força necessaria pa- 
ra nunca ser vencido é espolia- 
do, porque este é o peor dos 
erros no direito dns gentes, O 
mais criminoso de todos”, 


O DISCURSO DO GENERAL 
EURICO DUTRA 


Cessndos os npplausos, assim 
agradeceu o ministro da Guer- 
ra: 

“Exmos, srs, generacs, Meus 
senhores, Meus camaradas. 
Com viva satisfação agradeço 
Os cumprimentos que me são 
trazidos por ocenslão do trana- 
curso do quarto anniversario dn 
minha gestão ma pasta dn 
Guerra, 


As palavras do meu distincta 
amigo e camarada gencral Góes 
Montelro, sempre tangidas da 
generosidade que lhe é peculiar. 
e inspiradas por uma velha 
amizade, cnda vez mais forta- 
lecida com as affinidades dos 
mesmos sentimentos e idenes, 
cu as guardarei com o maio? 
apreço e reconhecimento, e cos 
mo a expressão sincera e cifecti- 
va do sentir dos meus distin« 
ctos camaradas, 


E" certo que, remmemorando 
esses quatro annos que passa- 
ram, só podemos ter orgulho ao 
contemplar a obra realizada, 


O Exercito, com uma con- 
sciencia profissional cada ves 
mais accentunda, pôde ver au- 
paia, nesse praso, O seu ef- 
ectivo; renovada a sua estru- 
Ctura; reorganizado o Ministe- 
rio da Guerra; criadas novas 
unidades; reformada a legisia- 
cão militar; elevado o seu equi- 
pamento bellico: sensivelmente 
desenvolvida a sua industria; 
iniciadas, e em grande parte já 
terminadas as suas construcções 
de engenharia, muitas dellas de 
grande vulto; melhorado o equi= 
pamento de. todos os Serviços; 
professado o ensino com nor« 
malidade e efficiencia, e a in- 
strucção culminando nas grans 
des manobras do Rio Grande do 
Sul e do Valle do Parahyba, 

Desnecessario referir-me ao 
elevado grão de ordem e de dis- 
ciplina mantido plos quadros e 
pela tropa, pois, esta é a con- 

ição essencial para qualquer 
plano de realização no terreno 
militar, 

Bem se] da acção do Estado 
Malor, bem como das demais 
Reparticões e Unidades, na obra 
que o Exercito vue renlizando, 
com methodo e enthustasmo, 
assim honrando a confiança 
que melle tem depositado o 
exmo, sr. presidente Getulio 
Vargas, sempre interessada em 
dar ao Exercito, dentro das 
possibilidades do paiz, os melos 
de que necessita para o cumpri- 
mento da sua missão, 

Bem set, tambem, do indis= 
pensavel espirito de cooperação 
de todos os meus camaradas e 
de todos aqueles — militares 


e SS 


e clvis — que, no Ministerio da 
Guerra, aqui e nas Reglões dis- 
tantes, vêm cumprindo esforça- 
damente os seus deveres, com o 
pensamento fixo ma grandeza 
da nossa Patria, 

As feliciluções meus camara- 
das, orn recebidas, pertencem 
mais a vós do que a mim, 

Agradeço a presença de todos 
aquelles que uqui vieram trazer 
u cordeal expressão do seu 
upreço e da sua amizade, 

E é com os mais - sinceros 
agradecimentos que renffirmo o 
meu appello para que todos 
continuem trabalhando, como 
têm trabalhndo, pelo nusso 
Excrcito e pelo nosso Brasil”, 





Esteve Reunida a 
Commissão Especial de 


: Fronteiras 


RESOLUÇÕES TOMADAS 

Communicam-nos da Agencia 
Nacional : 

“Reunlu-se, 
Jacio do Catcete, sob a presi- 
dencia co dr, Fernando Antu- 
nes e com a presença dos srs, : 
coronel] Raul Silveira de Mello, 
dr, Dulphe Pinheiro Machado, 
dr. Ulpiano de Barros, dr, Moa- 
cyr Silva e major Floriano 'Tor- 
res Homem, a Commissão Es- 
pecial de Fronteiras, 
* Durante q reunião, 
missão decidiu + 

a) emitir prrecer favoravel 
quanto ao pedido da Cla, Tele- 
phonica Rio-Grandense para 
continuar funccionando no 
paiz; 

b) dar parecer contrario & 
concessão das areas, respectiva- 
mente de 5.000, 4,359 e 823 he- 
ctares, ao dr. Estevão (Gomes 
da Silva, Roque Fernandes Fi- 
lho e Joaquim Rodrigues de 
Oliveira, em virtude da ausen- 
cia de razões que justifiquem 
as transacções para As quaes so- 
licitou autorização o sr, inter- 
ventor no Estado de Matto 
Grosso; 

c) remetter no sr, interven- 
tor federal no Estado de Mat- 
to Grosso o requerimento do 
capitão João Gualberto Zorro, 
relativo ao lote “Alfa”, situa- 
do no municipio de Dourados, 

ra que seja convenlentemen- 

Anformado.” 


a Com- 


| 
hontem, no pes 





O DO HOMENAGE“.DO | HONTEM, NO CATTETE 





Homenageado o Chefe do Governo Pela 


Directoria do Aero Club do Brasil 


O PRESIDENTE PROMETTE GRANDES BENE- 
FICIOS A” AVIAÇÃO CIVIL — RECEBIDO O 


INTERVENTOR 





d'legrunte 


tomado por 
da Republica 


oreasião 


ALVARO MAIA 
Fa 


da audicucia que o presidente > 


concedeu acs directores do dero 


Club do Brasil 


Frestigiando a aviação civil, 
dando aus acro-clubs todo o uu- 
xiio, o chete do Governo reces 
beu, na imprensa americanas, um 
titulo que consagra u sua vubra: 
— (O) amigo da Aviação — Nú 
tarde de hontem, no Pulacio do 
aiatteto, o presidente Getulio 
Vargas recebeu uma homenagem 
da Directoria do Acro-Club do 
Brasil, em nome de tudos os seus 
associados que estão espalhados 
por todos os pontos do puiz, . 

O coronel lvo Borges é demais 
directores depois de agradecer a 
-B. €X. O seu comparecimento À 
festa realizida em Manguinhos, 
commemorativa da Semana da 
Asa, fizerum a entregu da cader- 
neta de vôo do chefe do Governo. 
Esse documento, que-está datado 
de 28 de novembro, deste anno 
apresenta um relutorio das horas 
de vôo de s, ex. entre 30 de de- 
zemhro de 1930 até aquella data. 
Foram calculadas 647h,15, minu- 
tos, com 130.000 kilometros de 
percurso, 

O presidente do Aero Club, tro- 
cando impressões com o chefe 
da Nação sobre a Aviação Civil, 
fez a entrega, logo depois, do dis- 
tinctivn em ouro, de socio do 
Aero Club. 

E a palestra prosegue. Ouvin- 
do q coroncl Ivo Borges sobre O 
movimento do Aero Club, tratando 








Mobilizando a Sociedade Brasileira Para 


a Realização de “Uma Noite de Natal” 





A Recepção de Hontem no Palacio Guanabara 


A sra. Darcy Vargas apreclan do em companhia das sras, Al- 


mirante Aristides Guilhem e Henrique Dodsworth, uma plan- 


ta da ornamentação do Restau 
baile de sahh 


Promovendo, na tarde de 
hontem, no Palacio Guanabara, 
uma reunião de figuras desta- 
cadas da nossa sociedade, para 
tratar da realização do baile de 
gala, sabbado, dia 14, às 23 ho- 
ras, no restaurante da Pretel- 


tura, na Prala Vermelha, a se- 
nhora Darcy Vargas, recebeu as 
mais calorosas e expontaneas 
manifestações de apoio e: soli- 
darledade a essa sua -niciativa 
de benemerencia e phllantropia, 
que encerrará, auspiciosamente, 
a campanha pró-construcção ca 
“Cidade das Meninas”, 
Mobilizando a sociedade bra- 
sileira, sempre prompta us soc- 
correr os desafortunados, a €s5- 
posa do chefe do Governo teve 
opportunidade hontem, de cons- 
tatar, mais uma vez, como sem- 
pre merecem a melhor acolhida 


inamentação 


rante onde será 
ado proximo 
todas essas suas realizações nu- 
manitarias. 

Os salões do Guanabiua en- 
cheram-se de liguras do torpo 
diplomatico, representunles das 
nossas classes armadas, perso- 
nalidades do mundo ofticial, do 
commercio e da industria, jor- 
nalistas — todos reservando Iy= 
Egressos para o baile de sabbudo, 
iazendo assim, antever o mar 
gnífico exito que o mesmo al- 
cançará. A senhora Darcy Val- 
pas, cumprimentando ums, fa- 
lundo a outros, e solicitndo o 
apoio dos jornalistas, ja dano 
informações sobre sum Testa. 
“Uma noite de Nalal” terá uma 
ornamentaçio especial, vom 'os 
mais lindos “cotillons”, a or» 
a cargo da Casa 
Flora e da Directoria qe Mattas 
e Jardins, e fogos, em cascata 
e chuveiro, pelas montanhas da 
Urca e do Pão de Assucur, 


realizado o 


o) 
A 


da situação dessas eutidades, re= 


cordundo delulhes ec records «uu 
Semuna da Asa, o presidente ul 
Republica durante muito Lempu, 
manteve cordial palestra com os 
presentes, oi entregue do pres 
dente da Republica, em seguida, 


um trabalho magmficimente cs- 
culpido em madeira Leito por um 


operario da Aviação Naval, res 
presentando a miniatura, de qua 
usa do avião Muniz Mo, 

O er, Getulio Vargas agride- 
cendo essa homenagem (jo dero 
Club disse que recebia, dom quis, 


ta Ssutistação, a sua cadérnetu ve 
vôo que lhe recordava guas viúr 
Rens aereas . Acerescentóu tuiini= 
bem que sempre dedicou com imui= 
la sympathia todos os tralininos 
desenvolvidos pelos Aeros Clubs. 
Depois de tratar, ainda, com o 
chefe do Governo de varios pros 
blemas da aviação civil, desde a 
isenção do imposto da gasolina ate 
u construcção de um * NaCara 
Manguinhos, os representantes 


Aero-Club retiraram-se do Cat- 
tete, 
E ao se despedir do coronel 


Ivo Borges e demais companhei- 
ros o sr. Getulio Vargas disse: 
Podem ficar tranquilos que 
no anno proximo a aviação var 
ter novo e grande impulso". 
OS QUE DESPACHARAM COM 
O PRESIDENTE 
Despacharam e conferenciaram 
com o presidente da Republica os 
srs. Francisco Campos, ministro 
da Justica e Gustavo Capanema, 
ministro da Educação, 
RECEBIDO O INFERVENTOR 
NO AMAZONAS 

O presidente du Republica re- 
cebeu, em audiencias. na ars, Al- 
varo Maia, interventor federal no 
Amazonas e Mario de Oliveira, 
presidente da Commissão Executi- 
va do Leite. * 
NO CATTETE O DESEMBAR- 
GADOR VICENTE PIRAGIDE 
Afim de agradecer ao presiden- 
te da Republica, o ter compareci- 
do às solenidades cominenorati- 
vas do Dia da Justiçal estiveram 
no Palacio do Caitete os srs. 
desembargadores Vicente Pirag'- 
a é Goulart de Oliveira, presi- 
dente e vice-presidente do Tri- 
bunal de Appelliição e fdgard 
nes corregedor da Justica lu- 
cal, Es 


Actos do chefe de 
Policia 


O major Filinto Muller, che- 
fe de Policia, br'*-v, hontim,as 
seguintes portarias ! 

“Designo o commissario de 
policia classe “IJ”, bacharel 
Francisco Paulo cy Nascimento * 
para substituir, durunte o seu 
impedimento, o delegado do so” 
districto policial, bacharel Be- 
«edicto Froscolo de Oliveira 
Machado; que entra nn gozo de 
ferias regtlamentares,” 

“Fica sem effeito a portaria 
n. 6.380, de 7 do' corrente, pela 
qual fol designado o commissa- 
rio de policia classe “J” bacha- 
rel Othon Pillar, para substituir 
durante o seu impydimento o 
delegado do 24º districto poli- 
cial, visto dever o mesma ed- 
trar no goracde fe..as no gia 12 
do corrente,” 

“Designo o chete da Secção 
de Relação com os Estadus Es- 
trangeiros da D. G. C EB, dr, 
José Pacheto Dantas, para, sem 
prejuizo das svas funcções sub- 
stituir, durante o seu impeii- 
mento o respectivo director ge- 
ral dr. Antonio Paulino CGoval- 
canti, que entra nn cozo de fe- 
rias regulamentares.” 

“Desligno o commissario de 
policia classe “J”" bacharel Jay- 
me da Costa Rosa para substi- 
to, o delegado do é” elrivicio 
tulr, durante o seu imnzdimen- 
policial, bachar:l Ato da Pl- 
la que entra no gaso de ferias 
regulamentares.” 











Fílms no) 


JEANETTE  MAOCDUNALU 

E NELSON  ENDY, COM 

“LUA NOVA", DÃO OUTRO 

EXITO RETUMBANTE AO 
CINE METRO! 


e 





Donald 


Jennette Mne 
Nelson Eddy, os felizes qn- 


terpretes de “Lun Nova”, 
4 Ngora no enrtaz do Cine 
Metro 


oe oO raras 


Na resenha dos “hits” 

mujores da historia do Cine 
Metro, os nomes de Jeanet- 
ta Mac Donnld a Nelson Ed- 
dy devem apparecer como 
contribuintes dos mais de- 
cididos e valorosos, A “du- 
pla” — queridissima já deu, 
ao Metro, “records” como 
“Rosa Marie”, “Primave- 
ra”, “A Princeza do El-Do- 
rodo", “Canção de Amor” e, 
ngora “Lua Nova”, que to- 
do um grande publico, num 
amblente delicioso, porque 
o ar condicionado perfeito 
do Metro assegura: a mais 
nmena e salutar temperatu- 
ra, — consagra com enthu- 
sinsmo, extasiando-se com 
a maravilha da interpreta- 
tão que Jenanetta Mac Do- 
ld « Nelson Eddy dio ás 
mblodiag de Sigmund: Rom- 
be B 0 gutor de “Primaveo- 
, . E' grande o succes- 
so de “Lun Nova”, mas pre- 
vinnm-se os que ainda não 
o viram, porque n direcção 
do Cine Metro não poderá 
protelar por muitos dias 
mais a apresentação de “A 
Ponte da Waterloo”, de ViI- 
Zan Leigh e Robert Tay- 
OF... 








Accommettido de um 
atavue de insolação 


Em sua residencia, & rua Ba- 
rão de Mesquita n. 845 foi ac- 
commettido de um ataque de 
insolação o polonez Fack Wan- 
berg, de 66 annos de idade, 

A victima teve os soccorros 
da Assistencia. 


Victima de insolação 





A Assistencia Municipal soc- 











| 


| 


correu hontem o commerciario 


Manoel Augusto, de 38 annos 
de idade, morador & rug Mi- 
guel de Frias n. 62, que fol ac- 


commettido de um ataque de 


insolação na rua Conde de 
Bomfim, esquina da rua dos 
Araujos, 








AS NOVIDADES DA TEMPO- 
RADA DE REVISTA 


Uma dos novidades que a fu- 
tura tomporada do revistas do 
ltscreio vae apresentar go pu- 
Llico na sua estrég a 27 do cor- 
ronte, é uma fadista. Trata-se 
do uma artista que tem o dom 
de agradar, iInterpreto admi- 
ravel a musica regional por- 
tugueza, púóduy o publico curlo- 
ca Ler à certeza de que vas trii- 
var conhecimento com uma fa- 
dista de valor e das meliniores 
que nos tem visitado, Ao seu 
lado, 1% elenco que tem como 
priscipuos [igurus Aracy Cor 
tes é Uscarito, veremos Zaira 
Cavalcanti, a nova Zuira, como 
a estão chamando us que ju 
viram q aetriz que Buenvs Ai- 
res Lranstornou em cinco um- 
nos, Por esse panno de wmou- 
tra pódo-se já ver o quo sori 
& temporada de rovista que 
salvara o anno de 1440 no thea- 
tro Indigena. wu! pensamento 
da direvçuo começar immedia- 
taménte os ensalos da revista 
“bLisso 6 quo eu gosto”, tilu- 
lo suggestivo esco.niuo para o 
cartas de estréu, da temporada 
que o joven empresario walter 
Finto vae ofífcrecer au public 
carioca, 


UNOATOS DE ESQUINA 

— Ser wu 23 do corrente, neo 

Carlos Gonies, u festa do Ju- 
bileu theatral do kKego Bar 
ros, 
— Sublrá hojo à scena no 
Carlos tGoines, a comediu dy 
José Wanuoriey q Duniel Ro- 
cha, “Paraqueuisias do umor”, 
peia compandia Valmelrim-Cy- 
cy Medina. 

— inaugurou-se domingo, no 
theatro sant'Anna de são Pau- 
lo, o Theatro Intantll, que 
funcciona naquella cidade sou 
o patrocinio da Assoclaçio 
Brasileira do Críticos Thcea- 
traes, 

— Agrado plenamente 0 nb- 
vo programma da Companhia 
do Apollo, inaugurado gabbado 
ultimo. 

— 4 Companhia Dulcina e 
Odilon termina no proximo do- 
mingo a suga temporada nº 
theutro Serrador, 

Deve terminar domingo 
em São Paulo a Companhia 
Alda Garrido, 


O FILM DE HOJE 


São José — “Pureza”, 
Julla Vidal, 


O COMMENTARIO DA NOITEH 


Quando o Domingos Senra, 
bilheteiro: do  Recrelo, soube 
que a futura poça se Intitula 
“Appareceu um Homem”, exul- 
tou de alegria e disso; 

— Ah! Graças à Deus qué na 
peça nova, polo menos uma en- 
trada para o homem que ap- 
parece, ou sei que venderel, 


com 








VIVA, 


| 








- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 





A EUROPA NAS VESPERAS DO SEU 
FEL SANGRENTO ATRAVE'S DE UMA REPORTAGEM 


IMPRESSIONANTE E REAL! 


| (Especial para DIARIO CARIOCA, por ESTEVÃO RIBEIRO) 


Acaba de ser conclulda a fll- 
magem de uma pellicula que, 
sem duvida, vceupará um logar 


destnendo entre ag produeções 
do matlor prenome destuo anno. 
O thema mesmo desso film é 


uma garantia do seu trlumpho. 
“Correspondente 


a pellicula que nos retorimos, 
€& a historia do um corrtrpon- 
denta norte-pameriento qa Eus 
ropa, durante o periodo «que 


irrompeu a guerra actunl. (o- 
mo todos snbem, os repourteros 
dos mulores diarios novayorki- 
nom são, renlmente, verdadei- 
rós neróes do Jorralismo, vr- 
riscando sum vida é repitacão, 
afastado da  famuúla, vivendo 
uma vida tumultuosa, de peri- 
go o rventuras, paiw eatisfmwzur 
e nrnsta do Informação das 
missas. 

Walter Wanger, v productor 
doces film, é um dos homens « 


Bstrungetro", 


































emma 


| Lorrnine Dar e Joel Mne Cren em “Corresponden te Entrangelro” 


quem devemos no passulo e no 
resente diversas pellteulus 
nesqueciveis,  Delle se  púde 
dizer que é um productor quo 
deseja apnas apresentar (films 
de qualidades e não quantidade 
de films. Desta vez, Walter 
Wanger elegeu um thema sen- 
sacional para trazer á téla com 
brilho q perfeição, valendo-se 
dos serviços do genial Al- 
fred Hitchock. Todos nós aln- 
da estamos lembrados do' trl- 
umpho que esse geninl dire- 
ctor Inglez obteve na sua ul- 
tima producção: “Rebecca” e 
os que já viram | “Correspon- 


De Poços de Caldas A dento Estrangelro” são unant- 


| Regressou D. Darcy 


Vargas 

| De Poços de Caldas, onde 
acaba: de passar precisamente 
uma semana, regressou hon- 
tem, & tarde, pelo avião de 
carreira: da Panair do Brasil, 
a sra, d, Darcy Vargas, espo- 
ea do presidentes da Repu- 
blica. 

A viagem fol.feita no mesmo 
avião “Douglas', dirigido pelo 
commandante Hermes Cruz, 
que a levou do Rlo de Janeiro 
fara Poços de Caldas na se- 
mnna passada, 

O avião fez ascala em São 
Paulo, em culo aeroporto a 
sra, Darcy Vargas recebeu ca- 
rinhosa homenagem de um 
grupo de senhoras da socieda- 
de paulista, 


O SS 





são Luis — “Mary- 
land” com Brenda Joyce 
e John Payne. — Hora- 
rlo: 2 — 4 6— 8 6 
1() horas. 

Plaza —“Case!l-me com 
a Aventura” com  Ona 
Johnson, — Horario: 2 
d — 6 — 86 10 ho- 
ras. à 

Metro — “Lua Nova", 
com Jennettao Mac Donald 


-— 


o Nelson Eddy — Hor&- | jho, Meu Filho!” é Pirajá — “Nos Bastl- 
rlo: e dia Rota at — | “Florisbella em Férias". | dores de Longres”, 
y nado varanda Parislense — “A Vol- Ipavema — “illo Ca- 


dos Róuxinocs” com Di- 
na Thereza — Horario: 2 
— 4 — 6 — 8 4 10 ho- 


ras. 


1 Qlcon — “Tudo Isto 
e o Céo Tambem" com 
Bette Davis e Charles 
Boyer. — Horarlo:: 
1,3 4.00 — 6.80 e 
9 9h horas. 
| ImPerjo — “Alta Ten- 
nto” (Warner) vom 
Henry Fonda. — Hora- 
rio 2 — 3,40 — 6.20 — 
7.00 — 8.40 e 29 26 ho- 
rus 

Gloria — “Cinsno GUlo- 
ria” “Os Últimos dor- 
naes da Guerra” e “De- 
genhos Coloridos”, 


ta do Homem Invisivel” 
e “Os Dias Escolares de 
Tonf Brown”, 

Opera —!3 Semadas de 
Loucuras” 
“Amante”, 

Metropole — “A Tyria 
Branca” e Homens sem 
Alma”, E 

Popular — 
da Mocidade” “A Caml- 
nho da Gloria” e 
naval de Veneza”, 

Primor — 
eo Socio” a Paraiso de 
Nlusões”, 

Pjorinno — 

nao Destino” e 


Paris — “Maridos em 








Anpecto do desembarque dn 
arn, d, Darey Vargos, no Ac- 
t roporto Santos Dumont 


mes em aftirmar que o traba- 
lho de direcção é de tal modo 
ue supera facilmente os merl- 
tos de “Hebecen”, 

A idéa fundamental do ar- 
gumento de “Correspondente 
Batrangelro'! é ainda um se- 
gredo para toda Imprensa .es- 
pecializada, polis o seu produ- 
ctor. deseju mantor absoluto 
sigillo em tornd do mesmo, 
não permittindo, sequer, às res 


vistas mais. famosas dêm 
qunesquer informações a res- 
pelto, 


Comtudo, estamos intoirados, 
contidenclialmente, da que o pa- 
pel central da pellicula é des- 
empenhado por JoBl Me Crém, 
um reporter policinl, muito fa- 
miliarizado com O perigo e es- 
perto, por demais, em descobrir 
crimes e criminosos. Enviado 
para a Europa ell, vas substi- 
tulr certo correspondente que 
envia sómente Informes Incom- 
pletos, chronicas aqua se con- 
tradizem todos os dias, emtiim 
domonstrando não possulr a 
efficiencia, sinceridado e dy- 
namismo que sua profissão re- 
quer, 

Para os que estão familtari- 
zados com a vida e a virtudo 
de um reporter da secção pos 
liclal, o facto do mesmo vir a 
ser indicado como  correspon- 
dente no estrangeiro não dei- 
Xn de ser desanimador. O que 
fará um reporter acostumado | 
a chronica policial de todo 
instante de uma grande metro- | 
pola como Nova York, mettido i 
nos Ministerios adivinhando ns 
subtilezas da diplomacia, ides- 
cobrindo as Intenções dos “len- | 


deres", farejando hypotheses 
absurdas, nas vesperas uut 
guerra que robentou em ser 


tembro de 1939? 

Mas Joel Me, Crea tinha to- 
dos os sentidos do Jornalista ! 
moderno e do homem arguto, 











e “Esposu e 


“Loucuras 
“Car- 


“O santo rio Negro”. 


sou sua Mulher” 
Reporter n. 1 em 
Hitz — “Os Desherda- 
dos" e “Os Dias Escoln- 
res da Tom Brown”. 
Ynrieté — “Nadia” é 
“Chif o Audacloso", 
Americano — “Um So- 
nho para Dois” e “Asyjo 
da Menores”, 


Rio Branco — “T'ron- 
teira Sinistra e “Corsa- 


Centenario — 


Avenida — “Anjos da 


Chegada", 


“o 
Parts”, 


Amor” e 
sem Culpa”. 


vel” e 
sugeiro” 


na do Ouro", 


“Lem- 


pra-se Daquelia Noite?” SUBURBIOS 
" M Lig 
CueanaIo e Doe eloa a rictimãa (Central) 
- " “ q 
ram com a Nolte”. Roi ND NOIO o Cara | Muscotte — “Nojtes 


Hawalanas” 


Russa” e “Na Recta da 


Edison — “infíles” é 
“A Virgem Louca”, 
Grnjnho! — “Jejum de 
“Prisioneiro 


Hagdock Lobo — 
Volta do Homem Invisl- 
“Chame um Men- 
Maraeinh — “Carava- 
Fluminense-—-A Gran- 


de Conquista” e “A Da- 
mu dos Diamantes”, 


e “Chip 


mo Encontro” e “Ho- | 
mens: sem Alma? ' 
Moderno — “Noites do; 
Vigllia” o “O Drama do 
Qunrta 18”, | 
Renlengo — 
do Interior? e 
mo de Fogo”, 
ImPorinl — Ingenua 
da Rogar e “A Família 
Carter”, 
Campo Grande — “To- 
bolsk, Prisão Maldita”, 


sunuRrnIos 
(Leopoldina) 


“Garota | 
"Baptis- 


|] 
Hosnrio —"Pobra Mil- 
lionaria” à “Serglo Pa- | 
nine”, 

Rnmon “Os Bar, 
quelros do Volga” e “Tt- 
ros Tralgoeiros”, 
Paorniso “Muslca, 
Divina Muslca!" e “O Rei 
dos Gangsters”, 
Ortente —“ Ultimatum” 
e “A Familia Carter”, 
Penn — “A Grande 
Barrolra! e “A Pista de 
Fogo", 

Santa Cecilin” — La- 
grimus de Palhaço” | e 
“Meroidores do Crime”, 
Bras de Pluna “o 


“A 





0 





”» 1 Corcúrda de Notre Da- 
do Divorcior Ra erra Boa S gera ee “Cavadoras Adao 
” ; Olin —. “Boa Sor- Pyer — é E 
Pnthé Pnlncio Sa sho José — “Pureza”. | te”. qe Ouro” e “intermez- |' NIOTHEROY 
lumnia A Mica Iris — “Perolas Fati- Amerten —"Minha Es-| £0". E 
com Vittorio Crerapnrio aleas + e «Matrimonio In- | posa Favorita? Petr ENE td E pe Udeonr — “Irene”. A 
E - vertido”, unrasy — “Na Anti- 5 er o 1 ertol — “Dosaflo 
: 9 : “Tdenl — “Safari? e Nova York” é “A “Naney e a Escada Se-| no "Véstino” e “OQ Fan- 
— 8.40 q 10.20 horas. “Nas Malhas do Broad-| Ilhn dos Renegados”, creta”, E tasma da Esperança”. 
| nex — “O Galanto | casting”, ] Catumby — “AL6 Pa- Beifa-"or — “Noltos Elen — “Balialnika?”, 
Aventuretro” (United) Mem de Sá — “Fogo | rece Doença” e “Holly- | de Vigllia” e “Mme. e ' : 


com Gary Cooper. 
Hotnrlo: 2? — 3 — 6 — 8 


ES 
o je 
IR 
“a 
“a 
e 
[o 
o 
.> 
o 
| 
= 
c 
Ss 
Es sa 


nus Velas” é 
de Gringo”, 


“Valentin 


wood em Desfile”, 
Apolo — “Casa Sinis- 


sen Mordomo”, 


Quintino — “A Vida 


4 
eee e em e 
—s 


THEATROS 


. 5 ne a " S ' ” u“Ro- 
ras. Lapa — “Arsene Lu-| tro” e “Tres Horas Tra- | Jo Dr. Whrifch” o CR 
A ba pit "A Gran | pin” e “Tortura de uma | gicas”, binson Suisso E SERRADOR — oa: 
de Valsa” (Mutro Gold-, Alma, “ ato Chejstovião — “Vi- Pledndo — “Ciladas” e Meca Chorou AP ve ao 
wyn) com Miliza  Kor- ctimas do bad ue “Q Rel dos  Lenhado- Pri com Julcina 
E ' BAIRRO “visões planícies”. | Fes”. dilon. 
a Do ada Ho- - - Sovint as “Bandolelro Colysen — “Sonho Mn- RECREIO — “A Vida 


raro: 2— 4— 6 — 8 
e 10 horas. 

€Clnenç Trinnon — Jor- 
nnes — Imprensa  Ani- 


| 
mada. 
CENTRO 


Eldornão w+ “Meu Fi 


Polstheamy — 
Casou sua Mulher e “To- 
rasteiros na Comarca”. 

Guanabara .— “Dansi- 
rina Russa” eo Fantas- 
ma da Esperunça”, 


Roxit 
Baile”, 


“Tlle 
riosa Miss 


Tijuca — 


“Noitg de 


| Velo mu 


da Sorte” e 


Feliz” e “Quando a “Vi- 
da Começa”, 

yu Isabel — Safari” 
e “Charlle Chan e o Es- 
trangulador”, 


En 


ravilhoso” e 


“a Myste- Lvl 
Sinistra”. 


“Quero ser 


contra o Perigo” 


piragores”, 
“Pnnsarina | 


“Bagagem 


Ajrbha — “Tramas 
Crime” e “Onde Sa 


Modelo — “A Vida do 
pr. Dhriteh” e “Os Cons- 


Madureira == “O Ulty- 


tem Tres Andares”, às 
20 e 22º horas. 

CASA “DO CARLOCLO 
— “O Violeiro da Sauda- 
me”, àg 20 e 22 horas. 

CARLOS GOMES 
“Vou Entrar para à Fa- 
milia”, às 20 e 22 ho- 
ras”, 


do 
En- 


vivo ode  Intelligencia poll- 
mórta, Nas  ante-salas da 
Guerra, como eram os Minis- 
terios eo pulacios governamen- 
tacs da JEuropa central, em 
agosto de 939, elle surpreen- 
deu os homons de Estando, des- 
cobrindo os seus pianos, sous 
segredos o suas cartadas peri- 
gosas para fazerem qa guerra 
quo ahi está, 5) Walter Wan- 
ger realizou o film mais sensa- 
, Cional é opportuno da época 
presente, no qual tomam parte, 


Loraine Day, um dos ultimos 
descobrimentos femininos de 
+ Hollywood, que vimos em 


“Meu EFllho, Meu Fllho!”, Her- 
“bert Marshall, actor consagra- 
do de udmiravel talento, Geor- 
ge Sanders, o vilão de “Robec- 
ca” é fumoso detective dos fo- 
letins “O Santo”, o popular 
comediante Robert Bencley e 
Albert Basserman., 


Com um conjunto de tal ca- 
tegoria não  duvidamos que 
esta ultima realização de Al- 
fred Hitchock não é s6 u m 
film da extraordinario merito, 
senão a melhor pellicula | ba- 
seada nos acontecimentos In- 
ternacionnes. 





DRAMA 





Do da a a à a IA DO And boo 7 tido 08d “4! 





CINEMA 





SOCIAES | 





O baptizado de Ho- 
racio de Carvalho: 


Renlizou-se, ante-hon- 
tem, domingo dn Immnculn- 
la Conceição, o baptizado de 
Horncio Gomes Leite de Car- 
vulho, na ride de N, 8, da 
Gloriu do Outeiro, Sendo o 
mais moço dos membros da 
communidade, Horacio rece- 
beu o sacramento do bnptls- 
mo-e fol, em seguida, consa- 
grado a Nossa Senhora, re- 
vestido dns insígnias da lIr- 
mandade, 

Foram padrinhos, a exma, 
ara. ed, Maria Thereza Leite 


de Cnrvalho eo sr. José 
Eduardo de Macedo Sonres. 
fistiverum presentes, anlêm 


dos nvós paternos, dr, Hora- 
cio de Carvalho e senhora, 
dos paes, dr, Horacio de Crr- 
valho Junior e de d. Lily 
Monique de Carvalho e de 
muitas pessons da familia, os 
dmundo 


srs, embaixador 
Luz Pinto, Augusto Frederico 
Schmitd, Georgino  Avellino, 


Edilberto de Castro. ' Antonlo 
Liberal, Edgard Fraga de 
Cnstro e Aloysio Salles, 

Não houve convites, 


recesso oro 


D. Marin Enira de Toledo 
Dodsworth — 'TPrunscorre hole 
a data do anniversario nata- 
licto da exma, senhora Maria 
Luíza de Toledo  Dodeworth, 
viuva do saudoso professor 
Toledo Dodsworth e genitora 
do dr. Henrique Dodsworth, 
prefolto do Distrirto Faderal e 
do dr, Jorge Dodsworth, se- 
eretario geral de Adminiscia- 
cão da Prefeitura. 

Senhora do excepclonnes 
virtudes, a veneranda genito- 
ra do governador da «ldnde, 
vela sua hondade de coração e 
ecnracter e pelo carinho com 
que veni acompanhando x obra 
grandiosa do seu lllustre filho, 
estimulando sempre com n sum 
VrSSChea e sagrados cunsizihos 
toGne as Inlelativas realizadas 
em beneficio da cupital 6 me- 
recedora, nesta data, das mais 
justas e delicadas homenagens 
de respeito e gratidão dv pyvo 
carloca, 


CARNET 


Com o anccesso habitunl, q 
Departinmento Social do EFlu= 
minense Footbnlj Club reniiza- 
rá mm proxima quinta-feira, 
1% do mex corrente, ás 20,80 
horas, mais  umya brilhante 
noite de convivencia social, 
onde nerão npresentados nrtin- 
tas do nonso brondenustingy” e 
amadores do club, Caso o tem- 
po permitia essg reunião merá 
renlízuda ho bar da piscina. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje, os ars.: 
tonente coronel Waldemar Ro- 
cha, contra ulmiranto Octnvio 
Jonquim Tosta da Sllva, mnjor 
Oswaldo de Moura Nobre, cte. 
Ivano da Silva Gquimarides, ma- 
jor Oswaldo Milchindes de Al- 
melda; ars, Henriqua kHoexo, 
Manoel de Azevedo Cunha, AT- 
mando Tlbyriçá, Octacilo A, 
Pereira; José Secundino Viol- 
ra, Carlos B, de Barros Pli- 
mentel, José Rodrigues Vieira 
da Silva, Manoel] Corrêa de As- 
sis, Napoleão de Oliveira C. 
Leltão, Oswaldo Rodrigues, 
Benevenuto ED. Santos, Nilo do 
Rego Barros a O jornalista 
Manoel da Cruz. 

Senhorinhas: Marla Li. Mo- 
raes Affonso; Carmáón do Amar 
ral, Cremilda ED. Ramos e & 
menina ENG de Barros. 

Senhoras: Nilza A. Azovedo, 
Augusta CO. Montenegro, Ttnla 
Matheus e o menino José du- 
ardo Pimentel Bnrboga, 

— Mnria Helena Nogueira — 
Faz annos, hoje, a Intelligen- 





——— ———— 


— 


to alumina do Lopartunianto 
Wrominino do instituto Laluyel- 
te, Munrig Llelotm asUgueiru, Lh- 
lyu do dr. Curlos INugueiru e 
do d. Sum di obivi asus Loeb, 
CASAMENTOS 

Ettectuur-se-á no proximo 
din ZU, sexta-folru, nesta va- 
pital o elluço mutrimonial nr. 
Luiz seogreto, director Llissuu- 
reiro dus Loterius do listuuo 
do Mio, Liguru muito estimam 
ne nossu ultu sucicdado e nus 
melos gportivos, Liho do sau- 
CUMO qlrs atol PANAMA AAbaMRa dito SSlea a tm 
to, o de d. Elisy Guetano se- 
greto, com q gentilissimi só= 
nhorinha Nadese Curdoso, dit- 
leuta (ilha do sr, Melehtadeu 
Curdoso, importante Industriti 
na cidudo dg Miracema, q de 
d. Adalgisa Cardoso. O urto 
civil realizar-se-á às 14 horas 
daquello dia à uvenida uy 
Barbosa, nm. 204, 7º anuur, ser- 
vindo de testemunhas do nul- 
vo, o dr. Jesuino de Albuquer- 
jue, scoretario gerul do Saude 
o Assistencia da Prefeitura do 
pistricto Pederal q sua esposa. 
da noiva, o dr, Fabio Curnel- 
ro de Mendonça e sua senhora, 

A cerimonhk roliglosa  torá 
logar 48 15.90 na igreja do 
Sho José effectuando essa sU- 
tennldade o conego Olympio da 
Mello. Serão padrinhos do núl- 


vo, o dr. Petronio do Almeida 
Magalhães, capitalista, e sum 
senhora; e. dn nolva o sr, 


Amim, cnpitalista cm 
Viuva Jrl- 


Chlerala 
Miracema e a sra. 


neu Marinho, 
— A 18 do corrento terá lo= 
gar, o casamento du senhori= 


nha Nayado Pereira Schnolder, 
filha) do casal Fernando ach- 
neldor-Valdivin  Perelra  Seh- 
nelder, com o 1º tenente Harry 
Maxime Padilla, sub-comman- 
dante do Forte do Leme e fl- 
lho da viuva Manoel M, Pa- 
dama. 

Testemunharão, no Pretorio, 
o neto civil por parte da nolvi 
goug tlos dr, Fernando Nunes 
Perclra e sun esposa dra. Cyv- 
reno Villela Canedo Nunes TVo- 
retira, advogados em nossos um- 
ditorlos, e por parte do noivo 
o coronel Orestes da Rocha Li- 
mn e exma, esposa, 


No religioso, ts 16,50 na 
Igreja da Virgem do Rosario, 
à run Araujo Gondim, no Le- 


me, servirão do padriuhos, por 
parte da noiva, seus tlos cel. 
Altamirano Nunes Pereira, 
professor da Escola de Inton- 
dencla do Exercito o sua exmn. 
esposa; do nolvo, o sr. general 
Mauricio José Cardoso, com- 
mandante dn 2º R, M, e sun 
exma, consorte, 


Após as cerimonias os nu- 
pencaa segulrão para Therezo- 
polis. 

— WRealiza-so, hoje, o onlnco 
matrimonial do dr. Agenor 
Pereira Guimarães, nssistente 
do secretario de Vinção e Obras 
Publicas da Prefeitura do Dis- 
tristo Federal, com a senhorl- 
nha Lucia Millot Moreira Lo- 
pes. a 

O acto civil terá logar ás 11 
he vo mote Pretoria Civil, 
servindo de paranymphos, por 
parte do noivo o major Hello 
da Macedo Sonres e sonhora e 
por parta da noiva, dr, Abel 
Gulmardes Porto e senhorinha 


Blla Plres, A cerimontay reli- 
glosa realizar-se-á às 16 8 
meta horas, na matriz do Sa- 


grado Coracão de Jesus, à rua 
Benjamin Constant, sendo pa- 
ranvymphos. por narte do noivo, 
rof. Agenor Porto e viuva 
nrros Junior, e por parte da 
noiva, dr. Darulz Rocés Para- 
nhos de Ollvelra e senhora. 
Os noivos, partírio, em so= 
gulda, em vingem de nuqclas., 
CONFERENCIAS 

Em continuação n séria de 
conferencias “Lições da Sida 
Americana", organizada pelos 
Instituto Brasll-BEstados  Unl- 
dos, falnrá na nroxima auintn- 
feira, dia 12 do correnta, às 
17.30 horas, no salão da As- 
sociação Brasileira de Tmpren- 
sn, O professor Marlo do An- 
drada que ahordará o thema 
“A música norte-americana”, 





Precisa de uma 


Orientação ? 


Escreva para C. P. 922 — São 
Paulo. 











CINEMA BRASILEMO 


São os seguintes os com- 
plementos  nacionaes que 
estuu sendo exhibldos, esta 
semnna, apresentados pela 


São. Luiz: “Cinearte n, 8” 


da D.F, . 
Metro — “Cine Jornal 
Brasileiro n. 1065”, do DU, 
Odeon — “Plim Jornal n. 
111" de A, Botelho Filme. 
Gloria — “Actualidades 
D. 7. B, n. 19”, da DWB. 


Imperio — 
“7º, da DFB. 

Palacio — - “Reportagens 
Cinematogtaphicas”, 17 da 
Cia, Americana, 

Imperio “Actualidades 
DFPB, n. 18”, da D, F. B. 

Cincac-Trianon “Cine 
Jornal Brasileiro, 170”, du 
D. 1, P, numero especlal, 


“A VIDA E! UMA DANSA” 


“Cinearte n. 


Mnvureen O'Hara, 


munte qias 
interpretes de “A Vida é 
Uma Dansn” 


Miss Ball apparece como 
uma “camp” sensacional, 
* cantando, dansando e fazen- 
do uso de todos os seus en 





cantos, toda a suga malicia, 
toda sua graça... À 

Esse film, que 9 Palaico 
estreará a partir de segun- 
da-feira proxima, | marcará 
Por certo um grande exi- 
Ore o ' 


“SEXTA-FEIRA, 19” 


O film sem duvida alguma 
é multo interesgante 6* com 
toda a certeza. agradará o 
grande publico frequenta- 
dor do cinema Plaza q ávi- 
do por bons filma, “Sextá- 
feira, 13” será estréado no 
dia 13, sexta-feira, - 


Is 
| “PARADA DA PRIMA- 
| VERA”, 


| 

Os fans de Deanna Dur- 
bin certamente sentirão um 
'palpitar de coração, algo de 
excepcional, quando soube- 
rem que já no proximo dia 
20 terão ebto gratissimo 
prazer de rever etsp estrella 
usrida: no- seu oitavo élo 

a cadela do successos “Pa- 
rada da Primavera! 


Potro + 
“SULTÃO MALDITO” 


] 7 

+ Em “Sultão, Maldito”, 
através de quadros grandio- 
sos, nssisto-se go nascimen- 
to. desse movimento l]iber- 
tador e 4 deposição desse 
monarcha impledoso 'e cruel, 
supersticioso e  sárcastico, 
mas que, no final, chega a 
Inspirar compaixão | mercê 
da sua complexa e contra- 
dictoria personalidáde, Niis 
Asther como chefo de Po- 
licia do Sultão .e que sente 
recessidade da trall-o em be 
neficio da patria, logrgu no 
cinema a sua mails estu- 
penda criação, 

Sultão Maldito”. estará 
na téla do Pathé Palacio a 
partir de Sexta-feira pro- 
xima, ; 

“Oo FILHO DOS. DETSES" 
Além de Lindm Daruell e 
Tyronne Power, revela um 
novo astro — Dean Jagger | 
| A religião dos Mormons 
rermittia a polygamia, set- 


' 


Rd! 





Dc 
bd dd A 


- A 
do estg um dos motivos por- 
que mais eram perseguidos 
em todos os logares onde 
desejavam se Instaliar. 
Brigham Young, o herolco 
chefg dos Mormons, tinha 
nada menos quo 27 esposas 
e 47 filhos, sendo Mary Ann, 
(Mary Astor) a sua esposa 
favorita. 

São us protagonistas des- 
te magulilicente film,  Ty- 
ronne Power, Linda  Dar- 
nell e Dean Jagger, famoso 
artista de pulco que encar- 
no Brigham Young, 
cogita ainda,  ViIn- 
cent rice, Jane Darwell, 
Mury Astor, John CGarradi- 
ne, Brian Donlevy, Aun 
Podd e muitos outros, 

“O Fllho dos Deuses" se- 
rá brevemente estreado nã 
télu do mujestosy São Lulas. 


“CRIADA PARA AMAM” 


Jonn Bennett e John  Flub- 
bard em “COrinda para 


Amir” 


! Joan Bennett impõe-se do 


maneira  incontestavel ao 
lado de Adolphe Menjou, 
Willtam | Gargan, Donald 


Meek, Peggy Wood e Geor- 
ge E. Stone, B' mais uma 
divertidissima comedia da 
United Artists, produzida 
por Hal Roneh que o Odeon 
apresentará na sexta-feira. 


| 


RP 


| 
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 
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maravilhoso 
na Va 


ados 


tor Demelio 
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UM ASPECTO DA CABALA 


O meu recente artiguete so-; 
pre o Anti-Christo valeu-me 
varias cartas e telephonemas. 
As dilferentes etapas da Cilvl- 
lização, q que mnelle alludi 
incidentemente, despertaram 
mande curiosidade e muitos 
dos meus correspondentes e in- 
terlocutores pediram-me que 
fosse mais completo sobre o us- 
sumpto. 

Tenho tanto menor diiftcul- 
dade em tuzel-o, quanto, já ha 
mezes, O expus em resumo num 
vespertino que fez uma curlo- 
sa “onquéte” sobre o mundo 
daqui a 100 annos. 

ntals uma vez fica provado 
que cada jornal tem o seu pu- 
blico e que aquillo que um pt- 
biica é quusi inedito para o 
publico dos outros. “Lanto me- 
lhor para os fabricantes da 
“grighacs" que, assim, podem 
“plugiar-se"... sem sair da... 
originalidade — prov ideneclal 
paradoxo ! 

E, sim outros preambulos, 
entro na materia, 


OR RO 


A civilização marcha por cta- 
pas de 2,000 annos que cories- 
pondem, cada uma, a um signo 
audianal, E” o recuo do Ponto 
Vernal, “cruzamento” se se po- 
de dizer do Zodiaco-Equador 
com à Ecliptica. Els como o 
phenomeno oceorre. O Sol cor- 
rondo na Eclpuca que forma 
angulo agudo com o Equador, 
ao approximar-se do cruzamen- 
to visado, attrae por assim di- 
zer o Ponto Vernal que vao n9 
encontro do Astro-rei; como, 
porém, este percorre os signos 
no sentido ascendente dos seus 
gráus, o movimento do Ponto 
vVernal indo a elle faz com que 
o dito ponto se desloque “re- 
trogracdamente” ano sentido as- 
cendente dos gráus zodiacaes. 
Esse movimento, porém, é tão 
lento que, para percorrer os 30º 
de um sigho, o Ponto Vernal 
gasta um pouco mais de 2.000 
annos — exactamente 2.165, 

O nascimento de Christo, ha 
2.000 annos, marcou o fim da 
etapa do “Aries” e abriu 8 dos 
“Pisces”, representativa da 
Justiça pelo Direito que « 
Christo veiu para implantar 
entre os homens, porque, ante- 
riormente a elle, com o Ponto 
vernal no “Arles” os homens 
só conheciam a Justiça da For- 
ca — barbaria autentica, Os 
raros que sonhavam com 4 
Justiça baseada no Direito de- 
viam esconder os seus idénes. 
Tudo se vendia ou se impunha. 
A lei dominante era a do Ve- 
lho Testamento com o qual 
contrastava q Cabala judia que 
abrigava todas as reservas dos 
anseios » do seber humanos. 
Como essa doutrina se opunha 
à barbaria dominante, a Cabala 
judaica foi constrangida a 
ocultar-se e, por isso, cercou- 
se de mysterio, O “judeu” Pla- 


tão foi o seu divulgador no 
Occidente, 
A Cabala, em summa, não 


era mais do que um cathecismo 
de revoltosos idealistas, O que 
representava o sentimento cor- 
rente era o Velho Testamento, 
refugio dos Fariseus que o ha- 
viam acommodado á sua amo- 
“ralidade, 

Christo encarnou a idéa du 
revolta contra a farisaica so- 
cledade violenta e dissoluta em 
que tudo se vendia, inclusive à 
propria palavra divina de que 
os phariseus se diziam deposi- 
tarios, A expulsão dos “mer- 
cadores", do Templo, foi um 
acto symbolico da  rencção 
ehristiana, O Nazareno pregou 
a Justica pela Moral do Direi- 
to. O seu codigo de revolta é 
o Novo Testamento, 


Os 2.000 -annos de Christla- 
nismo que estamos prestes a 
findar são o thentro das lutas 
desenroladas para fazer trium- 
phar a Justiça Ohristá. 

Muita barbaria sobrevive ain- 
da da idade do Aries. Ha por 
vezes reacções crueis postas em 
pratica por aquelles que não 
querem deixar que o Direito 
substitur a Força. O phenome- 
no social da escravatura Jlegis- 
Jada (Ih, que ainda ha bem 
pouco se praticava, as guerras 
de conquista, etc, são habitos 
remanescentes da Idade do 
"Aries”, Isso não impede, po- 
rém, que os progressos da Ida- 


de Christá (a do signo dos 
“Peixes") tenham sido enur- 
mes, Elles foram trazidos pelo 
Grande Iniciado de Nazareth 
— Iniciado do cathecismo ca- 
balistico, 

Mas, a evolução da Humanl- 
dade já pede muito mais do 
que a Justiça sentimental 
christã, Fila quer dar ao Di- 
reito bases que não possam ser 
illudidas — bases selentíficas. 
A Religião (seja qual fôr ella) 
tende a desapparecer, não sup- 
plantada pelo materinlismo, já 
agora em derrota, mas pelo Es- 
piritualismo basendo na' Scien- 
cla. A razão da Religião foi 
sempre o anseio de Justiça, 
inato no Homem que se volta 
para os Juizes do Céo cuja exis- 
tencia é necessaria á sya eLer- 
na esperamça) porque nos da 
Terra vê os seus proprios car- 
rascos ou, no melhor dos casos, 


sêres sem poder para pro- 
tegel-o. 
Os progressos fnauditos do 


Espiritualismo e da selencia q 
que estamos assistindo desde 
os fins do seculo XIX são pre- 
cursores da Idade da Justiça 
Sclentifica, 


O Ponto Vernal se apresta n 
entrar num novo signo do Zo- 
diaco — o do “Aquario” a que 
chegaremos por volta do anno 
2.000, 

Mas nenhum “plexo” aSsLrU= 
logico entra em funceção repen- 
tino brutal. Elle obedece 
realidades contingentes das zo- 
nas de influencia. E' por isso 
que ainda assistimos aos ulti- 
mos e violentos extertores am 
Idade que finda e já ouvimos 
as promessas pormaes da que 
vae começar por volta do anno 
2.000. Os Juizes serão sacerdo- 
tes sclentes e conscientes; a Paz 
descerá sobre a Terra é O Ho- 
mem attingirá com o seu FO- 
chedo o alto da montanha Ted- 
lizaúdo. emfim seu sonho de 
Igualdade e Justiça, 

Daqui a 100 annos Dio) cIPOS 
mos aos poucos, segundo à lei 
da construetiva Evolução e não 
da Revolução destruidora, Pes 
netrando cada vez mais pro- 
fundamente na zona de influ- 
encia do novo signo até nelie 
proprio penetrarmos 
mente e completamente. 
progressos moraes não se 
cretam : vêem lentamente com 
a evolução, 

O Anti-Christo e os seus pre- 
cursores são symbolos talvez Já 
“incarnados". O “fim do Muti- 
do” annunciado pelo Apocnly- 
pse é um novo symbolo : ter= 
mo de uma Era, advento de 
outra. 

Este é um dos mais curiosos 
aspectos da Cabala — reposito- 
rio de ensinamentos oceultos. 


ASTROLOGIA DIARIA 
O MEU CALENDARIO 


| Terça-feira 


| 
| 
| | 
a pac 
| | Dezembro — so | 


DM 


ANTECIPAÇÕES — O dia 
aligura-se-me  simplesm en te 
cruel, para não dar mostra de 
pessimismo que pudesse parecer 
exagerado. Em 24 horas, O Sa- 
telite que percorre 11056", pas- 
sa por pontos sensivelmente 
maleficos do thema de nactivi- 
dade do Brasil e por outros de 
identica natureza do thema 
evolutivo. Os meios de trans- 
porte estão amençadissimos, os 
actos de violencia não o estão 
menos. Desde sabbado ultimo 
o “aspectarlum" brasileiro está 
carregadissimo. Elle contínua- 
rá sem alteração por mais al- 
guns dias, quando O orbe lunar 
escapar completamente |á in- 
fluencia de Uranus e dos Ge- 
meos : mais 7 ou 8 dins. Daqui 
até lá, muitos altos e baixos, 
infelizmente mais baixos do 
que altos. Eu não quero ser O 
Doutor Tant-pis, porém acon- 
selho à maxima prudencia nes- 
te momento, Por hoje, nem us 
negocios nem as affeições es- 
tão, felizmente, ameaçados. 
Mas, para -o resto ?... Cuidado, 
meus compatriotas l.s. 


WWW Tl 
Negado o Consentimento Para a Per- 


muta de Terras na 


Faixa da Fronteira 





APPROVADO PELO CHEFE DO GOVERNO O 
PARECER DA COMMISSÃO ESPECIAL 


O presidente da Republica 
por despacho de 4 do corrente 
approvoy o parecer da Com- 
missão Especial da Faixa de 
Fronteiras e as suvestões da 
Secretaria Geral de Segurança 
Nacional neravdo  emsenti- 
mento para permuta de terras 
no Sul de Matto Grosso entre 
o Estado e o capitão da Reser- 
va Haitor Mendes Goncalves 

O chefe do Govermn fimia- 
mentou seu despacho, conside- 
rando : 

ai que q Lei Hmita as con- 


cessões de terras nã faixa de, 


fronteiras; 


b) que o-governo está empe- 
nhado na extirpação de tati- 
fundios e no fomento da pe- 
quena e da media propriedade; 

c) que o governo está inte- 
ressado na viviflcação das fron- 
teiras despovordas e esta boa 
política só poderá ser consegul- 
da pela colonização, isto é, pe- 
ja repartição racional das ter- 
ras entre pequenos e medios 
proprietarios effectivamente ap- 
plicados na exploração de suas 
glebas, como vem procedendo 
magnificamente ha meio gerulo 
"o Estado do Rio Crrunde do Bul 


| 


















































































































ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 


Prefeitura do Disiricio Federal 








GABINETE DO PREFEITO 

Estiverâm com o preícito, os 
srs, Jesuino de Albuquerque, José 
Seabra e membros da directoria 
do Club Municipal, Geraldo Vian- 
ma, Martins Silva, Astrogildo Vei= 
xetra e Miran Latiff. 
Em despacho; dr. Pio Bor=- 
ges, secretario geral de Educação 
e Cultura. 

— O prefeito fez-se represen- 
tar pelo seu assistente J, Corrêa 
Pinto, na recepção offerecida pela 
Casa da Bahin, ao prefeito da Gi- 
dade de São Salvador, dr. Neves 
da Rocha. 


SECRETARIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO 


— 


Acto do secretario 
Administração, dr, 
worth, 

Resohve suspender, por tres dias, 
o vigia Waldemar Augusto da 
Silva, nos termos do item JIL do 
artigo 231 do decreto-lei 4713, de 
a8 de outubro de 1939. 

Despacho do secreturio geral: 

Parecer do secretario geral de 
Administração exarado no proces= 
so n, 15.069 de 940 — ASE: 
— “Senhor preteito — A! vista 
do que foi requerido e das iníor- 
mações prestadas, não ha na Se- 
eretaria Geral de Saude e Assis= 
tencia logar compativel com o 
cargo occupado pelo requerente, 
official administrativo da cinsse 
76, por ter as regalias consigni= 
dns no decreto 6.b05, deste anno, 
A mesma situnção que s» depara 
nessa Secreutria se verifica em 
todas as outras da Prefeitura, de 


geral de 
Jorge Dods= 


Vez qua O requerente, como anti= 
go chefe de Secção, pelo parugra- 
pho 2º do decreto citado, obteve 
as regalias inherentes às luncções 
analogas, que são as de chefia de 
serviço, as quaes recebem dos in- 
teressados interpretições que os 
collocam em nivel de não “obede- 
cer às ordens de serviço, criando 
situações incompativeis com à 
bou ordem administrativa, Assim 
sendo, desde que não houver O 
aproveitamento do requerente em 
cargo de commissão, e não sendo 
possivel dar novos encargos au 
funccionario, por conveniencia do 
interesse da Prefeitura, esta Se- 
cretaria é de parecer que o ser- 
ventuario deve ser posto em dis- 
onibilidade, nos terntos do atem 
do artigo 194 do decreto-lei n. 
1713, de 28 de outubro de 1939". 
Despacho do prefeito exarado 
no processo acima: — “ Procedar 
se nos termos do parecer, obede- 
cidas as prescripções legaes”. 
Santa Cruz Álves — Levan- 

tada à erempção. Prosiga-se. 
Maria do Carmo Lauro de Senna 
— Junte alvará autorizando a re- 
ceber o que pede. Nestor Franco 
Surlamaqui — despacho [o 
prefeito, exarado no processo n. 
10304]40-ASE, em virtude de pa- 
recer emittido por esta Secretaria, 
só attende aos antigos chefes de 
Secção que no periodo de 12 de 
janeiro a 16 de março de 1940, 
exerceram effectivamente as fun= 
cções e permaneceram nas chefias 
dos serviços até a promulgação do 
decreto 6441, deste anno, que bai- 
xou a lotação dos cargos do pess 
soal dirigente. Ao requerente não 
se applicam nem as disposições do 
decreto 6620, como tambem o des- 
pacho do prefeito, de vez que, no 
periodo eitado, não exerceu, de 
facto, chefia de serviço. des= 
empenho de commissão, como re- 
presentante nas Juntas de Alista- 
mento Militar, só pode attribuir 
ao funccionario as vantagens ou 
regalias inherentes ao referido 
commissionamento, não podendo 
aproveitar-se nem obter as ue 


ccionarios pelo exercicio effectivo 
de determinadas funcções, Mans 
tenho. nois, o despacho recorrido 
de indeferimento. Alexandre Ri- 
beiro & Cia. Ltda. — Releve-se 
a multa imposta desde que seia 
entregue uma machina nova de 
necordo com o pedido feito nor 
esta Secretaria e aceito nela fir- 
ma vencedora, sem dispensa | de 
atalquer penalidade em que tiver 
esta incorrido nor ultrapassar O 
prazo normal de entrega, Caro- 
lina Mérola Penna — Indeferido, 
por falta de amparo legal, A ju- 
bilação da requerente, conforme 
acto de to de mio de 1934, foi 
declarada sem effeito em q de jt=- 
lho do mesmo anna, dada a er 
cumstancia de lhe faltarem as con= 
dições exigidas no decreto 4662, 
de 4 de inneiro de to34. O pare- 
cer de 28 de abril de 1944, do 
superintendente da antiga 2* € 

2. E. que motivou q edisponibi= 
lidade da requerente desde 10 
julho de 1044, € emittido nos se- 
puintes termos: — “não se achan- 
do mais naquelle estado de esni- 
rito em que a escola lhe seia am= 
biente propício. muito esnecial= 
mente numa phase em que se né- 
de no professor o maximo da 
compreensão e de animo, Ara 
enfrentar as exirencias da refor- 
mn...” — continua a impedir O 
aproveitamento solicitado, maxi= 
mé considerando que o artigo 8a 
do decreto-lei 1714, de 1040, €XI= 
ve à existencia de vam mara ha= 
ver aproveitamento. Odette Frei- 
tas de Araujo — Fixados em 
tá :0408 annures, os nroventos de 
inactividade, de accordo com O 
parecer do director do Dennrta- 
mento do Pessoal, Mimuel da Cos= 
ta Miranda — Fixados em réis 
6:7208 annunes, os proventos de 
insctividade, de accordo com O 
narecer do dirertor do Denarta- 
mento do Pessosl, Tuventino Tosé 
dos Santos — Fixados em TÊIS 
esrãoS annunes, os proventos de 
inactividade, de accordo com O 
narecer do director da Denartn- 
mento do Pesson!. Abilio Rodri- 
gues Pereira — Fixados em réis 
e :o4n$ antunes. os nroventos de 
inactividada, de aceordo com a na= 
recer dn director do Denartamen= 
to do Pessoal, Rita Manzano — 
Fixados em Sto40f annuaes, OS 
nroventos de inactividade, de aces 
cordno com o parecer do direntor 
da Departamento do Pessool. Tnsé 
Tavares — Considere-se licencia- 
do, em nrorogacão, nos termos do 
naragranho unico do art. 156 do 
dec. lei 17213, de 1949, pelo pra- 
zo de 3 dias. 

Despacho. do chefe de Serviço. 

Julieta Moreira de Oliveira — 
Archive-se, por peremnto. 
Debartamento do Pessoal 

PAGAMENTOS: — Serão pa- 
gos no dia 12 de dezembro: 

a) — nos locaes de trabalho — 
Serventuarios activos que traba- 
lharam nos nucleos componentes 
do Lote 1 até o dia qo de nor 
vembro: b) na Pagadoria — Ser= 
ventuarios irbrtivos e o nucleo 
no4, cnjos numeros de matriculas 
terminem em 1, mediante a apre= 
«entacão da Carteira Tunceional 

Serin nagos nos dias Ta, T&, Tó. 
1%. 18, 19, 20, 21 € 22; A) nos 
locaes de trabalho — Serventua- 
rios activos que trabalharam res- 
pectivamente nos nucleos dos Lo= 
tas 2. 2% 4,8 6, 7 Re 0: b) 
na Pagadoria Serventuarios 
inctivos e o nucleo 003, cujos 
numeros de matriculas terminem 
em md 86H 89 € 070) 


d 
d 
d 
| 


«pectivo lote, 


e 


foram concedidas a, outros fun=' 














no Palacio da Prefeitura (Porta- 
ria) — nucleo 002, do Lote o. 
Os srs. responsaveis pelos nu- 
cleos devem comparecer à aveni- 
da Graça Aranha on, 62, 4º an- 
dar, sala 11% afim de receberem 
os documentos relativos no papa- 
mento, no dia anterior ao prefi- 
xado para o pagamento do res- 


Observação 1 — Os srs, res= 
ponsaveis pelos nucleos devem 
aguardar o pagador com os car- 
tões funccionges recolhidos, em 
ordem crescente de matricula, en= 
tregundo-os ao funccionúrio do 
Deparatmento do Pessoal que 
acompanha o fiel do Thesouro, 

Observação 2 — Só serão pa- 
gos os serventuários que tenham 
trocado o cheque (CH) pelo car= 
tão, funccional do mez anterior 
devidamente preenchidos de ac- 
cordo com as instrucções, 

Os serventunrios que não 
nham recebido o vencimento do 
mez de novembro p. findo, de- 
verão no, logar do cartão funccio- 
nal, destinado ao recibo — decla= 
rar que recebem tambem o mez 
de dezembro — usando das ex- 
ressões — novembro e dezem- 
ro — no claro que precedeº “no 
mez de” e antecede a conjunção 
“ em dp 

Aos responsaveis pelos nucleos 
enbe, exclusivamente, a verifica- 
cão dn fiel observancia da pre- 
sente recommendação, 

PAGAMENTOS: — Será effe- 
ctuádo no proximo dia 11, no 
Serviço de Ligação — Palácio da 
Prefeitura —, O pagamento dos 


te- 


seguintes processos ] 
Maria Brigida da Silva Bom- 
fim — Nilsa Conde — Gabriela 


Maria da Conceição — Maria Au- 
gusta Saseli de Araujo — Alba- 
no Lourenço — Eugenio Costa — 
Pedro Pinto — Manoel Ferreira 
da Silva 4º — Conceição Farias 
de Andrade — Dolores Corréa — 
Marcilio Theodoro de Abreu — 
Jandyra Adelaide de Souza Cor-= 
rêa — Aydé da Rocha Figucire- 
do — Frederico Francisco. Soares 
—  Bernirdo Pereira Garcia 
Antonio Gonçalves de Mattos Ju- 
nior — Manoel Vinhaes — Hen- 
rique Abranches de Fabris — Al- 
fredo Alves Moreira — Carlos 
Tavares  Muratori Manoel 
Francisco da Fonseca — Joaquim 
Rito — Antonio Narciso Borges 
— João Souza da Silva — Pedro 
Olavo de Menezes — Cesar Aim 
tonio Soares — Esther Valladão 
de Souza — José Ernesto da Sil- 
va — João Ferreira — Antonio 
Ribeiro Alves — Alvaro de Si- 
mas Coelho — Luiz Caetano — 
Antenor Pereira de Sant'ânna — 
Manoel Ferreira dos Santos 
Alberto Alves — Francisco Fer- 
nandes de Jesus — Manoel da 
Silva 3º — Domingos Gonzalez 
Fernandes — Maria Moreira — 
Deolinda Constancio — Almerin- 
da Rocha, Bernardo — Almerinda 
Rosa Faria — Laura Maria da 
Conceicão — José, Alves da Rocha 
— “Ignacio Lino Costa — “Anto- 
nio José Ferreira =» Nair da Sil- 
va Nobrega — Isabel Galdina dos 
Santos — Andrelina Brandão da 
Silva e Sebastião Alves da Silva, 

Despacho do dirdetor: 

Ozorio Luiz da Silva — Pedro 
Henrique da Costa — Pedro Filo- 
riano de Aguiar Freitas — Leo- 
cadio de Oliveira Braga — Ame- 
rico dos Santos e Antonio Rodri- 
gues Indeferido. Delduque 
Caetano de Almeida — Justifique 
sun ausencia, superior a. 3n dias, 
e submelta-se à inspecção de sau- 
de. compitrecendo artes a este 
gabinete, com a justificação ne» 
cessaria, Syvlvino Sinueira 
Abono -as “faltas verificadas em 
29 » à0 de junho, Algenib Thau- 
maturgo de Azevedo Becker — 
Apresente certidão de nascimento 
de Gloria Maria Becker, em face 


= 


do que é exigido em lei, afim 
poder ser concedida a licença re= 
querida. Manoel Lourenço Sabri- 


nho — Indeferido, Reassuna O 
exercicio. João do Carmo — Jus- 
tifique sua ausencia, de vez que 
já é decorrido prazo superior ao 
previsto e nermittido como ausen= 
cia. Daniel da Silva — Nada ha 
que deferir, à vista de que os car= 
gos incluidos no quadro. supple- 
mentar, nos termos do decreto-lei 
1944, não podem ser exercidos em 
caracter effectivo, respeitados, po= 
rém, os direitos iá adquiridos. Pe= 
dro Olavo de Menezes — Justi= 
fique sua ausencia verificada no 
periodo de 23 de setembro á data 
do requerimento. Antonio Montei= 
ro — Cumpra o que foi deter- 
minado pela publicação de 19 de 
outubro, de vez que tendo reque- 
rido a prorogação, posteriormente 
ao seu termino, estará sujeito às 
consequencias que lhe  advirem 
pelo resultado da inspecção, Nel- 
son Francisco dos Santos — De= 
ferido, Antonio de Carvalho — 
José Joaquim de Oliveira —. João 
de Souza — Aristides Vidal 
Edgardo Gomes — Sebastião Gon-= 
calves — Josino Antunes Godinho 
— José Pinheiro de Moraes 
Manoel Canuto — José Martins 
Pireu — Daniel de Mattos e Joa- 
quim da Rosa — Luciano Barbo= 
sa Cavalcanti e Servulo José de 
Andrade — Compareçam ao Ser= 
viço de Controle da 1º Circums=- 
cripção de Recrutamento Militar, 
munidos de seus documentos de 
quitação com o serviço militar, e 
e 2 photogranhias tamanho aqx4. 
Ilka Bentes da F 
pareça a este pabincte para es- 
clarecimentos. Joaquim Celestino 
de Oliveira Soares — Gasparina 
Duro Soares — Neuza Rego Pin= 
to e Marieta Rangel Scunzi 
Aceite-se. em termos. Manoel 
Bisno dos Santos e João Garcia 
Ferreira — Apresente justifica= 
ção dentro de 7a horas, de sua 
ausencia, afim de ser evitada pror 
posta de demissão, por: abandoso 
de emprego, Adelino Porto Bar= 
ros — Certifique-se, em termos, 
Leoncio José do Nascimento: — 
Comprove o tempo de, serviço mu= 
nicipal, Januario Barbosa da Con- 
ceição — Submeita-se à inspe- 
eção de saude. Georgina Palhares 
— Certifique-se, em termos, Ce 
lina da Silva Motta — Prove ter 
sido o seu esposo mandado ser= 
vir em Curityba, inclusive Inde- 
pendentemente de solicitação, con= 
forme preceitua o artigo 180 do 
Estatuto. O documento apresen= 
tado não satisfaz a Ponuna das 
exigencias legaes. Laurindo. Fran- 
cisco Monsores — Compareça 
inspecção, porque, nos termos do 
artigo 1603, do Estatuto até a data 
em que completar a inspeccão será 
considerado suspenso.  Euclydes 
Victorino de Souza — Indeferi- 
do, considere-se como 'de falta os 
dias entre qo de setembro e 7 de 
outubro á vista dos termos do ar= 
tigo 156, do Estatuto, Palmyra 
de Souza Lima Imbassahy — In- 
deferido, à vista da informação do 
ESA. Eudoro Nunes da Costa e 
José de Souza Caldeira — Sim, 
od nto mole 

erviço dp Controle Legal 

Exigencia do chefe de Serviço: 

Dinah Silva e Souza — Satis- 
faça a exigência (a requerente 
deve provar que está impossibili- g 


-— 


onseca — Com= 
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FORAM AMORTIZADOS PE LO SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1940 |. 
92 Titulos por 1.170 contos 


com as seguintes combinações: 


CHR - QAO - EXS - KNY - JQJ - PAZ : 


Br. 


Sr. Agostinho Gonçalves, 


calves & Cin. 
gr. José Gonça 
ves & Cla. 


Sr. E. Jorge, Cruzeiro do Sul 


tharinas. 


2 — Sr. 


Federal, 


Sra. Winifred Binstead, TUA Riachuelo, 410 — 
Capital Federal. 

Costa, commerciante, TUA Bue- 

192 loja — Capital Federal, 

Er. Eustachlo de Oliveira carvalho, Funccio- 
nario Publico do Correio Geral — 7º secção 
— Capital Federal. 

gr. Fabiola Portugal Fraga, rita 


Er. Antonio A. 


nos Aires, 


dim, 534 — 
sr. 
tano, 


Baptista da 





1—Faz parte da Roda CAR a CZR emittido em 


6-30. 
2-Faz parte da 


Federal). 


mover-se, Amelia 
Motta, 


merario=mensalista, 


urgencia ao Serviço de Controle 
Legal, Mathilde de Britto Teixei= 
ra Bastos — José Maria Pelngio 
— Compareça para retirar a cer= 
tidão.' Sergio Alves da Silva — 
Apresente documento habil impos- 
sibilitando de receber os respecti- 
Maria 


vos vencimentos. 
des Maia Marinho 


exigencia (prove o parentesco al= 
Carlos Bastos Lopes — 
Prove O parentesco allegado. 
Serviço de Inspecção Medica 
Despacho do chefe: — Amelin 
Pereira Pinto Chagas — Paulo 
José Ferreira Coelho 
Medeiros — 


legado). 


Gomes de 
Pinto Teixeira — 


vio de Oliveira — Clotilde Cra- 
de Oliveira e Al- 
berto Santorum — 


veiro — Alzira 


à inspecção de saude, dentro de 


tves Oliveira, socio de Gonçal- 
— Propriá — Sergipe, 


José Maria Correira Martins, negocian- 
te, rua Buenos Aires, 124 loja — Capital 


Francisco Baptista Antunes, rua João Cae- 
30 — Mangue — Capital Federal. 

Dna. Evangelina Boavista Siqueira Franco, TUM 
Costa, 62-B — Capital Federal. 


Solicilae a relação complet 


tada de locomover-se ou autori= 
zada a se ausentar do Districto 
Vera de Mattos Carr 
doso — A requerente deve provar 
que está impossibilitada de loço- 


admittida como extranu= 


9 TITULOS DE 100 CONTOS 


Dr. Eduardo Espinola, rua Joaquim Na- 
buco, 92 — Capital Federal, | 





5 TITULOS DE 25 CONTOS 


Eugenio Pimentel & 
compras de cerenes — 


socio da firma Gon- | Br. 


— Propriá — Sergipe. 
Geraes. 


— Banta Ca- 


1 — Sr. Conde Raul Crespi, industrial, rua Ja- 
vry, 403 — São Paulo, , 


Cia, Ltd. selaria e 
Carangula — Minas 


Sra. Enoé Rodrigues Ferralolo, esposa do Sr. 
Felippe Ferralolo, 
Ford em Rezende — 


proprietario. da Agencia 
Estado do Rio. 


DM 


84 TITULOS DE 10 CONTOS 
gendo, na Capital Federal, os seguinte: 


Dna. 


sr. 


gr. Francisco 
te, rua Cel. 


Araujo Gon- 
capital Federal. 


Julieta Capanema, Professora Publica, 
rua Haddock Lobo, 200 — Capítai Federal. 

Sr. José F. Nabuco — Capital Federal, 

General Lulz Lobo, rua Candido Mendes, 
n. 29 — ap, 63 — Capital Federai, 

Dna. Izabel Vaz Plau, rua São Pedro, 345 — 
Capital Federal, 

Paulo de Oliveira, commercian-= 

Rangel, 42 — Carital Federal. 

3 — Sr. Wladimir Pinheiro da Fonseca, func= 
clonario da Adriatica, rua Uruguayana, 87-22 
— Capital Federal. 

Sr. José Sasson Chemtob, commercio, rua con= 
de Bomfim, 709 — Capital Federal. 

Br. Osorio Andrade Ribeiro, 
Banco do Brasil —'Capital Federal, 


runcelonario do 


DD ss CO 


1 TITULO DE 5 CONTOS 


(Saldado por pagamento unico) s 
gr. Kurt Eberhardt Volckmar, corretor, rua 7 de Setembro, 1118 — Porto Alegre — Rlo G do Sul, 
( 


roda PAA a PAZ emittido em 


10-40, este portador já teve outro título 
amortizado pelo sorteio de 12-3. 
g—Já teve mais 3 titulos amortizados 

sortelo de 7-32 e 2 pelo sorteio de 6-37. ' 


| pelo 





| Até Novembro de 1940 


Foram amortizados 77.780 contos 


Inspectures e Agentes da 





ricamente desmentido, Sem dwvi- 
da que aquelle jornal houvesse 
sido illaqueúdo em sua boa fé, 
cumpre aos que se honram em di- 
rigir o ensino das escolas da Pre- 
feitura restabelecer a verdade dos 
factos. Assim, não é exacto hou- 
vesso sido realizado, recentemen= 
te, concurso nara adjuntos de ter= 


da Silveira 


compareba com 


de Lour- 
— Satisfaça A 


Julio 
Eduardo 
Eduardo Octa= 


1 Hoje, ás 17 Horas, 


Dea seia ao conferencias do 
epartamen e Imprensa e 
entro” de | Propaganda, os ministros de 


va horas, Estado vêm expondo à Meção as 
Serviço de Identificação reulizações do governo do pré 

Exigencia do chefe: — Yeddn sidente Getulio Vargas em seus 
de, Araujo Bachur — Compareça respectivos sectores, Graças a 


afim de ser 


identificada. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DE EM- 


esses importantes. depoimentos, 
todos os brasileiros podem cu- 
nhecer as protundas' reformas 


PRESTIMOS porque. está passando a estru- 
Serão pagos hoje os seguintes ttura economica, social, polili- 
emprestimos: Matriculas ns, ch e cultural do paiz, nume ex- 
15 — 1836 — a027 — 9591 | posição clara e ejncera dos es- 
Fatos — 14066 — 16309 — 17705 | furços governamentaes pelo re- 
ta — aa rr ebiido = 2t!4 jerguimento. do Brasil. 
3 — — 26496 — 28515 
29338 — g0213 —  B63 — 1878 Hoje, ás 17 horas, orcupará 
6430 — 11626 — 13487 — 15007 a tribuna do DIP o general] Eu- 
16786 — 17748 — 20750 — 321655 | rico Gaspar Dutra, ministro a 
az710 — 25442 — 26313 — 26769 | Guerra, que falará sobra “O 
28174 — 20191 — 293491 — 4U299 . 
a = nho = 079 ra Has = 
4458 — 15931 — 17209 — 181 7 = " 
13458 — 15931 — 17209 — 18107] Luiz Guimarães Filho 
26317 — 20856 — 28350 — 20227 


41402 — 6503 


— Jonas Avelino dos Santos — 
Apresente o clcheque de outubro 


de 1938. 


Ç 


geral: 


te, em sua edição 


proximo 


ção e Cultura, 


sobre o 





— Augusto Mendes da Silva — 
Apresente os clcheques de outu- 
bro de 1938 a outubro de 939. 

— Maximiano Caetano de Oli- 
veira — Apresente litulo nomea- 


ao, 
SECRETARIA GERAL DE 
CULTURA 
Nota do gabinete do secretario 
O “Diario”, de Bello Horizon- 


passado, publicou notícia, 
só ngora chegada ao conhecimen- 
to do secretario geral de 
1 encerrando 
série de informações 
ob! digno professorado mu- 
nicipal que exige o mais catego- 





UMA SESSÃO DO INSTITUTO 

BRASILEIRO DE CULTURA 

DEDICADA A' MEMORIA DO 

; FOBTA DOS “CANTOS DE 
LUZ” 


— Daniel Austin. — Th 
Eduardo de Moura — Toã Paio 


oão Tei= 


xeira de Carvalho —  Mathins O Instituto; Brasileiro de. Cul- 
Salles Ribeiro — Antonio José | Sta reune-se hoje, ás 17 ho- 
Crysostomo — Compareçam. ras, no salão nobre do. Lyceu 


Literario Portuguez, á rua Se- 
nador Dantas 118, para vender 
uma homenagem À memoria de 
Luiz Guimarães Filho, diploma- 
ta e poeta. dos mais ilustres 
do Brasil, 


O orador destacado para a 


Vergara que dissertará sobre q 
thema: “Luiz Guimarães, Poeta 
de Deus, da Patrin e do Amor”, 
analysando em todos us seus 
detalhes a obra magnifica del- 
xada por Luiz' Guimarães Fi- 


de 29 do mez 


Educa- 
1 uma 
infundidas A e da - 

entrada será fr 
publico, ERA. 





BEBAM 





CAFE' GLOBO 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!: 


Guardem as capas que têm valor. 


sessão de hoje foi o sr, Pedro' 


a dos titnlos amortizados á Séde Social ot dos Srs; 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 





ceira classe; a classe de adjun= 
tos se acha extincla e era consti= 
tuidn pelas protessoras formadas 
pela antiga Escola Normal e” Ins= 
tituto de Educação, todas, de comr 
provada competencia, sempre di= 
gnificaram pela sun cultura e de- 
cdicação no ensino na Capital da 
Republica. 





A Conferencia do Ministro Gaspar Du- 
tra Sobre “O Exercito Nos 10-Annos de 
Governo do Presidente Getulio Vargas" 





no Palacio Tiradentes 


Exercito nos 10 annos de sover= 
to do presidente Getullo Var- 
gas”, Dada a autoridude do 
conferencista e a sua profunca 
identificação com a obra que 


o chefe do governo vem reali= 
zando no senlido de npparelhar 
as nossas forças armadas, cul- 
locando-as é altura da grance 
hora que o mundo está viven- 
do, a palavra do ministro Gas- 
par Dutra representa unia alta 
contribuição á elucidação dos 
nossos patrícios, que conhecerão 
assim, o quanto, se tem trabi- 
lhado no sector da Defesa Na- 
cional. Dahi a ansiedade com 
que vem sendo asyardada a po- 
Invra do titular da pasta da 
Guerra, 








NÃO DESANIME 


Escreva para a €. P. 3732 — Rio 





' Écos do Desastre de 
Aviação no Mexico 


COMO A DIRECTORIA DB 
ABRONATITICA REGISTOU 
O DOLOROSO ANN'NENTE 


Em data de hontem, dundo 
conhecimento official do occor- 
tido, a Directoria de Aeronau- 
tica do Exercito, nublicou em 
seu boletim de hontem, o se- 
guinte ; 

“Conforme communicação te- 
legranhica feita nelo major 
José Samnaio de Macedo, OC- 
correu a 4 do corrente em Tu- 
soam (Estados Unidos Mexica- 
nos) um aceidente com o aviF5 
North American NA-44 n, 12 
pilotado nelo 1º tenonta NHenri- 
que ge Alencastro Guimarãss e 


tendo como mecanico o 1º sar- - 


gento Henrique Ekens. tendo 
fallecido ambos ns membros da 
equipagem e sido sepultados 
naquella cidade.” 











Pena 
o 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembip de 1940 


ERAM CINCO DANDO O ASSALTO DIRECTO 
AQ CORAÇÃO DE JOAN BENNETT 


TRES REPORTERS, UM GAN GSTER E UM POBRE MANIA- 


co 


+» QUEM LEVARA! A 


MELHOR ? 


HAL ROACH Aputas asda 


IOAN BENNETT 


b 


"THE HOUSENE EPE R'S DAUGH VER” 


estrODEON 


COMPL. NACIONAL ; 


Cachoeira de Itaparica 








PRESIDENCIA DA REPUBLICA, 


ACTOS DO CHEFE DO 


. GOVERNO 

NA PASTA DA JUSTICA: — 
Nomeando: Paulo Lanteine, Os= 
mani Lisboa Gouvêa, Newton de 
Oliveira Junho, Alberto Eugenlo 
Santoja Brea e Candida Martina 
Teixeira, inspector de alumnos, 
cinsse €, 

Indultando do resto da pena 
a que fol condemnado pelo Tri- 
banal de Appelinção, Alvaro Pa- 
tricio. 

; ASTA DA EDUCAÇÃO: 
a rreanidos Jorge Elias Con= 
de e Durval Rangel de Carva- 
jho. inspector de alumnos, clas= 
se F: Sylvio de Oliveira Cam- 
pos, inspector de alumnos, clas= 
se E; Julio Teixeira Nunes. 
Paulo de Avilla e Silva. Jorge 
Lisbon. Dulce Barbosa Chaves. 


ro. classe B: Orlando Ferrelra 
da Costa, ngente de estrada dr 
ferro, classe B: Paulo dn Silva. 
servente, classe RB: Marcella 
Couto, Julio Cesar Barbosa Pe- 
na Filho e Raymundo Doria 


Expediente do DASP so 


Topographo — Os candidatos 
de inscripção n. 14 a 26, da 
prova para topographo, da Di- 
rectoria do Dominio da União, 
deverão comparecer hoje, ás 8 
horas, no saguão do Palacio do 
Trabalho, afim de prestar as 
Pons I e II, da prova referi- 
8. 

Auxiliar de mcronomo — A 


A 








Sonres, desenhista, classe G; 
interinamente, como substituta, 
“ njudante de thesoureiro, pa- 
drão F, Olavo Sampaio Vascori= 


cellos, para exercer o cargo de: 


| Ri 
Is 
p cargo de | ARMINTTITA 


z ndrão G: o prga- 
dor. padrão K, José Pereira Cn- 
bral, para exercer 
thesoureiro, padrão 


thesoureiro, 


das inscripções (saguão do Pa- 
lacio do 'Trabalho), candi- 
datos que prestaram esta par= 
te da prova e que não foram 
chamados, ainda, & parte 1, de- 
verão comparecer naquelle dia, 
ás 17,30 horas, no Posto Agrl-! 
cola, á rua Equador n. 56, Caes 
do Porto, 

Laboratorista auxiliar — Be- 
rá aberta, “dentro de poucos 








PE | 
É CORRESPONDENTE À 


Administração Publica 





- o 


». Y 


a | 


abis 
















Dos bastido- 
res da politi- 
ca internacio- 
nal para o 
mundo in- 


In 
q 
terro'! b 
Como es terroris- 
tas e espiões que- 
Fam a guerra 
actual a todo 
custo ! , (1) 


WALTER WANGER atcsenta 


& — 





| q 
: 


JOEL McCREA - 


HERBERT MARSHALL 
ALBERT BASSERMAN 


| 
| 


ESTRANGEIRO | 


"FOREIGN CORRESPONDENT 


GEORGE saNDERS FT, 
ROBERT BENCHLEY 7 


EN 
q 
, 


y 


“Ontra grande Fenlização! em lances ge- 
q niaes, de Alfred Hitchock, o famoso di- 
DE “rector de “REBECCA” 


IMPATE IQANOS ATITRRSOA 





tai MAC. A ISTORIA DE UMA CASA RAN 








José Gnrdin Chaves, José Fran- | parte II (portuguez e arithme- | dias, inscripção & prova para - - rá q 
cisco de Assis Sampaio. Lydia tica), da prova para auxiliar | Iaboratorista auxiliar, do Labo- [ONE E a AA EAN | 
Monteiro Criados: de. Oliveira de agronomo, será infentificada | ratorlo Central de Enologia do tr 

Souza Rios, Guimarães, | êmanhã, ás 17 horas no local | Ministerio da Agricultura, 





chora de Souza 
Alexandre Ferreira, Manoel] Ja- 
eyntho da Rocha Ficher. Jair 
Lessa Matta Reis e Carlos Mo- 
reira da ENA és inspector do 

nos. classe C, 

am PASTA DO TRABALHO: 
— promovendo, por merecimen= 
to. Antonio Jonquim de Oli- 
veira Campos Junior e Rubens 
Bastos, medico clínico, cinsse 


DOENÇAS ANO - RECTAES E 


Ministerio da Viação + DOS INTESTINOS 
Necessitando a E, F. Central DR. LAURO BORGES 


do Brasil de attendecr ás despe- 
sas com a construcção e repara- 

Tratamento das hemorrhoidas 
sem operações e sem dor 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons. 


dos com dispensa de concorren= 

Era: ls iad a con arido ê!: e 
ra “a”, do Codigo de Contn- 

n de locomotivas, fol-lhe dis | bilidade Publica, 

tribuida, recentemente de ne- 

cordo com o decreto-lei n. 2.75% 

o credito especial de 2.500 :000$ 


Acnabam de ser despachados 








H res- pelo titular da pusta da Viação RODRIGO SILVA, 11 - 3.º 
e: e Emi nba ui- Ea poprém queras sea os seguintes requerimentos: 22-1259 E 
dnde, Paulo de Moraes, medico | processamento das concorren-| De be ii Muniz, auxiliar de NNE (e ds dire 
clinico. da classe H para a class | cias publicas não se condunam | escriptorio da a pede de Fer- 


ro de Goyaz. solicitando read- Dr. Americo Caparica 


missão nn classe D da carreirs 





com a urgencia de que sc re- 
vestem ns nequisições de mnate- 


LIVRARIA ALVES 


e PASTA DA GUERRA: — 








ferindo para a Reserva, OR | pj jei P - | de escripturario, do Quadro Clinica Meúdico Cirmpgiça, 
arOneios Alberto Guedes da medida: so Epp a VII. — Autorizo a readmissão Ndyros poneniaca or nondeminos Consult. EK, Visconde do Rio 
Fontoura, Orozimbo Martins Per general Mendonça Lima, acaba | nos termos propostos; e - Branco, 31 — Tel, 22-2949 
reira, Raul Porto, Herculi de solicitar, tendo sido atten- — De Emilla Ribeiro Sal= | 'Telegraphos, — Indeferido, A diariamente das 15 ás-19 ts 


Toixetra de Assôúmpção, Anto- 


nio Thomé Rodrigues e Alvaro dido, no presidente da Republl- | les, escripturaria, classe G, da 


; Dos Ca, autorização para que os ma- | E, F. Noroéste do Brasil, que 
Agricola soares a Tb E pot terines necessarios nos serviços | solicita transferencia para | feita péla requerente de querer 
Concedendo supra-indicados' sejum adquiri. ' Departamento dos Correios e ' servir no Rio de Janciro. 

— a - 


transferencia não póde ser pro- 


Res, aulo de Frontin. 
cessada, em face da declaração Rua Paulo de 


103 - 2.º — Tel. 22-7804 








cla pata a Reserva, ao capitão s Ev 


intendgênte Francisco | | PESOS Ie Po ncponidieo. 


aussi] PROPORCIONE um GRANDE NATAL 
ao SEU FILHO offerecendo-lhe a 
Collecção Completa da . 




















Reis, official adentajatrotito; da 

a ara a L. 
gua 5 psp José Alíre- 
do Fra aiva Reis; petista! ad- 
ministrativo, classe L, 

NA PASTA DA VIAÇÃO: — 
Aposentando; Armando Corrêa 
Lima e Antonio Cornelio de Car= 
valho, carteiro, classe Be 1). 
respectivamente: Drvden Alber- 
to Reis e Antonio Roderico de | 
Carvalho. telegraphista, classe 
W e 1. respectivamente: Alda de 
Carvalho Gomes e Álice Ba- 
ntista Coelho, postalista, classe 
H e G, respectivamente; Aristo- 
teles Gonzaga, pgunrda-fios, 
elasse D; e Orestes Augusto de 
Carvalho, inspector de linha te- 
legraphica, classe | 

— Goncedendo aposentado-, 
sta: a Gustavo Pinheiro dê 
Cunha, enrteiro, classe E; a 
João Pereira de Siqueira e Fd- 
mundo de Albuquerque Ribeira 
e Silva, telegraphista, classe H 
e J. respectivamente, 

Nomeando, interinamen- 
te: Waldemar Bruno de Barros 
machinista de estrada de. fer- 





À ROSINHA car 
Te pbsS Le Draco 
Risonho 











DENÇO NETVDG0O 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 


UTI OÇARO 











Dr. José de Albuquerque | 


Membro effectivo da Socieda- | 
de de Sexologia de Paris | 
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Doenças Sexuaes do 


Homem 
R. ROSARIO, 172 DE 1 4'8 7 











Homenagem da Asso- 
ciação Brasileira de Im- 
prensa á Marirha de 


Guerra | 


A Associação Brasileira de 
Inprensa vae prestar, no pro- 
ximo dia 13 do corrente, juan- 
do te commemora o “Dia do 
Marinheiro”, uma significativa 
homenagem à nossa Marinha | 
de Guetra. A homenagem que 

“terá lugar na Casa do Jornalis- 
ta, consistirá em uma sessão 

- GBolenne, presidida pelo minis- 
tro da Marinha, e & qual 
cumparecerão representantes de 
todos os corpos e unidudes na- 
vaes, jornalistas e admiradores 
das forças, armadas, Em nome 
dos jornalistas usará da pala- 
vra o sr, Roberto Marinho, res- 
pondendo, em nome da Marl- 
nha, o almirante Aristides Gjul- 
lhem. 


A' venda em todas as Livrarias, banc as de jornaes e agencias do interior. 
Pedidos directos ao GRANDE CONSOR CIO SUPPLEMENTOS NACIONAES 
LTDA. Rua Saccadura Cabral, 43 --- Rio de Janeiro « 








CAES o Ouvidor, 155, 





dO e de lr a JA À a o ço a 2d Lg a Po lo Poti 1 o A a Pe TOS a Rad a E 


) 





| 





ADMINISTRAÇÃO 
INEDITORIAL 


Colleção de Cultura Sexual 








Carta Aberta ao Frade Mansueto, O. F. M,. 


Redactor de “Vozes de 


Acabo de jJer a sua nprecia- 
“ção calumniosa acerca de ale 
' guns dos livros da “Colleção 
| de Cultura Sexual", que estou 
editando. Se 

Sendo V. S. um padre catho- 
lico, discípulo de Christo, cer- 
tamente deseja ser justo, como 
o Mestre o fol, e repudiar à 
calumnia, » que jámais se per- 
mittlu o Dulcissimo Nazareno. 

Tendo V. SB. entretanto, sido 
injusto para commigo, desvir- 
tuando as minhas intenções e 
me calumniado quando afilr- 
mou que não tenho escrupulos, 
permitto-me, para a - salvação 
de sua alma, exclusivamente, 
fornecer-lhe alguns esclareci- 
mentos, para que de prompto 
retire o que escreveu, salvo se 
não se importa de contrariar 
08 mandamentos de Deus e ter 
lamentavelmente o inferno co= 
mo recompensa: 

1º) — V. &. falta á verdade 
dizendo que Hirschfeld deten- 
deu e. preconizou a hnomosse- 
xualidâde, mesmo entre padres 
catholicos, que são prohibidos 
theoricamente de menter qual- 
quer contacto sexual. 

2.º) — E' uma calumnia de 
V. 8. dizer que agi “desescru- 
pulosamente” editando obras 
de Hirschícld, que visam, na 
sua opinião, subverter as bases 
sás e christis da nação brasi= 
Jeira, porque: 
| A) — Creio em Deus, Estou 
convicto que mais perto d'Elle 
me encontro que V. S., porque 
sel respeitar os seus manda- 
mentos, com o maximo rigor, 
e Jjámais conscientemente Eu 
injusto e nunca fuí capaz de 
calumnlar. 

b) — Sou tão patriota quan- 
to qualquer brasileiro digno 
desse nome. Aos meus dezesuto 
annos, por um impulso insopi- 
tavel de patriotismo, alistei-mae. 
espontaneamente nas tileiras 
do Glorioso Exercito Brasileiro, 
servindo no actual 13.º Regi- 
mento de Cavallaria Indepen- 
dente. Depois dessa primeira e 
precoce manifestação patriuti- 
ça, continuei como continúo a 
contribuir com o meu esforço 
anonymo e sincero para & gran- 
úcza de minha Patria, V, S., 
parece-me, não tem servido 
bem a Deus, e nenhuma prova 
publica deu de ter servido & 
Petria, pelo menos como eu, 
que servi nas fileiras do Exer= 
cito, participando" espontanea= 
mente ao lado das autoridades 
cunslituidas, para debellar mo- 
vimentos subversivos. 

c) — .Se provado está que 
crelo em Deus e á Patria tenho 
cado sempre espontaneamente 
v meu concurso. desinteressado, 
V. S. me calumniou, expondo- 
me ao despreso publico e me 

intrigando com as Autoridades 
do Paiz, 

3º) — Editando os livros Ge 
Hivschfeld, til-o animado pelo 
mais puro e santo desejo de 
enriquecer e minha Colleção de 
Cullura Sexual com obras de 
merito, reconhecidas mundial- 
mente, destinadas a desvendar 
uus desconhecedores dos com= 
plexos problemas sexuaes certos 
uspectos desses problemas. Se 
| V. S., levado pelo seu secta- 
| vismo e ignorancia, julga essas 
obras immoraes, nem porisso 
tica autorizado a formuler ca- 
lumnias contra mim. Que q 
meu intuito não é editar obras 
+ immoraes, basla o seu proprio 
testemunho, elogiando “rasga- 
dâmente” 2 de 6 livros por si 
exnininados de minha coileção, 
"que se compõe de mais de 20: 

No maximo, por absurdo, po- 
cderia eu ter errado na escolha 
! dos jlvros de Hirschíeld, Mas, 
calumnlar-me de inescrupuloso, 
sem a menor consideração pela 

honra alheia, positivamente 
não é obra digna de um ho- 
tem consciente, quanto mais 
«e um padre que se diz man- 
datario directo de Deus na ta- 
ce da Terra... , 
| Minhas edições podem ser 
discutidas, mas nunca as pi- 
nhas intenções, que são illus= 
trar o povo, fornecendo-lhe co=- 
nhecimentos que o permittem 
ser mais feliz e humano, isto é, 
capaz de humana, consciente e 
honestamente resolver. os seus 
problemas sexuges, cujo serito 
e valor decisivo na formação 
de um povo viril e victorioso 
todos reconhecem, - inclusive 
Vv. s. 

Se portanto, comprovada es- 
tá, a necessidade de se illustrar 


“O poyo sobre os problemas se- 


XUaes, como posso ser accusa- 
do de inescrupuloso pelo facto 
de me dedicar a editar livros 
sobre esses problemas? 

4) — V. 8. elogia o livro 
“O amor na série animal”, de 
Curt Thesing. Pois bem, arre- 
pendi-me sinceramente de ter 
mantido as Ilustrações orlgi- 
naes desse livro, que mostram 
como iversos animaes se 
amam”. V, 8., gostou dos “fo- 
tos”, mas eu não, tanto que nas 
edições futuras não conservarel 
ilustrações como a do “amor 


Petropolis” 
CALVINO FILHO 


entre elephantes, que certamen- 
te lhe deliciou a vista.,, Binio 
que sou mais exigente que V, 
Reyma., 

5.) — V. S. eloglou lmga e 
demasiadamente o livro de Lie- 
pman: “A tragedia sexual] (ia 
juventude”. E', realmente, um 
grande livro, mas não mereco- 
dor dos largos e irrestrictos elo- 
glos de V, S. sob o caracter 
'em que V. S. os articulou, E', 
em verdade, apenas um reposi- 
torio de confissões intimas, que 
deve interessar mais aos verdas 
deiros estudiosos dos problêmas 
sexuges do que no leitor de par- 
cos conhecimentos, que procure 
ilustrar-se da verdade sexual 6 
não folhear apenas diarios inti. 
mos de meninos e meninas. V. 
B, me dá & impressão de ser 
intellectual e moralmente “um 
adolescente roído de concupis- 
cencla. Um leitor que queira 
adquirir conhecimentos sobre os 
problemas sexunes julgará o li- 
vro de Liepman enfadonho. 
Tanto disso estou convicto, que 
estou tentado a não mais recdi- 
tal-o, se é que se esgotara Wu 
actual edição... 

Vou provar que outra vez cas 
lumniou! Todos os Intellectuaes 
no Brasil afífirmam que mais 
não se lê porquê os editores não 
tazem publicidade. Em. verda- 
de, os editores não fazer publi- 
cidade larga das suas edições 
porque o livro é uma mercados 
ria que não comporta grandes 
dispendios em publicidade. Re- 
conhecendo ísso, e imitando nu- 
merosos editores brasileiros e 
estrangelros, aceito annuncios 
de productos de merito indis- 
cutível nas minhas edições. 
Com a venda desses annuncios, 
augmento a verba da minha 
publicidade de livros. Quem su 
beneficia? O publico, que fica 
sabendo, é custa de minha in- 
tensa propaganda, que existem 
obras formidaveis como os da 
minha Colleção de Cultura Be- 
«url; adquirindo com a sua Jel= 
tura conhecimentos que o tor- 
narão feliz e em condições de 
desprezar os hipocritas e explo- 
radores da ignorancia humana, 

Tenho o maximo criterio no 
aceitar annuncios para as mi- 
nhas edições de livros e revis- 
las medicas, criterio que não 
tem V. 8. ao consentir que se 
publiquem em “Vozes de Petro- 
polis” annuncios de graphologo 
que se propõe adivinhar o pas- 
sado, o presente e o futuro, e 
depurativos do sangue!!! 

“Vozes de Petropolis” é, to« 
davia, uma publicação catholi= 
ca, que levaria ao selo da tomit- 
lia brasileira a palavra de Deus, 
através da palavra mercantili- 
zada dos seus proprietarios e 
redactores, todos padres, scgun- 
do me informaram, visto que 
publica annuncios repudiados 
Por qualquer periodico de tes- 
ponsabilidade, 


19) — V. S., eu “et tout le 
mond et son pere”, estamos de 
Rccordo em que os Problemas 
Sexuães são da mais alta reje- 
vancla. V, S., em seu artigo, 
referindo-se á minha edição “A 
Tragedia Sexual da vJuventu- 
de”, de Liepman, diz lextual- 
mente: “A obra é um grito de 
alarma a todos os responsaveis 
pela educação sã do MAGNO 
PROBLEMA SEXUAL”, Esta- 
mos, pois, de accordo, Eu, to- 
davia, encarel o problema a se- 
rio, e dentro das minhas peque- 
nas ssibilidades, arriscando 
Inclusive o meu dinheiro e tra- 
balho, procuro esclarecer a 
massa afim de que possa resol- 
ver o MAGNO | PROBLEMA 
SEXUAL, VW, Rev. que faz? 
Atira-me pedras!: Ora, seu Re- 
verendo, seja honesto nas suas 
convições e coliabore commigo. 

Supggira-me, por exemplo, se 
é que de verdade conhece ou- 
tros lívros além dos da minha 
colleção, livros publicados no 
estrangeiro e que possam ser 
traduzidos, e assim enriquecero- 
mos & minha já notavel Colle- 
ção de Cultura Sexual. Fora 
disso, a sua acção é aimples- 
mente de um calumnlador vul- 
gar. ' 


8Br. Padre, para terminar, de= 
vo dizer-lhe que sou medico 
que se está especializando em 
sexologia, psychanalise e espi- 
ritualismo, ha mais de 8 annos. 
Da mesma forma que o “Dr. 
Petzal”, que annuncia na sua 
revista, affirmo-lhe, sob “alavra 
de honra, que com “discreção 
absoluta” me proponho a exo- 
minar o que V. S, responder 
no Questionario Psychobloiogi- 
co que se encontra no livro “A 
Alma e o Amor,” do prof. Hirs- 
chfeld, para oriental-o, a se- 
guir de forma decisiva, nfim de 
que reconquiste a paz de' espi- 
rito e se cure dos complexos que 
o atordoam... 


(assig,) Calvino. Filho. 


NÃO DESESPERE ! 


Escreva para C, P. 1889 — Rio, 
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Vende-se um deposito de 


"bananas, sito à rua En- 


genho Novo n. 1, em Sampaio; por motivo de saude 
de familia; o preco é 2:500$000, Para tratar com 
MANOEL DIAS NETTO — Telp,; 28-9794. 
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Advogado com escriptorlo especializado e POTE iria nos 


Estados, COMPRA ou effectua rapida cobran 
; ca de qualquer titulo 
! de divida. Advocacia em geral adiantando custas. Consultas sem 


compromisso, 
Diariamente, 


das Id às 18 horas — DR, RIBEIRO — Ku: 
2º, sala 204, Tel. 42-7802. RO — Rus 
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Não é Verdade Que W 





Nas Cogítações do Botafogo F. 


DEPOIS DE UMA LUTA DIFICIL, O PLACARD 


Assignalou lx Na Maior Peleja De Domingo 





O Goal do Flamengo 
Transformou o Panora- 
ma da Peleja — Mario 


Vianna Não Viu os 
Fouls e o “Hands” — 


Gonzalez Vingou-se á 
Vontade... 


A luta entre Vasco e Flamen=/ 
go teve o epilogo que para mui- 
tos seria o mais, provavel. No 
entanto. quem assistiu ao prélio, 
e o assistiu como méro especta- 
dor — não como torcedor — ha 
de convir que Mario Vianna te- 
ve positiva influencia na constru- 
cção do placard. Não por desho- 
nestidade, Mario Vianna estava 
às portas do arco cruzmaltino, 
vendo melhor que nós — é o que 
tudo indicaria — e não viu o are 
nós, chronistas em grande niaio- 
ria vimos; fouls seguidos em Chi- 
auinho e mãos nã bola: impulsio- 
nando-o para dentro do arco... 


EM PANORAMA DA PELEJA 
PARA VOCÊ 


Quando o Flamengo iniciou & 
peleja ec a defesa do, Vasco re- 
chacou com todo o vigor a pri= 
meira carregada do rubro-negro, 
uma coisa serviu para advertir O 
campeão da cidade sobre a fir= 
meza do Vasco: Florindo estava 
absolutamente senhor de si mes- 
mo, 

E no momento em que a pelota 
caiu sobre u linha média do club 
jocal, esse soube apoiar os da 
vanguarda que passaram a cirres 
gar o couro repetidamente, sobre 
a méta de Vustrich, porém sem 
nenhuma firmeza nos arremates 
finaes, Apenas duas vezes O pOr 
leiro' do rubro-negro ss empre= 
ou a fundo para impedir a qué- 
à de sua méta € o fer com um 
brilhantismo admiravel, Aquelles 
dois shoots fracos, é bem verda- 
de, de Villadonica e Gonzalez fo- 
vam porém collocados e com en= 
dereço certo, mas Yustrich soube 
desviar o perigo. 

Emquanto isso se dava, os for= 
wards do Flamengo sem nenhum 
apoio da sua defesa, levavam des- 
de a sun pequena aren até o goa 
de Chiquinho, que se empregou 
algumas vezes seriamente, salvan= 
do duas dellas, quasi que mira- 
culosamente, a invencibilidade de 
seu arco, Vasco insistia nos 
ataques sem direcção, porém ao 
goal contrario, Era Lindo que 
desperdiçava constantemente todas 
as boas opportunidades que lhe 
offereciam seus companheiros; erá 
Villadonica que shootava com um 
pé e escorregava com O outros 
era Gonznlez aque attingta a wra- 
ma antes de pegar o couro, um 
torrão de pequenos nenões.. 
verdade é que não se chegava fir- 
memente até a méta confiada no 
masnífico arqueiro do Flamengo. 

Isso foi assim durante todo O 
primeiro tempo. quando O Vasco 
dominou de fórma absoluta o ter= 
reno do Flamengo, que na defen- 
civa se mostrava um gigante € 
no alimentar o atantte uma crian= 
ca ingenun e fraca... 

Veiu o segundo tempo, E a 
impressão que dominava era  & 
mesma do primeiro: com a infe= 
licidade dos deunteiros do Vas- 
co, que Zarzur tentava quebrar, 
shootando até em goal, assim co= 
mo Dacunto tambem. O mesmo 
acontecia no lado contrario, que 
não contava com uma defesa que 
alimentasse o ataque, efficientes 
mente. Por isso O jogo parecia que 
terminaria com o empate ou en 
tão com a victoria de quem Dri= 
meiro marcasse goal. 


MARIO VIANNA ASSIGV ST 
O PRIMEIRO GOAL DA 
TARDE 


Não vae em nós qualquer de 
sejo de diminuir o feito do ru= 
hro-negro, Apenas, como chronis= 
tasi imparciaes vamos dizer — & 
pira isso estamos muito á vontas 
de — que Mario Vianna foi o au- 
tor do unico goal do Flamengo. 
O lance deu-se da seguinte fór= 
ma: ha uma forte carregada do 
rubro-negro pelo centro,  T.eoni= 
das desvia a pelota, habilmente, 
para a ponta esquerda, farbas 
immedintamente centra para den: 
tro do arco de Chiquinho, que 
ingenuamente salta para pegar O 
couro, quando deveria ter dado 
forte soco, para afastar o perigo 













Dois fingrantes do jogo dinpu indo em S. Janunrio, vendo-se 


| emquanto Zarzur e Chi quinho observam o Innéc; na 


de seu goal, No momento em que | mento de campo, 


Chiquinho pulou a vanguarda ru= 
bro-negra faz carga tremenda so- 
bre o arqueiro, Nessa carga hou- 
vp fouls seguidos, Jarbas e Leo- 
nidas tentam cabecear. Uma imão 
surge na confusão e a pelota é 
empurrada para o centro do goal, 
Chiquinho arroja-se sobre a pe- 
lota tentando agarral-a novamen= 
te, mas cortam-lhe a vista c a 
pelota é jogada para dentro das 
rêédes impulsionada por muos,.. 
Mario Vianna estava a pequena 
distancia de toda essa confusão. 
E nuda marca, porque, natural= 
mente, não vê... 

Estava assignalado o primeiro 
tento da tarde: Mario Vianna, 


DECRESCIMO E REACÇÃO DO 
VASCO 


Todo o enthuslasmo do Vasco 
é quebrado com esse feito do ar” 
bitro. Zarzur que se vinha nor 
tando como verdadeiro leão, den= 
tro da cancha, deixa Leonidas 
solto. Este para melhor agir no 
gramado troca de posição | com 
Zizinho, A defesa final do Vasco 
está, porém, attenta. E repelle to- 
das as investidas do gremio con= 
trario.* Lindo, o mais fraco ele= 


continiava a 
fracassar lumentavelmentêe, e rem 
clamando, além do mais, coisas 
cu» não podia nem tinha o direi- 
to, Welfnre é advertido porque 
em certo momento, mum corner, 
tentou mostrar os erros. do refe- 
rido jogador, Finalmente vem & 
medida acertada aque deu vida nor 
va à vanguarda do club local. À 
entrada de Alfredo II para o lo= 
gar de Lindo, E a reacção se fez 
sentir de fórma admiravel, Sub= 
stitue-se, tambem no Flamengo, 
Médio por Artigas, que deixa es- 
capar, immediatamente à sua en- 
trada, o ponteiro do Vasco da 
Gama, huma investida perigosa, 
fechando e abrindo, sobre a defe- 
sa, para atrapalhal-a acertada- 
mente, Transpondo os ebstaculos, 
» iá dentro da pequena area, Ál- 
fredo, rapido, entrega a pelota a 
Gonzalez, que shoota, sob o deli- 
rio da assistencia, marcando o 
tento do que serviu para afastar 
o Flamengo do Fluminense. na 
ponta do campeonato da cidade 
em todo, z 
O jogo continuou | com muito 
enthusiasmo, porém quatro minu= 
tos depois do feito de Gonzalez o 
chronometrista apitava o. termino 
da jornada maxima do dia, E o 


mo 
EO] seee.ee... 


Uma noite de gala, hoje, no nosso tennis 
No Country Clab Exhibir-se-ão Todos os Azes Que 


Tomarão Parte no Certame Internacional 


Os norte-americanos, tenmis- 
tas de alta classe que ora nos 
visitam, hão de levar do nosso 
paiz uma impressão verdadeira= 
mente admiravel, do valor «us 
nossos jovens e vigorosos rapa- 
zes, que mal se iniciam na urte 
que consagrou esse notavel Muc 
Neill, vencedor do campeão 
mundial de tennis, Bastaria 
que elle levasse para,a sua terra 
a impressão de Maneco, um 
verdadeiro menino no tennis 
para não deixar de classificar O 
Brasil como um dos paizes mais 
adiantados no sport de Borolra, 
von Cram, Perry e muitos ou- 
tros, 


Dissemos em nossa edição de 


sabbado, que a temporada, pelo: 


que havia dado estava detini- 
tivimente consagrada, victorio- 
sa, E não faltamos com a ver- 
dade quando assim o fizemos. 
ahi estão os resultados dos Jo- 
gos de sabbado ultimo, na qua- 
dra o Fluminense, em que O 
joven Maneco fez perigar con= 
stantemente a classe e o pode- 
rlo do experimentado tennis- 
ta que é Mac Neill. 

Não fosse aquella má visão 
do juiz, numa bola em que te- 
ria dado ao nosso joven e for- 
midavel patricio a victoria de 
um set, o que talvez modiflcas- 
Se o panorama geral do prélio, 
possivelmente hoje não se con- 
tasse o triumpho do assombroso 


Me AL..X.X+ 
e 


O team do Vasco foi posto á disposição 
da Liga. 





QUINTA-FEIRA, NO ESTADIO DE SÃO JA- 
NUARIO, O 3.º MATCH-TREINO DO SEL- 
LECCIONADO CARIOCA EM ORGANIZAÇÃO 


Esteve hontem na Liga, onde 
foi offerecer seus prestimos nO 
Departamento Technico, o Ve- 


, terano Welfare, preparador do 


team cruzmaltino, cuja directo- 
ria collocou, * desde hontem, OS 
seus profissionaes á disposição 
da Liga para os trabalhos da 
organização do scratch carioca, 
QUINTA-FEIRA CONTRA O 
VASCO O TERCEIRO TREINO 
DO SCRATCH 

O terceiro mateh-treino do 
seralchy conforme antecipamos 
será realizado contra o quadro 
do Vasco, na tarde de quinta- 
feira e não na quarta, como 
estuva antes deliberado. 


O exercício terá inicio ás 
15,30, estando convocados para 
comparecerem trinta minutos 
antes os seguintes players: — 
Nelsinho, Alcebiades e Pirica, 
do America F. O.; Procopio, 
Zézé Moreira, Geninho e Pates- 
ka, do Botafogo F. C.; Salvador, 
do Bomsuccesso F. C,; Apio, 
Alfredo, Octacilio, Lélé, Jair e 
Tsalns, do Madureira A. C.; Af- 
fonsinho, do Fluminense F. C, 

Como nas anteriores exhitbi- 
cões do seleccionado, o puhlico 
peqata o ingresso de um mil 
réis, 


technico americano que foi for- 
cado a se empregar a fundo, 
para vencer o seu contendor 
no nono e no decimo terceiro 
set de cada serie, 

A temporada 
hontem, nos courts cu grenuo 
das Laranjeiras, E encerrou-5c 
de fórma brilhantissima com n5 
provas de simples entre vava- 
iheiros e senhoras, que foram 
travadas entre Mac Nelll x E. 
Cook e Sarah Cook x-Dorotiiy 
Bundy, 

O Country Club porém vi- 
verá hoje, ainda uma noite de 
gala do nosso tennis, porque 
com apotheose do grande cer- 
tame que vem de ser realizado 
pela Confederação Brasileira 
de Desportos todos os tennistas, 
Manoel Fernandes, Alcides Pro- 
codio, Pernambuco, Mac Neill, 
Dorothy Bundy, Sarah | Couk, 
Takara, Humberto Costa e ou- 
tros realizarão exhibições em 
alguns matches que prometiem 
sensação e alegria, 

Esse elegante aesfile dos no- 
taveis tennistas que vêm de ln-= 
tervir no grande torneio inter- 
nacional será iniciado és 20 ho- 
ras. 





Para o Campeonato 
Brasileiro de Water- 
Polo 


Preparando a representação 
carioca que intervirá no proxi- 
mo Campeonato Brasileiro de 
Water-Polo, o Conselho Technl- 
co da Liga de Natação do ivo 
de Janeiro reunirá hoje mah 
piscina do Guanabara todos os 
elementos do 1º quadro do Vas- 
cu, Guannhara e O. R. Butafo- 
go, afim de se submetterem HO 
primeiro treino de conjunto. 





Vencidos os Para- 
hybanos 


RECIFE, 9 (A. N) — Inlel- 
ando os jogos do Campeonato 
Brasileiro de Football, encon- 
traram-se hontem, no campo 
do Sport Club. os seleccionados 
pernambucano e parahybano, 
tendo sido o segundo vencido 
pela contagem de 3x1. Todavia, 
a victoria do quadro psrnambu- 
cano Só se esboçou quando fal- 
tavam quinze mínutos para A 
terminação do:jogo, que perma- 
uecera até aquelle momento 
completamente equilibrado 





encerrou-se. 





+ 


E 


Leonidas correndo em 


tiça, aliás, assignalava s 
C. R, Flamengo 1. 
C. R. Vasco da Gama a. 


MARIO VIANNA 


Mario Vianna esteve muito 
energico em todo o transcorrer da 
peleja. Foi, em certos momentos, 
mais severo com os jogadores do 
Vasco do que com os do Flamen- 
go. Deixou de marcar um corner 
feito por Yustrich, que chegou até 
a se collocar para defender o seu 
posto » marcou um goal, que, a 
nosso vêr, foi conquistado após 
varias penalidades, inclusive um 
hands a pequena distancia de onde 
se achava, Não teve, porém, ao 








pia, 


direc ção 4 bola, que vse par “yorn 
outra photo, Jnhu' e Zizinho disputam q pelotn 


placard, por uma questão de jus- | que parece, intuito de 


prejudicar' 
esse ou aquelle team, Foi, em 


synthese, bom, 


9 








alter Esteja 


C. 





Declarações Bem Claras do Presidente Alvi-Ne- 


gro ao DIARIO CARIOCA — Apenas Jair Será 
Convidado — Permittida a Ida, Pelo Presidente 
dos Suburbanos — Sensacionalismo, apenas... 


Fo! noticiado ha dias, com 
sensacionalismo, por um vesper- 
tino e em tom de censura, que 
o Botafogo pretendia levar em 
sua excursão ao Mexico, 05 
dois magnificos melas do Ma- 
dureira, Jalr e Lélé, 

Dizemos, em tom de censu- 
ra, porque o autor da noticia 
alegava “um perigo”, “uma 
ameaça”, para a amizade do 
alvi-negro com o rubro-negro, 
uma vez que aquelles dois jo- 
gadores do gremio suburbano 
“tinham compromissos" com O 
pç para a temporada de 


Nossa reportagem immediata- 
mente se poz em campo e tica- 
ram constatadas as inverdados 
naquellas noticias “*sensacio- 
naes”, Primeiro Lélé vinha de 
ussignar contrato com o Madu- 
reira para 1941 emquanto gJalr 
tem compromissos reaes com scu 
actual club... 

Segunda: O Botafogo não 
procurou contratar nenhum dos 
dois jogadores nem os Convi- 
dou para ir ao Mexicul 


OUTRA NOTIUIA SENSACIO- 
NAL, SEM “FUNDO”! 


Continuando na mania do 
sensacionalismo, hontem, o me8- 
mo jornalista atlirmou que O 
Botafogo se esforçava para le= 
var na embaixada “alvi-negra” 
o grande arqueiro do Flamengo, 
Walter, 


Tai noticia não tem funda- 
mento, E é o-proprio presi= 
Go do Botafogo quem -nos 

z: 


— Não, não tem fundamento 
como tumbem tal noticia é ular- 
mante. Não quero desfazer no 
valor de-NWalter, que é, confor- 
me todos os chronistas sportl- 





vos dizem, um grande arqueiro, 
mas o Botafogo possue dois ma-= 
guificos goal-kcepers que mert= 
cem inteira e absoluta contian- 
ço da direcção technica, 

Depois de uma pequena pau- 
da, o dr. João Lyra Filho 1e- 
pete: 

— Não e não, Póde alíilrmar 
peles co vmnes de seu jórnas 
que Walter não inLeressa Ao 
Botafogo, nem para ir no Me- 
4ico, nem tão pouco para flenr 
"po club no proximo anno, 

Nem, Lélé, nem Jair tão pou- 
co? interrogamos, 


Jalr Interessa no Botafogo 
para ir no Mexico, e sobte nm 
nssumpto já me entendi con 
o capitão Lulz Pereira, encon- 
trando nelle a maior boa vonta- 
de por parte do mesmo que me 
permittiu entrar em entendi- 
mento com esse jogador. 

Depois da conversa do repor- 
ter com o dirigente alvi-negro 
sómente uma coisa póde ser 
dita: busca-se uma noticiu sen- 
saclonal para se encher espa- 
ço... 





Sociaes Sportivas 


Fez unnos Lontem o quinto- 
annista do Lyccu Frances, Flo- 
ro Henriques Munteiro, iliho do 
director de Propaganda do 
Bomsuccesso PF, C; “Telraido 
Monteiro e D, Olympla de Oli- 
veira Monteiro. Os seus avos 
Henrique Mafalda Montelvo de 
Oliveira e D. Olympia '“retrolão 
de Oliveira, offececerem nes 
scus amigos e parsntes, uma 
inuta mesa de doses, em sua 1C- 
sidencia á rua Voluntarios “a 
Patria, 202. 











Proposta ao Madureirá a Antecipação 


O São Christovão Quer Jogar Sabbado á Noite Em Figueira de Mello 


[O Seu Penultimo Compromisso Deste Campeonato 
Já estava encerrado o expe- poldo del Valle, acompanhado | Heraclito Mattoso, director ge- 





diente de hontem na Liga de 
Football quando o sr. 








do er. Ernani Valentim encon- 


Leo- | trou-se casunimente com o sr. 








VENCIDO POR UM SCORE 


Significativo, o Madureira /=:==:": 





Continua o Fluminense Firme Como o Mais “Provavel” do Certame de! 
1940 — 2 x O Que Tradu zem B 





Uma 


O Fluminense efastou do- 
mingo ultimo um adversario 
que poderia ter cortado suas 
possibilidades da conquista do 
campeoanto de 1940, 

Até os vinte minutos do time 
final não tinha, ainda o placard 
sido movimentado, e a van- 
guarda tricolor não conseguia 
romper as linhas de defesa dos 
suburbanos que parecia Inexpu- 
gnavel. 


A direcção technica dos trico= 
lores fez, então, uma feliz al= 
teração na equipe, & qual se 
deve o resultado do embate, 

Pedro Nunes substituly a Mi- 
lent e Tim passou ao comman- 
do do ataque. 


Antes da conquista dos ten- 
tos do tricolor por duas vezes, 
Isaias, depois de driblar toda 
defesa do Fluminense não con-= 
seguiu mandar a bola ás rêdes. 
De uma feita o travessão fez & 
defesa, quando Batataes estava 
vencido e de outra o “colored 
commandante da linha subur- 
bana na mesma situação atirou 
o balão rente ao poste esquerdo 


do arco tricolor, | 


Es ai 








em a Dureza da Luta 


phase do jogo Fluminense x Madureira 


Esses lances, ante o nervosis-= 
mo da equipe vencedora, pode- 
aa ter decretado sua derro- 
&, 

O nervosismo dos vencedores 
cuntagiou a torcida e os lances 
que determinaram a quéda do 
arco subnrbano  aliviaram O 
estado cio nervos dos jogadores 
e torcedores, ' 


O primeiro goal do Fluminen- 
se foi consignado por uma feliz 
cabeçada de Romeu num corner 
cobrado por Pedro Nunes. 


Cinco minutos após Carreiro 
completamente livre centra € 
Tim, tambem com uma cabsçê= 
da marcou c ultimo goal do 
Hatch, consolidando assim à 
pit que parecia querer fu- 
gir. 
O jogo foi dirigido por Gui- 
lhejne Gomes Mais uma vez 
sse arbitro avtuou mal, centra 
o Madureira. 


Fez marcações erradas Ge 
“fouls” e “yif-sides”  prejuudi- 
cando .sempre os suburbanos, 
Provóu não merecer q contian» 
ca do Micureira. 


Destacaram-se nos veacedo- 
res Spinolll, epesar de muito 
violento, IXomeu e Tim, O metá 
esquerda lanto nã sua posição, 
como ao coirmando do atuque 
foi o mais aestacado logudor 
do quadro vencedor, E 

No hMadurvira actuaram com 
Elin . e oLiLAque Os Corapunea- 
tes do trlo final, podendo ser 
considerado o guardião como a 
melhor figura em campo, Nos 
outros sectores devem ser des- 
tacados, Octacilio, Jair I e 
Isaias. O center-forward “coluo- 
red" com & bola nos pés causa- 
va Sempre grande panico na 
defesa dos tricolores. 

Os dois quadros tiveram a se- 
guinte formação: 

FLUMINENSE: 

Batataes; Norival e Macha- 
do; Mario Ramos, Spinelli e 
Bioró; Adilson — Romeu — 
Milani (Tim) — Tim (Pedro 
Nunes) e Carreiro, 

MADUREIRA; 

Alíredo; Tuiça e Apio; Octa- 
cilio, Jair II e Alcides (Gringo); 
Jorge — Lélé — Isalas — Jair 
I e Raul (Dentinho). 


t 





ral de sports do Madureira, a 
quem propoz a antecipação, pa- 
ra sabbado á noite, em Figuel- 
ra de Mello, do raia) citas 
os alvos e tricolores suburba- 
nos. ] 
Propos ainda o presidente 
sanchristovense que o ingresso 
dos associados do Madureira A. 
C. seja gratuito, emquanto, os 
do gremio local será pago, uma 
vez que cabe aos tricolores dar 
campo, neste turno para aquel- 


da pelefa, respondeu que só de- 
pois de consultar outros colle- 
gas de directoria, poderia «deci- 
dir o assumpto. Esclareceu o 
director «de sports do club de 
Jalr que não queria assumir 
uma responsabilidade de tal 
ordêm sob sua exclusiva res- 
ponsabilidade, por depender 
desse encontro a collocação [l- 
nal do Madurelra no campeo- 
nato do corrente anno, 





OQ Fluminense Ficou Iso- 
lado na Leaderança 


Alterou-se novamente 
o panorama do Campes- 
nato Carloca de Fout- 


ball. 

O empate verificado 
entre o Fiamengo e Vas- 
cu, foz com que estes 
dois vlubs descessem um 
ponto cada; deixando o 
Fluminense nu lendoran- 
ca isolhdo. 

Com ow restltados da 
rodada de anto-liontem, 
a classificação actual 
por portos perdidos 6 a 
seguinte: . 
1º Pluminense .e .. 
2º Flamengo ,. va 
3º VaStÔ. ,. vo voos 
4º Boltifogo ,. qu. 

&º" America ,. ce «e 
6º Madureirir .. se 
7 Bomsuccesso . 
8º Sião Christovão 
9º Bangu! ,. ce voe 


OS"SCITIIZ ms é jui qua 
JSSICotimo 








Fraca a Rodada de 
Domingo 


Domingo, será . etfectuada a 
penultima rodada do Campro- 
nato Carloca de Football, les- 
pidos de interesse, os Jugos nao 
offerecem attractivo algum. 

O vice-leader Flamengo, em 
sua cancha, enfrentará vo Bom- 
successo, tudo fazendo crêr que 
os rubro-negros não permitti- 
rão que os leopoldinenses [a- 
cam qualquer surpresa, 

No gramado da rua Campos 
Salles, será effectunda a peleja 
mais equilibrada da larde. O 
America jogará contra o Bot”- 
fogo. Ambas as turmas pro- 
curando a melhoria de suas pu- 
sições tudo farão para sagra- 
rem-se vencedores. 


Completando a rodeda, o Mo- 
dureira pelejará com o São 
Christovão no eamoo da Ave- 


nida Teixeira de Castro, 





Orientação Espirita 
Escreva ow nroesre o Dr: R 


Costr; Rua da Carioca, 26-1.º 
— Riu. 


























10 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 Ta 


Conforme Era Esperado, Shanghai Levantou 
Facilmente o Classico'Jockey Clubde Buenos Aires 


cm o Albatroz Foi o Ganhador ba. 
do Handicap Final RERRME 


Covo 25 7209900 goroso, O filho de Thermoge- |! Total geral das Apostas! ,+ 
us vo 848  DISNVO no uutes de attingiv us gerues 499:4008.8 - o 
retro ATO  44YIDO já estava de possu do  com-| . Total geral dog Concursos; 
Corvo MB 1738700 mando do pelotão o fugindo! 120):985$. 
PS 48 186$L00 um corpo do Lindaya, vulu mw Pista de grama: leve. 
Pero T8L SVO | Gruuar u métu no visto de || RATEjOS BVENTUÃES 
NE) y 
co HS 









































4 6 REP 
ta 13 co vo é 
ENE Ba 
1d), cos 
20 40 co bo 
BBigo Nolan : : 
BH, do 00 000% st 1975200 honra. ] 
UM co co gore as 206  BSSR0O ———> | 
DÊ os vo co rvooo Ei 809040 [| 74 CARRENMA | 1 Albatros ., .«. 1324 258500 
44 caro vo ro ro 8 23814 Seria is - 1061 bet 
meme 6 ( M. evel . . 0446 Oito) 
Total . ... S98L * Premio “Agente! — Anl-| 4 Pharsala . . . 971 248600 
-— ) mues naciunaes des un-) 6 Álco , , , «. 279 1228700 
Igarité e Lulu”, terrivelmen- nos, sem auttis dg vivo mr 
te ivrroquietns, atrasa run bus victurias — Pesos da tabella, Total . «4231 
tanto q partida da quarta car- com-descarga o sobrécursa — dos 
reira e sómento depois do lu- 1.000) metrus — Premios: c..e | 13 vo co vo 1169 328000 
que du sirene poudo o starter USUUUS, L:ZULS o 800%, 13 CAT od] csrie o ORA TI SAN 
susponder a fita, ACHUBA'TA, mús., custanho, TO eos ss en ra 1041  AGSOUU 
Igarlt6ê, collocada junto É 4 anos, São Paulo, Xyiu- Té ho co co vo vo 242 I65S00O 
neroa interna e Messwncy, ma -| , no o lbiapuou, du st. Lo -83 ve co soro BAD JOBSTUO 
externa, salram nas principaes Paula Machado, 55 K8,, 43: coisa oo 687 GILUNO 
: posições e assim entraram ni A MULLD ROSS oiro esse o LOU] BROS Casti, o é ro o 0 208 E IBASOOO 
É recta final, quando Yokosuka, Builudor, bS ks. W. Cunha U | R4 4. cer. vero 341 I110$00O 
“ qua vinha em tercelra, mdlan- slubu!, 62 K8, Wo. Ando S2] 05 4, ce co ,. cu 5" 6358900 
= tou-nse a essas adversárias no Puhaço, 02 ke, S. Butista U 45 ca ce 0» co vo 176 2145409 
Doi pusso, que Don Curlito, avim- Ambar, 52 ks. d, Sunigue dU = — 
: cava quietos per tóru, e Ar- Aztoua, DS ks, D. pasa y Totaly . . .«« 4690 
nr ar samslesaço prinmmenades unsas dunto ú cerca, lItacuuty, D() ks. EH. Molina 
Y Chegados das quatro primeiras cnrrelras de domingo k Yokosdka conteve u  enrga Cauho pur. um corpo, do 3º | Não demoraram muito tempo 
Y de Arkansas, mas em cima da ao 9“ duolsg corpus, na fitg os cinco concorrentes à 


[A victoria do cavallo Shan- 
ghel, no Classiço “Jockey 
Club de Buenos Alres”, unte- 
hontem disputado no Hippo- 
droma Brasileiro, qa a colsa 
mais. certa destes u timos tem- 


0052400 méta fol sobrepujada por Don Hutelus: 4S9/V0 em 1º; dupla | ultima prova, 
ads UM Carlito, que conseguiu Jviar (LU) 4USSU0, plucés: Acrubata, 
15USA0O | meia cabeça o que lhe gurun- CUsStUV; Dallador, DTFIVO- 
Loo + tlyuca- victoria. Tempo: Uy 15. 

7398100 (mae im Potal das apostas: 73:070%. 
1208400 | 5º CARREIRA | Criador: O proprietario, 


Dnvtd despontou semuldo de 
Ale, Albatroz, Midnight Revel 
o Pharsala, tendo-erta  quaasl 


TS ind ut qui ui 
ca 


parado depots do pulo, ficando 


| 
| 
u4 em ultimo longe. ; 


nd Dara TS 








B:M19$4 eres a. a RIA s 

pos. 33 Ê Yratudor: Brnant Freitas, O ponteiro gnlopou commo- 

) olsticio | 34 2718000 

! ousa um ortck na mata legiti- | 44 Cuba Bi A Premio “Midi” —  Ant= | RATEIOS EVENTUAES adveraarios mantinham as por Chezadns dna cinco ultimas enrreiras de domingo passando 

e ma accenção do termo, mas é 703 Vá maes nnclonaes — Posus siezes acima mencionadas. x Sr 

| que, num mano a mano com Totnl , «e «+ 170% especlaes, com desenrigu 1-—! Ballador .. 450 715200 Na recta final Alco Inves- | — 6:0008000 — Animnes nacio- Premio “1” — 1.600 metros 

; Trevo, essa victoria em hyno- ta artida (Para caprendigos ces" de BUH es (2 acrobata ,. 657  48$IUU | ttu contra David, dominando-o | naes de quatro annos, sem vi- | —  7:0008000 — | Anímues de 

, teia nenhuma poderia fussir- Da doa SE PA DANS rr Premios; G:0U0Yy, 1:guvs ia Dita av s39100 nas geraes, Mas fol enhemero | etorla no palz — Pesos da ta- qualquer, priz — Handicap: Bu- 
3 T + + ! Mahu" . .. 1 = q 

+ 1 Meniriente. o representante | deira em bom momento esfu- | FORRIEL, mus. castanho, CADA 1858 175209 ri 58 kilos Corena 54 — 


E'gelo 54 — Sufragio 54 — Dos 
na Stelln 53 — Acrobata 52 — 
Xairel 52 — Th! Ta! Tanl 52 
— Marauvra 52 — Knveto 52 — 
Grumete 51 — Fair Day 0 — 
Catalpa 50 — Altona 50 — Quin- 
cas Borba 48, 

Premio “IJ” — 1.800 metros 
— 8:000$000 —  Animnes do 
qualquer paiz — Handicap: Al- 
batroz 60 kilos — Petrel 58 — 
Athleta 57 — Midnight Revel 
57 — Don Xiouote 55 — Riguer- 
ra 52 — David 51 — Pharsala 
50 — Alco 49. 

NOTA — A Commissão de 
Corridas reserva-se o direito do 
reunir em um só pareo os ani- 
mes inseríptos nos premios 
“C" e “Dº. bem como os ani- 
mues dos premios “E” e “PP”, |, 


m—- | 


As Inscripaões encerram-se 
hole, terça-feira, 10, ás 16 ho= 
ras, terminando na mesma no- 
castão n braso para a declaração 
de forfait do clnssico “Jockey 
Club de Montevidéo”, t 


“e 


siundo Gallico com grando 
vantagem sobre Bongalnvilie. 

Esso filho de Bl Mulan pro- 
eurou approximar-so do lea- 
der o mais possivel, 0 que conl- 
segulu no inicio dá recta fl- 
nal. o 
Mas, tendo folgado na dian- 
teira; quando Gallico viu & 
sua anca uquello seu persegui- 
dor, trutou da fuglr delle, 

Conseguindo o seu Intento, 
Guallico  desprendeu-se varios 
corpos do Bongulnvillo e, as- 
sim, facilmento cruzou a meta 
no posto dg honra, 


, | 3º CARKBIRA | 


6 annos, Paraná, Hamunt- 3 
cho q Funda, do sr. SJ, P. (5 ltncuaty . + 125 25ULIVO 


da piuos rubro-negra é dups- 
to 
Brandão, 49 ks., K. Benl- (6 Pulhaço . . 414 TIS AUU 


rlor muitos pontos úáquelle seu 
adversario, que, na sua turma, 
não é o primus inter-pares, 

Ademais, Shanghal vinha de 
uma vletoriy na Gnvea, levati- 
tando o G. P. “Jockey Club do 
Rio de Janeiro”, e de uma OU- 
tra, na Moóca, sobre Teruel, 
um “match'" com esse vonce- 
dor do G, P. “Brasil”, 

Trevo, ao contrario, vinha 
de umu modesta potuação ha 
uma semana, escoltando Qua- 
ta o sou contemporaneo 
Apollo. 

Dessa fórma, nada mails Jo» 
glco que o trlumpho viesse & 
pertencer-lho o esso successo 
em nada augmenta o seu car- 
taz, pols para vencer Trevo 
basta um Apollo ou um alba- 
troz, sendo que este ultimo Já 
ganhou de asa 


pasando por David Investiu 
contra ella e masa espociaes es- 
do com o triumpho garan- 
tido, 

E, destacando-se tres cor- 
pos, Albatroz velu a vencer fa- 
climente, 


— 20:0004000 — Para animnaes 
naclonnes de tres annos, que 
não Lenham ganho mais de réis 
H):0008000 no paiz. incluidos “os 
premios de 2º e 3º logares — 
Pesos: potros 50 kilos e potran- 
cas 48, — Sobrecarga de um 
kilo por parcella ganha de réis 
5:0008000 ou fracção, 

Premio “(€” — 1,000 metros 
— 10:0008000 — Patros naclo- 
naes de tres annos, sem victoria 
uo paiz — Pesos da tabella, 

Premio “D'! — 1,000 metros 
— 10:0005000 — Potrancas na- 
clonitos de lres annos, sem vi- 
cora no paiz — Pesos da ta- 
bella, 


Premio “E” — 1,400 metros 
— 10:0008000 — Potros nacio- 
mes de tres annos, sem mais 
de uma victoria no palz — Pe- 
sos da tabella, 

Premio “Fr — 1,400 metros 
— 10:0003000 — Potrancas na- 
cionaes de lres annos, sem mais 
de uma victoria no puiz — Pe- 
sos da tabelli, 


Premio “G" — 2.000 metros 
— 6:0008001 — Animaes nucio- 
mes de quatro annos, de tres q 
cinco: victórias, excluidos os 
vencedores de prova classica — 
Pesos da tabellu, com descarga 


tod ce 00 Lorne 00 4 0 | 
Murolm, 5º Ks., H. Boares (7 Azteca ,. + 158 2024800 
Mist, 58 ks. We. Cunha . paes -— : 


ent RS Reis 


bill, 66 ke. A. Araujo . 
sansguenol, bM ks, 5. Bal. 


A Total +... . . 4006 
May be, 44 ks., D. Forroira 12 
u 


ta a 
A ta 


coa o VE DOS 49$200 
Unyx, dO K5., Lo. Muszuros. 

Ulticoró, 65 ks., O, Pereira 
DLleclunario, by ks. O. San- 23 
LOS caro 0. ve ve va us O) 

Gunho por pescoço, do 2º uv 24. 
dº duly Curpos. Ja . 
Wutelus; «69900 em 1º; dupla s4 e s60 UNF) 
OR TRERE NINA piruces: Porrel, 44, sos 4y 6425800 
"10$00U; Mearolm, 11$100; Mist, pm 
Lápouuys Total « .% + 3194 
'Lemipos 100!" —— 
You das apostas: 62:00. Collocado junto 4 cerca In- 
Criador: Curlios Dietzsch, terna, Valhaço esfusiou na di- 
Vratador; Juvenal Vieira, untoira seguido da Acrobata e 
“Bulludor, ordem essu mantidu 
HATEIOS EVENTUAEDS Na entrada da recta final, 
| , Rs acrobata e Ballador, mu Llro 
(1 Marolm -. .. 1281. 2194100 pai logo dão conta de Pa- 
e aço e suem em luta pela pos- 
(3 BH. co» 209 ALTPALU se da victoria, E : 
a Unyx . «o + uy S5youu A curreira GnLaro ” indecisa 
= a E ate pouco untes da méta, «uui= 
(4 Diccionario , 119 L2SYSUU | do acrobata conseguiu livrar 
Sr Ulticoró ., 135 19794300 um corpo, o que lhe garantiu 
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ce vera 183 1379000 
cervo 933 469800 
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PROJECTO DE | INSCRIPÇÃO 
DA 89º REUNIÃO A REA- 
LIZAR-SF EM 14 DE DEZEM- 
BRO DE 1940 


Premio “Bourlette” — 1.400 
metros — 5:0008000 — Animacs 
nacionnes de 4 annos, sem mais 
de uma victoria no paiz, ex- 
eluidos os vencedores de prova 
classica — Pesos da tabela. 

Premio “Ralo de Sol” — .,. 
1.800 metros — 5:0008000 — 
Animaes nacionnes de 4 annos, 
sem mais de duas-victorias no 
paiz — Pesos da tabella, 

Premio “Tuchão” — 1.50 
metros — 5:0008000 — Animaes 
nicionnes de 5 annos, de 3 a 5 


maes nacionaos de ) all- 
nos, sem muis de uma 
victoria — vesos da tubellu— 
1. Suu metros — lHremlugi ves 
10:0005, Z:QUOS e 1:UVOy. 
CAPOSIKA, tem, cistunho, 
3 annos, São Púuulv, Viv- 
tutor q Fusão, do sr. Gun- 
qulo do Vasconcellos, 53 
Kilos, 8. Batista , +. +. 1º 
Bauú, bb ks., J. CUanules., hd 
Barulho, 55 ks. A. Mollta de 
Geutilissimu, 5$ ks. de S4U- 
niga ce erro ve ne aa to pi) 
Aryguana, DS ks. IH. Sou- 


POB SS, ia jo ie o itio cdi pe io o 
Inhanduhy, 66 ks., J. San- 
t 


2] Premio “Xyleno!! —Anlt- 


e 

1 Desinterestante. o campo da 
prova classica, a attenção dos 
nossog cenrrelristns voltou-se pi 
ra o handicap final, uma prova 
que deveria ter um final emo- 
cionante, como realmente teve. 

Corrido na expectativa om 
terceiro logar, tendo á sua 
frento David e Alco, Albatroz 
no melo da recta dominou es- 
ses rh commos pura conquis- 





o triumpho, 


Dr. Newton Motta 


Medico 


o fastíglo do filho de Well | bella 
Meant, poim—albatroz | tendo Premio “B'" — 1,800 metros 
tar urk commodo e facll trl- 
umphoY- 
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OB ce ve se ne us 


de um kilo — Descarga de tres 
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O ESET POÇOS apa SD) Per. O H la Fe : — — | victorias.no paiz, excluidos os & DOENÇAS DE SENHOKAN 
o iso ara O | panda ção A Nao Dane o) meias jp idranão (2) Actua, "Btinort a or | vencedores de prova classica: | Kilos Dara ox de tres vietorina « |B- OPERAÇÕES — PARTOS 
Classico “Jockey Club de Ganho por dois corpos, do 4º | 11 ., +. «e, «e 163 1364900 paiz — Handicap — ,.. | Eraso 56 kilos — Ohuz 54 — | 50 a perda “de Mede do pura 
E] Euenos Alres”  (ex-Jo- | 40 4º dois corpos. IB ce vo vo os RUZ TSYOUU 1.800 metros. — Premios: .... | Xncoco 56 — Galantre 56 — 68 Kih cinco victorias: Azteca | 4 Consultorio ;- 
ohêy Qiub Arpontinos co | , R4iaioe, ADIOU, em, 15,0: ) já cê so eo o oo gia SO |] TUA, ATADOS 1 1ODA Disereja 6á qo Lu 64 — Tainá | dê ditos —, fdonta 58 — baila; | GOUVIDOR, 183:4º, tata 407 
-| pla € bi 1 plucés: Uupo- E PI RES SID 24 7] SUFUU KRIGUNIRA, feu., custunho, — Maranir — Don Car- PS x d— À , 
ANA A So fotnas do oira 24$400;  Bauú-Aryguana, | 02 .. 4. coco. 14 Liduyga 6 annos, são Púulo, hor lilo 53 — Odax 53 — Xintan 53 [55 — Afngo 55 — Kid Gullabad Terças, Quintas e Sabbados. 
RE — Pesos da tabellu, | 113800. 03 ce co co co as TÃO 1864UVU mugene, e Niga, do sr. — Yokosuka 51 — Braza Viva |55 — Altatéu 63 — Palhaço 54 | Gde 2 às 4 
com sobrecarga o descarga - “Tompo: 73 4]5, 4 .. 0» 248 BapUUD Kurt von Vritzelwiltz, 56 51 — Igarité 51 — Maniaco 50 | = Campo Real 52º — Angahy 
1 ao metros — Premios (Be) Totul das apostas: JS;GIUG. Jê «o coveo vo co IB LSL42UN kilos, S. Batista .. .... 1º] — Arkansas 50 — Oceano 50 — | 52 — Apis 52 — Mahú 52 — Attende chamados pelo 
15:0008. 3:0008. ; Criador: o proprietario BA e vo ne a 290  TUSIUU Maruuvra, 54 ks. J. Can. 2º | Glorista 50 — Marumbi 50 — | Aprikose 52 — Suyonora 50 — — — — telephone 38-6503 
SHANGHAI, mas, alasão, 4 Tratudor: Eudacio Moreira» reco vo na ao SS BASEOU Rai DRds dá Li Dre : Mery 48 — Yami 48 — Urucaré Na jatate Smo — Azuléa DU — 
cloro Eloa ipa do sr. pe AV] RO ERA D Éstella, 66 ku, W And: O | 8 is in iai animal. que satisfaça ao cond. 
pENrelnon RAEM DO Tan Partida muito rapida, Onyx | Clunho pur varios corpos do | condições da chamada deste pa- ões gi eamado deste parco, 
TE "w ecuihao te | (2 Indio +. « 34 470$9UU | salu de ponta, sendo lugo uu- 2º no 4 duis DOS, Feo, remio “H'” — 1.600 metros RAN 
ADALAT (uy Capoeira . . 158' 101$200! minado por | Dicclonurio, que ore L2SSAVO pair to: dupla Premio “Campolino” — 1.200 | — 6:0008000 — Animues nacio- CABELOS B COS... 
Ratelos: 159700 em 1º. É) por sua vez, mals adianto ce- (12) 1I1:9300: plucés: Rigueira | metros — 4:0008000 — Animaes | nues — Handicap: Sucuruvyy 58 E h 
Tempo: 150 1/5 º (4 Gentilissima. 48 3339300 | deu a alta e posição a For= “8840 Marauyra, 198400. nacionnes — Pesos especiaes, | kilos — Urussunga 58 — Uso- , nv e! ecem 
Total das apistas: 1:570$. 45 Barulho . . 288 65$5U0 |) rlel, vindo Blll collocar-se on Pempo: 19." com descarga para avrendizes* | lyr 58 — Monte Alvo 565 — Gagé EPE) 
Importador: O proprietario. ; segundo. , Votul das upostas: $4:56608. Xamete 54 kilos — Enio 58 — 155 — Arataú 54 — Rigoroso E 
Tratador: Oswaldo FelJó (6 Inhbanduhy . 8€ 1909400 O ponteiro iniciou m recta Criador: L. Paula Machado. | Grajnhú 58 — Nickel 57 — Kis- | — Seymour 51 — Vesuvio 51 | Aly 1 
RATEIOS EVENTUAES o BsuA-Arigua 020 - 15Y6UO tantiménte: ao, passou que apa: | Pratador: Gabino Rodrigues. ber bi oa que a idus EP — |— Anajá 61 — Lindaya 49 — 
. e + 104 rolm, que corria em quarto ju- evisão — Tristão — — Ninil 
a. Shanghal . » 30 158700 gar, avançava com denodo, | RATEIOS EVENTUAES Santanense 54 — Batucada 52 — aiutto tato ção ni RSI CA = 
2 Trevo . « «. 77 164300 Total. o o + Nas porão, o filho de Tacl- ad Narauyvra [781 20200 AValers 52 — niconiada — A aVIGOR] F d 
NR PET SS BS ENIETS ED [rt eia 2-2 Rigueira ', 281 1258400 punho dg — Mire 48 D Espiritismo que cura Ee az desaparecer e 
.. .. nn. 4, e eve 20 . 1 
| dgmbora. apaga dota consor: | Há LU EI Iii q JRR aguia é, Jandetom Bogas | A=A ur Das 108 ESSO | Dri tengo — 2.400 | Quer tom fothoto de, graça? | asma CNTTA-OS SEM TINGIR 
rentes se apresentassem a me vo vo so “+ trt : 7 a atalpa .. L E — 1. Estre E: P. Ni Ca 
disputar y prova classica," hou- somo sro o tiiá tas TasE Eos disso Voltas I metros — 4:0005000 — Animacs Erro para O. P. 88 Ni 
ve uma partida falsa E IDO Lu io - aaa a sacar a differença de pes- (6 E'galo . . . 368 - 984000 | nacionaes: — Pesos especines, Oy. 
| tina o santas ansic hou o oi ABASGON cotó sobre Maroim, o que Ii Total TE comi GeEsaRia » DAE paprendiaea CD WD TT 
o, ulan rev: na RE es RD dd e Ê ole; edo ' qu 
TAN IPURTÕE: E enonrroganido-ne A ANA AA SA a 13000 os eu o itriumpho. 58 — Casanova 55 — Perigosa SOCIEDADE ANONYMA VIAGENS 
assim da lenderar a carreira, o joio 0310 Ori o | ovo : rm Sa it Sa an) 18 44 111$300 | 65 — Nuncio 64 — Soissons 
Mas Shanghal antes de en- Total “1705 | | 6 CARREIRA | 13 31$700 | 3 — Anrompto Junior 52 — INTERNACIONAES 
trar na primeira curva empa- 8) ex oil oiio ; : 14. 343700 | Lutando 50 — Murupi 50, 
seios Trevo il e a apa Não demoraram muito tem-|! Poem . is " ads REULO 7 prio Lo aÃ Va Lpto SECÇÃO BANCÁRIA 
m com a ' uvaya” — Ante | 23 +. metros — 4:0003000 — Animacs 
"| po ne fita os concorrentos & :7Á remio y n é | 
da code qdo nacional co | farrelra era, io cito | OU usas onciçngas E Ra) ia BLEU | Doclhes com descarga paro Ep quer ro 
S arulho surgiu de ponta, mas a e O! SU mei | rt - s 
, ibama ponto ente Ena ga immediatamen e fol dominado | Premios: 6:000$, 1:2008 e v0UÊ. 84... 944900 | aprendizes: Colorado 58 kilos — ACTIVO 
ominou-0 e danitem dc por Arlguana Capoeira, XAIREL, mas. castanho, 5 85 +% 1118700 | Condnl 57 — Veronica 57 — ' 
começou gradativamente a dis- A pernambucana leaderou a annos, São Paulo, “Ther- 47 1149300 | Imbeliba 58 — Pourquoi? 55 — Spell : o pe 0 Hi9:8 08 
Los ob pd do seu unico com- | rsira nté antes das goraeu, nogene e Xal do Stud 55 +. TUBÊUOU | Nha Duca 54 — California 54 | Moeda Estrangeira ,. .. ,. 2. ce. as 2205000 
Na rócta; o filho de Sotsy- | 4Uando Capoeira, dominoia | Lindaya, 55 Ka. 1º Canales de |! Total «o. 8688 — Syipho 54 — Dardo 54 — | Moeda Nacional .. .. .... .. 0. 0. 0 1005000 3208000 
elo fugiu e, no flual, manten- | mente CC onderaNça da carrel- | Vesuvio, 56 ks., R. Benitez “4º — Carnaval 53 — Blue Boy 51. .... 
do tres corpos de vantagem, | ra , Seymour, 66 ks., J. Zuniga U Rigueira e Dona Stella, no- | Premio “Shanghai — 1,400 | Diversas contas ,, ,. ce re ms usne cr ro vo ,o vo 29:6805000 
velu a vencer facilmente, Quando Bauã, no melo do| Anajá, 56 ks. A, Araujo. O tadamente esta ultima, atrasa- | metros — 4:000$000 — Animnea, ET ARE 
I tiro direito, se flrmou em se- | Rigoroso, 58 ka., G. Costa U Fen om demasta a eaida, Em | naclonaes :— Pesos especiaca : ' a 
E O SS gundo logar e'atacou É nova Ninita, 53 ks., J. Santos. U) seguida uma partida falsa por | com descarga para aprendizes! |, 30:000$000 
| z* CARREIRA | ponteira, Capoeira” conteve-o Ganho por um corpo, do 2º tor ficado paradas sgua Pale Lido 58 kilos — Susan 58 — Ol- Canttál PASSIVO 
em a com a vantagem de dols | do 8 pio ai a ASA e sa AA oq AR ticoró 57 — Sanguenol 57 — | Cap ro no no no as ao aa ao 00 aa ra ou 0, 0 SOMOS 
e ad Rj OLD OS TERnhO NA CREASA (35) 438800: Glad 8 SRS ala ainda oo mio desy nt er Cara Mist 57 — Bill 57 — Onyx 55 
Premio “Toca” — Eu- ) 43$800; placés: Xalrei ... ; svantas p — Caciula 54 — Marolm 52 — Rio de: Janeiro, 7 de Dezembro de 1940, 
tros nacionses de 3 an- || AE CARRETA AoRaROE RA NHRY RSS LU6OO: tipo de Bah. ponte | Muy Be 48 — Diccionario 48 é : 
nos, « victor no puia empo: E escap ta e o RAEIG - at 
rara ia a Ps +) motai idas apostas: 69/0104: mas na recta opposta cedeu a En remio! Pa re a x 112900 a) Pr Sawdon Director Gerente 
metros — Premios: 10;0008, .., || Criador: L, Paula Machado. principal posição a Catalpa, fl= | 4 5 re Pe nimae : a) Marcos Naf — Contador, 
21009 e 1:0005. Premio “Zaga”! — Anl- Tratador: Josê Lourenço |4- cando accommodada em eegun- E qualquer naiz — Pesos espe- : 
GALLICO, mas. castanho, ' maes  tnacionaes “de 5| lho, do logar. Na altura dos 1.2DU | ciaes com descarga nara apren- 
3 “annos, São Paulo, Pons annos, sem mais de cin- |, 1 metros, a filha de Riga .empa- dizes: Discordia 58 kilos — 
e Galloping Glrl, do Stud co vlotorlas — Pesos da ta-|!  RATEIOS BVENTUAES relhou com a nova leader e | Plumazo 58 — La Conga 57 — 
Brasil, 55 kilos, W. An- bella — 1.000 metros — Pre- |! mais cem metros recuperou a | Pralenda 55 — Az de Ouros 54 
+ odrado .. oceano o 1º | niios: 5:0008, 10005 e G00S. 1—1 Vesuvio . . 475 493000 vanguarda, -— Nicodemo 54 — Lafavelte 
Bougninvillo, 55 ks. A. DON CARLITO, mas, custa- (2 Anajá . , . 4L8 N9F3UU Na entrada da recta, Ma-|A3 — Braila 2 — Forric] 52 — 
Molina Ji) ul Sosinçãa! 189 nho, 5  annos, Paraná, 8 rauyra, encontrando uma yas-| Lamparina 52 — Valmy 52 — 
Sanharó, bo ks. J. Can. qº Liniers e Prata, do sr. (3 Ninita , . . 102 2288500 sugom junto á cerca Interna, | Hilda 51 — Mvathan 49 — Uru- 
Mermos, 55 ks L. Mess. 7) nono de! Mornes, DO ls, ni Seymour . . 942 248700 ppREeGaU em segundo e saiu | quitan 49 — Rradador 48 
prussu' 5 ks. H. Soa- + Perrelra .. sitio too calço da ponteira, as es 
Test o 19 | Yokosuka, 51 ks, J.'Zun. 4] (GLindaya . . 414 G6SUUU Rigueira, Pé fão lha deu SERÃO Plan gds AL o 
vVoltulre, 55 k5., S. Batista O | Arkansas, 50 ks. S. Batista Uº] (7 Rigoroso ,. 138 1644G0Up confiança e fugindo - sempre, | Animnes d lque bp — 
Jurado, 65 ks, J. Santos.. t | Messancy, 48 ks.. R. Urb, O velu a vencer por varlos cor- | p 5 d qualquer z — 
Merci, 65 ks., G. Costa .. 0:| Igatité, 61 Kks., W. Cunha U pos. , of pa SI 
| Não correu Brevet. pronta ss sie Ea NOMAR b ) , peito srrena sea Cidoral 58 ir 
Ganh or vari r , da ulu”, 64 ks. A, Araujo, 8 9 pa eo Ex FE 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 10 de Dezembro de 1940 








dos Estudantes Cariocas 


Uma Allocução de Zulmira Soares Dirigida ao C. R. Vasco da Gama, P 
Cruz --- Uma Interessante Carta de Um Eleitor de Hercy Fragata de Go 


O pleito que Indicará a Prin-= 
coesa dos Estudantes Cariocas, 
prosegue animado e todos os 
nossos escolares estão empol- 
gados com cessa grande eleição. 

Os cnbos eleitoraes trabalham 
sem cessar para conseguir vo- 
tos para suns candidatas, em» 
pregando todos os meios para 
conseguirem seu intuito. 

Sabbado ultimo Zulmira Son= 
res esteve nos studios da Radio 
Vera Cruz, afim de dirigir a 
nlavra nos associados do O, R. 
Vasco dn, Gama. 

A candidata da Escola Brasi- 

teira, foi apresentada por nosso 
collega e imprensa Messias 
Cardoso, director do programma 
Vasco da Gama que foi, recen- 
temente, inaugurado naquella 
emissora e pronunciou a seguin- 
te allocução: 
F “Ao valoroso C, R. Vasco da 
Gama, aos seus distinctos asso- 
cindos, a todos os que me dis- 
tinguem com a sua preferencia 
no Concurso R que estou concor= 
rendo, envio os meus mais sin-= 
ceros agradecimentos, 

Se tiver a ventura de ven- 
eer o concurso para Princesa 
dos - Estudantes Cariocas, rece- 
berel o titulo como homenagem 
go glorioso pavilhão cruzmalti- 
no e sinto-me assim orgulhosa 
de poder exaltar o nome deste 
club que tantos louros tem da- 
do no Brasil. 

Tambem, aos meus collegas 
da Escola Brasileira de S, Chria- 
tovão, diriio n minha: palavra 
de agradecimento, 

Finalmente, faço ardentes vos 
tos pela victoria do nosso team 
amanhã no mais. importante 
prelio da temporada de 1940 
contra o grande conjunto rubro- 
negro, 

Quero mpradecer tambem aa 
ar, Messias Cardoso, director 
do programma Sport e Cultura, 
a quem devo o ter occupndo q 
microphone da PRE 2, Radia 
Vera Cruz, para poder dirigir- 
vos estas palavras”, 

UMA CARTA DE UM ELEITOR 
; DA CANDIDATA HERCY 
FRAGATA DE GODOY 
De um eleitor de Hercv Mary 


“A VIAGEM DO COMM 





Era 


A enndlintn Zulmira Sonres, 
Gama, dirigin pninvrna de angra 
| mos nasocindos do  &r 


Fragata de Godoy, recebemos a 
seguinte carta, a qual publicas 
mos respeitando os adjectivos « 
a Interessante fórma: 


“Hercy de Godoy, & garota 


RAL PEIXOTO A PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, S(A, Nj) 
— Cregado de São Borja, en- 
contra-se nesta capital, acom- 
panhado de sua esposa, senhora 
Alzira Vargas do Amaral Pel- 
xoto, o interventor do Estado 
do Rio, commandante Emani 
do Amaral Peixoto, 

Em companhia do Interven- 
tor Cordeiro de “Faria, reneral 
Leitão de Carvalho, comman- 
dante dn Região, e prefeito 
Loureiro da Silva, O interventor 
fluminense visitou as obras da 
festou bem impressionado. 
cidade, sobre as quaes se manl- 
tor fluminense e sua esposa 

Hontem, á tarde, o Interven- 











NAN DOTLE 


participaram, como convidados | bellas e estudiosas jovens "dos 
que | nossos estabelecimentos de eu- 
Leitão de Carvalho | sino, 


especiaes, de um “cocktall” 
o. general 
offereceu, no Ceuntry Club, aos 


officiaes que concorrem & 
Olympiada Militar, encerrada 
hontem, 


UM BANQUETE OFFERECIDO 
PELOS GOVERNOS "TNICI- 
PAL E ESTADUAL 
PORTO ALEGRE, 
— Os governos do Estado 
município offerecerão, hoje, um 
grande banquete no interventor 
Amaral Peixoto, com a partici- 
pação das altas autoridades 
membros representativos 
classes conservadoras. 


Você ficará ahi 

sentado mela hora, 

assim - aprenderá a 
fazer o que eu 


Folhetim do DIARIO CARIOCA 


“WS VERDADEIRAS AVENTURAS DE 


SHER 
AS FAIAS 


va. Por toda a parte, até és 
collinas arredondadas das cer- 
canias de Aldarshot, os telha- 
dos vermelhos. e -olnzentos das 
casas das herdades: surgiam da 
verdura pallida, “ha pouco 'nas- 
cida, - 

— Mas que encanto e que 
frescura | exclamel eu com O 
enthusiasmo de um 
que se viy lvie dos; nevoeiros 
de Baker Streeb. cin 

Holmes, porém, abanou R Ca- 
beça, 

— E! uma das infelicidades 
de um cerebro com a confor- 
marão do meu não noder vêr 
coisa alguma sem lhe apolicar 
a minha” esserividade, V. 
essas casas dispersas e im 
pressjona-se com O pitoresco. 

Eu olho-as e o que me vem 
& Idea é o Isolamento em que 
estão e q impimidade com que 
pedem ser ahi commeitidos os 
crimes. 

— Deus meu ! Quem pode as- 
soclar à idéa de um crime & 
estas velhas residencias en- 
cantadores ! 

— Pois enchem-me sempre 
de horror. E' convicção minha 
e fundada em experiencia que 


“homem 


LOCK HOLHES 


VERMELHAS 


os recantos mais escuros € 
mais vis de Londres não têm 
mais pecendo na consciencia 
ques; mais bella e sorridente 
campina.” 

— Que contristador | 

- E a razão é evidente. A 
pressão da opinião publica po- 
de fazer nas cldades o que nÃo 
obtem unicamente a lel. Não 
ha travessa, perdida onde O 
grito de uma criança tortura= 
da, o barulho das pancadas 
dadas por um: bebado não ex- 
citem a sympathia e a indigna- 
ção da visinhanca, num abrir 
e fechar de olhos & Justiça 
apparece co todo o seu ap- 
parato; bastaf im signal para 
pol-o em movimento e levar O 
accusado ao.banco dos réus. 

Agora, olhe essas casas Iso- 
jadas no melo dos seus cam» 
pos, habitadas por gente pobre 
que desconhecem & lei, Pense 
nos actos de crueldade infer- 
nal, nos crimes occultos que 
ahi podem Ser perpetrados 
tentamente sem que ninguem 
o saiba. Se essa moça que pe- 
de soteorro estivesse em Win- 
chester, não recelava nada por 
ella. São estas cinco milhas de 


9 (A, No) | Cisiva. na 
e do dessa natureza, 


dos arrancada final, 
RS! muita gente immersa na 





pelo 
microphone da Radio Vera Crum no progrnamma Vasco da 


quando anbbndo ultimo, 


decimento q nena eleitores € 


emio crusmnltino 


n. 1 da Escola Brasileira de 
São Christovão — umero 

sim, pois foi ella quem appa- 
receu em primeiro plano na 
apuração inicinl do grande con- 
curso “Princesa dos Estudantes 


2 
) Cariocas”, que o formidnloso 4 
) = | conceituado DIARIO CARIOCA. 


frmanado pelas revistas que em- 
polgam as massas estudantis — 
“Supplemento Juvenil” e “Mt- 
— num rasgo de feliol- 
de patrocinar, num 
interesse pelas 


rim”, 
dade vem 
vivo e sadio 


Hercy de Godoy acha-se, pre- 
ventemente, em 4º logar e; tal- 
vez venha a ceder essa bonitn 
coliocação que multas outras 
almejam, porquanto a candida- 
ta em questão já teve opportu- 
nidade de affirmar que a sur= 
presa é bem sensacional e des 
mnloria dos casos 


Não julgue. pols, a pesca 
collocada, que Já a eliminou. 
Ela estã preparando-se para q 
vôo da victoria futura, para n 
que deixarh 
mais 


profunda confusão, sem saber 


es rr 





qual o phenomeno que actuou 
vfticientemente no nyanço in 
esperado da garota mais applt= 
cada da Escola Brasileira de São 
CGhristovão. Ella continua, e on= 
pera a cooperação dos seus nd- 
miradores e cabos eleitornes, 
com a convicção absoluta na vl- 
elorin” 
O REGULAMENTO DO PLEITO 
O nleito que, apresentará a 
Princesa dos Estudantes Ca- 
riocas obedece no sexuinte re- 
tgulamento; 
n) — Só poderão ser candy 
datas ns nlumnas dos eduean- 
darios cariocas; 
b) — Será proclamada Prins 
esa dos Estudantes Cariocas a 
joven que obtiver maior som 
tmn de votos com o resultado da 
ultima apuracão parcial aque se» 
rã previamente determinada: 
e) — (Os votos serão dados 
pas um coupon publicado pela 
JARIO CARIOCA, nos dias 
uteis, pelo “Supplémento Ju- 
venil"" às terças, quintas e sab- 
bndos, e por “Mirim” ás quar- 
tas, sextas e domingos: 

— Os voios poderão ser 
depositados em. urnas collocu- 
das na redacção do DIARIO 
CARIOCA, 4 Praça Tiradentes 
77, 1º andar, e na redacção do 
“Sunplemento Juvenil” e “MI 
rim", à rua Snccadura Cabral, 
43, ou enviados pelo Corrcio a 
qualquer um dos endereços ncl« 
ma, subscriptos 4. Commissãa 
Apurndora da Eleição dn Priri- 
cesa dos Estudantes Cariocas; 


elo Microphone da Radio Vera 
doy -- O Regulamento do Pleito 


e) — Semanalmente, nos sab- 
bados, será realizada uma apu- 
vação parcial. na redacção tdo 
DIARIO CARIOCA, ou na redas 
cção do “Supplemento Juvent” 
e “Mirim”, sendo, cndn 
uma delins. SORTEADOS 10 LI- 
VROS ENTRE OS CONCOR- 
RENTES: 

[) — Serão apurados todos os 
votos que chegarem até 15 minu- 
tos antes da hora determinadu 
para a apuração: 

K) — Depols de cada apuru- 
cão parcial, lavrar-se-á uma 
acta, que será: assignada peiaa 
pessoas Eca po 

h) — Depois de computados. 
nus apurações parcines, os votos 
serão Inutilizados; 

|) — “A Commissão Apurado- 
ru compor-se-á de um repre- 
suntante do DIARIO CARIOCA, 
vutro do “Supplemento Juve- 
nil” e “Mirim”, e de dunas pes- 
sons presentes Às apurações: 

Y — A joven eleita Princesa 
dos Estudantes Cariocas será 
coroada numa festa solenne, que 
terá a presença de altas nutorl- 
representações de to- 


“Sunplemento Juvenhl! e “Mi- 
será entregue um auto- 
4 Princesa dos Estudan- 


move 
do nutomo- 


tes Carioças, Além 
vel. haverá ainda 20 valiosos 
premios parn serem distribuidos 
anta as candidatas mais vota- 
as, ' 


“NOITE REGIONAL”, NA XII FEI 


RA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS 


SERÃO REALIZADOS NO PROXIMO DIA 21, 
OS FESTEJOS CIVICOS-MILITARES EM HO- 
MENAGEM A'S “CLASSES ARMADAS” 


A VDirectoris de Turismo e 
Certames, organizou um iInte- 
ressanto programma para & 
“Nolte Regional”, na Feira de 
Amostras, depois de amanhá, 12, 
ás 20 horas, no “Auditorlum”. 
Berão executadas as musicas rTe- 
glonaes do paiz, com desafios e 
emboladas, pelo conjunto regio- 
nal" de José Coringa. 

Outros numeros regionaes, te- 
tão logar nó mesmo dia, desde 
&s 18 horas. 

AMANHA, O “THEATRO DE 
FANTOCHES. PARA A CRI- 
ANÇADA 
Amanhã, no “Theatro das 
Crianças”, do Parque Infantil 
“alzira Vargas”, haverá espe- 
ctaculo de fantoches, por An- 
tonio Morgado e os seus 200 
bonecos. ? 
O espectaculo terá Inicio ás 
18 horas e terminará ás 20 ho- 


Ss, 
A Commissão de Festas da 


Feira de Amostras pede que oa 

bancos sejam occupados pelas 

crianças. , 
PEQUENA CRUZADA 


Ao director do Departamento 
de Turismo e Certames, sr. Ge- 
orgino Avelino, foi endereçado 
pela presidente da, Pequena 
Cruzada, sra. Luclila de Souza 
Ribeiro, o seguinte: 

“a Pequena Cruzada, que 
tante assistencia tem recebido 
do prefeito do Districto Federal 
e desse Departamento para ler 
var a effeito ou seus elevados 
fins soclaes considera do. seu 
dever trazer á grandiosidade da 
XIII Feira Internacional de 
Amostras uma forma da sua 
agradecida cooperação. 

Para esse fim, decidiu esta 
directoria pôr: á disposição des- 
se Departamento, para conhe- 
cimento do sr. Henrique Dods- 
worth, um dia da sua activida- 
de social com um jantar cujo 
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Mury ROLAND 
Gosrgs IUCCO 
“a WARNER 


AUISO IMPORTANTES 
ESTO FILM NÃO SARA QUMIDIDO EM nenmum cinema so 


A não SER nO Cine METaoL 


Gl, 


RL. 


Es 





 CISLAICIO FEDORAL PELO Menos DURANTE UM Anna. 


| apRIGNE AMES 


Gimproprio para meno- 


res nté 14 annos) 


08 MYSTERIOS DOS HA RENS DE UM sULTÃAO 
Complemento Nacionals 


Cine-Jornal Brasileiro n. 


numero de talheres o prefeito 
a v. s. terão a bondade de de- 
terminar. 

Outrosim, resolveu esta dire- 
ctorls conceder o desconto ds 
30% aos funccionarios do De- 
partamento e Turismo e Cef- 
fames, que exhibam a carteira 
funccional, para consumações 
ou jantares em dias nio utill= 
vados pelas entidades com as 
quaes se acha comprometida & 
Pequena Cruzada, 

Esse será o modo, ao nosso 
alcance, de corresponder por 
nossa parte ás attenções rece- 


155 — D. I. P. 





bidas das autoridades muniol- 

paes. (a 

O “DIA DAS CLASSES 
“ARMADAS” 

Serão realizados no recinto da 

XIII Feira Internácioral de 
Amostras no proximo dia 21 do 
corrente, os festejos civicos- 
militares, em homenagem ás 
classes armadas, ? 
. O prefeito Henrique Dods- 
worth, determinou a organiza- 
ção de um grandioso program- 
ma, que promette constituir 
assignalado acontecimento pa- 
triotico, 








Copr. 1940, Ring Features 


campos que me ingquietam. No 
bend ella não está ameaça= 

2. 

— Uma vez que vem ter 
comnosco a Winchester é por- 
que pode sair, 

— Está claro! Tem liber- 
dade, 

— Que mysterlo. Tem algu- 
ma ldéa ? 

— Ache! sete soluções diffe- 
rentes, podendo cada uma ada- 
ptar-se aos factos que conhe- 
cemos. Mas nada posso dizer 
sem ter mais pormenores. Olhe 
a torre da (Cathedral, vamos 
já saber o que nos quer Miss 
Hunter. i 

O “Oysne Preto" é um hótel 
de nome em High Street per- 
tinho da estação. A moça 
estava á nossa espera. Tinha 
tomado uma sala e feito prepa- 
rar almoço. . É 

— Não Imagina como jestou 
contente que tenham vindo, 
toi tão amnavel. Estou sem sa- 
ber que faça. Vão ser-me pre- 
closos os seus conselhos. 

— Diga-nos primeiro o que 
lhe succedeu, .. 

— Vou começar por ahi é 
tenho de o fazer rapidamente 
porque promettl a Mr. Rucas- 
tlo estar de volta antes das 
tres horas. Elle deu-me Jlcen- 
ca para vir hoje á cidade mas 
não sabe para quê, 

— Vamos com ordem, come- 
ce a sua narrativa, 

Holmes estendeu as compri- 
das pernas diante do fogo & 
poz-se a seu geito ps ouvir, 

— Confesso primeiro nne nem 
Mr. nem Mrs. Rucastle me 

maltrataram. Devo fazer-lhe 


* 


1á grupo de 





ustiça. Mas não os percebo, 
nquieta-me a attitude. delles, 

— Que é que não percebe ? 

-- O que os faz agir. Aq 
tem como-tudo se passou, Vou 
contar. Quando aqui cheguei, 
Mr. Rucastle que estava & mi- 
nha espera levou-me pera ca- 
sa em "“'dogcert”. E' como elle 
disse uma casa muito bem esl- 
tuada mas sem estilo, A” vol- 
ta, em tres lados bosques e no 
quarto lado um prado que des- 
ce até & estrada renl de Sou- 
thampton, estrada que está a 
uns cem metros do portão da 
entrada. O prado faz parte da 
propriedade de Mr. Rucastle, 
mas os bosques são mo domi- 
nio de Lord Southerton. Um 
falas vermelhas, 
mesmo diante da casa, deu-lhe 
o nome. 

Mr. Rucastle que se tinha 
mostrado muito amavel logo 
que cheguei apresentou-me & 
mulher e ao filho. Mrs. Ru- 


E' uma mulher pellida, silen- 
closa, muito máúis nova que O 
marido, não pode ter nais de 
trinta anúnos e o marido deve 
ter pelo menos quarenta e cin- 
co, 

Julgo ter compreendido que 
estão casados ha sete annos & 
que Mr. Rucastle era viuvo, 
tendo a unica filha, que tem 
da primeira mulher, ido para 
Philadelphia. Mr.  Rucastle 
confiou-me secretamente que O 
motivo da partida da filha era 
a aversão que tinha pela ma- 
drasta O que tornava difficil 
a sua posição em casa do pãe. 

Mrs. Rucastle é tão incolor 


. 


E não tem nada de doida, 


“A mela hora 
"já passou... 








mim. Já 
volto, 


no moral como no physico. Não 
me fez nem boa, mem má im- 
pressão, E' uma. criatura sem 
caracter. Vê-se que é devo- 


tadissima ao marido e ao filhos 


Os seus olhos claros vão cons- 
tantemente de um para outio 
lado para provér e evitar até 
as suas necessidades.” 


O vestido que encontrel pre- | 


parado para mim era de um 
azu] especial. O tecido era uma 
especie de sarja de muito boa 
qualidade, mas via-se que já 
tinha sido usado. 
perfeitamente, parecendo que 
tinha sido feito sob medida, 

Elles, ao vêrem-me, mostra- 
ram ums satisfação zxagera- 
da, Estavam & minha cspera 
na sala que era grande, dan- 
do frente para a rua'com tres 
janellas até ao chão, 

Perto da janella do meio, 
com as costas para fóra, estas 
va uma cadeira. Fizeram-me 
sentar nella e Mr, Rucastle 
poz-se 4 passelar de um tado 
para outro contando ES nisto- 
rias mais absurdas. Não ha- 
via nada mais comico. 
um accesso de riso. Mrs. RU- 
castle, que parece não achar 

raça em coisa nenhuma, não 
ce alterou, ficou sentado, com 
as mãos nos: joelhos, o ar an- 
gustiado, Passada uma hora 
mais ou menos, Mr. Rucastle 
disse-me de repente que já era 
hora de trabalhar, que me por 
dia despir e ir têr com Eduard 
ns *nursery”. 

Dois. dias depois repetiu-se 
a scena exactamente nas mes- 
mas condições. Deu-me de- 
pois um livro de capa amarel- 


Vestla-me ' 


Tive. 


Espere por 


voltando levemente a cu= 
deira para: O meu corpo não 


la e 


fazer sombra,  pediu-me que 
| lêsse em voz alta. Li durante 
| dez minutos, uma folha toma= 
"da &o acaso; depois Mr. Ru- 
castle interrompeu-me no meio 
de uma phrase e mandou-me 
| despir. 

| Calcula decerto, Mr. Holmes, 
como esta extroordinaria ceri- 
monia excitou a minha curio- 
sidade. ' 

| “Tinha notado que me faziam 
sempre voltar as costas 8 ja- 
nella; assim dahi a pouco O 
que eu queria era saber a to- 
do Oo transe O que se passava 
por trás de mim. A' primeira 
vista, parecia impossivel, mas 
descobri logo o meio, Tendo-se 
quebrado o meu espelho de 
mão tive a idéa de levar um 
pedaço escondido no lenço, Na 
seguinte sessão, no meio da 
gargalhada, levei o lenço. aos 
olhos e pude vêr, Fiquei des- 
apontada. Nada, não havia 
nada. 

| Fol, pelo menos, a nrimeira 
impressão, que tive. Olhando, 
porém de novo, vi na strada 
de Bouthampton, que era mui= 
to frequentada, um homem 
vestido de cinzento, com barba 
toda, que parecia olhar fixa- 
mente para o meu Indo. Abai- 
xei os olhos e encontrei os de 
“Mrs. Rucastle, Não disse na- 
lda, mas tenho a certeza que 
iaRdivinhou a minha astucla, Le- 
vantou-se logo: e disse: 

— Jéphro, lá na estrada es- 
tá um suiejto ntrevido a olhar 
para Miss Hunter. 

— Não é nenhum dos seus 


(Continua no proximo numero) 


amigos, Miss, Hunter ? 

— Não, senhor, Não: ronhe- 
ço aqui ninguem, 

—- Com effeito! Que desa- 
foro! Volte-se, faça favor e fa- 
ça-lhe sígnal para ir-se enho- 
ra, Sim ? 

— Eu acho mais conventen- 
te mostrar que não se presta 
attenção! , 

— Não, que assim não sãe 
mais daqui. Volte-se e taça-lhe 
signal.,, assim. 


Fiz o que me disse e Mrs. 
Rucastle desceu o store. Isto 
foi a semana passada; depois 
disto não tornei a sentar-me, 
nem tornei a vestir-me de azul, 
nem vi o homem an estradá. 

— Peço-lhe que continue, dis- 
se Holmes, Promette ser in- 
teressante a sua narrativa, 

— Vae achal-a incoherente: 
os incidentes não têm relação 
uns com os outros. No dia da 
minha chegada Mr. Rucastie 
levou-me a uma dependencia 
perto da porta da cozinha don- 
de vinha um barulho de cor- 
rentes e de um grande arimal 
a mover-se, Olhe por ahi, dis- 
se elle mostrando-me  umê 
fresta entre duas taboas. Não 
é bonito ?, 

Olhei e vi dois olhos brilhan- 
tes, primeiro, depois uma for- 
ma que a obscuridade faria vA- 
ga. 

—. Não tenha mêdo, disse- 
me elle rir?n dn mew estreme- 
cimento. E' “Carlo, o meu 
“mastiff”., Digo “meu” mes 
só Toller pode com ele. Dá- 
se-lhe de  eomer uma vez nO 
dla e pouco, de mo="i"a nie € 

(Contluun) 
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Haviam Participado de Seis 
— Assaltos á Mão Armada 


DETROIT, 9 — (Reuter) — Duas jovens 
“ gangstresses”, de 18 annos e dois “gangs”, 
praticaram seis assaltos á mão armadas, em es- 
tabelecimentos desta cidade. A policia conseguiu 
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prender as duas jovens e um dos “gangs”. 
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PRINCESA.DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


Voto em 


CRECI Ora CURE Ea tan o anna uu. 


Alumna do De 66 0/0040 00 0418 
(Nome do Estabelecimento de Ensino) 


CAR CLTIs eensa eeaniaa au n a 


Votante 


PPS EEE EEE EEE ERRAR 


Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Supplemento Juvenil” e “Mirim” 








(Encha o coupon e o envie, pessonlmente ou pelo Cor- 
reio, ás redacções do DIARIO CARIOCA ou do “Supplemen- 


to Juvenil”, à Praça Tiradentes, 77 e Saccadura Cabral, 43, 
respectivamente). 


Leiam na Pagina 11 o Noticiario do Concurso 





j REDE E o 

O ne Arnold Wellem no desen 

bnrcar no Aeroporto Santos 
Dumont 


Novamente na Cidade o 
Filho do Sr. Sumner 
“Welles 


Procedente de Buenos Alres, 
chegou no domingo à tule, 
pelo avião da Pan American 
Alrwayvs, o sr. Arnold N. Wel- 
Jes, filho do -sub-scoretarlo de 
ostado dos Estados Unidos, 
sr. Sumner Welles, 

O joven vinjante está visl- 
tando em caracter turistico al- 
guns dos palzes da America 
Latina, devendo, permunecer 
no Rlo de Janeiro até a proxi- 
ma segunda-feira, dia 16 de 
dezembro, quando tomará o 
proximo avião para Miami, 








Salteador Por Amor ás Fi 









Doloroso e espectacular fol o 
desastre que, às primelras horas 
da'manhã de hontem Leve co- 
mo palco a bonita praly do 
Flamengo, 

No seu asphalto luzídio, quan- 
do, aproveitando o silencio da 
madrugada, corriam vertigino- 
samente, dois carros chocaram- 
se e, um delles, fol espatifar-se 
contra uma arvore, 

O outro, após consummado O 
quadro dantesco que a nevrose 

a velocidade gerou, fol parar 
adiante, arrependido do minu- 
to rapido que vivera antes, 

O drama brutal occorreu em 
frente no edificio Laport. Delle 
nos capitulos abaixo, damos 
todo o historico em seus mini- 
mos detalhes, 


PASSEIO FATAL 
Não supportando o rigor da ca- 
nicula que castigou o carioca 
na tarde de domingo, duas ta- 
millas resolveram fazer um 


pnasselo pelos varios pontos 
apraziveis da “Cidade Maravi- 
lhosa”, Para isso tomaram os 
carros ns. 20,718 e 3.086, No 
primeiro dos carros, de propric- 
dade e dirigido por Celso Val- 
rão, funccionario da Empresa 
Metropolitana Commercial, mo- 
rador á rua Guapiara n. 8, 
vinjavam sua esposa Dulce Vui- 
rão e as senhoras Corina de 
Souza Sergio, Alina de Souza 
Sergio e os menores Jorge € 
Wandn, filhos do sr. Jayme 
Caldas Sergio, funccionario cu 
Córte de Appellação ce vesiden- 
te à Avenida Paulo Frontin n. 
491; no outro, pertencente 
aquella, empresa, vinjavam duas 
outras filhas do sr, Serglo, Lêta 
e Solange uma amiguinha ties- 
tas, Victoria Pinto e o sr, Jay- 
me. Esse carro era dirigido 
pelo noivo de Lêda, sr. Anni= 
al, 


Quando a noite desceu, Os 














RAMAIS ça 


Gena Hocken, que nssalton por nmor fm fibinhns — Mnry é 
Harriette Hosken, que asnig nam o pedido do indulto em 
| ênvor de seu pne. 














RÓUBOU PARA PAGAR O COLURGIO DAS MENINAS "O PEDIDO DE IND 


NOVA YORK (Para o DIA- 
| RIO CARIOCA)  — Está em 
mãos do governador do Esta- 
do de Illinois um pedido de 
? indulto para . Gene  Hocken, 

que, condemnado por assaito € 
roubo, cumpre a pena de 12 
annos de prisão, na FPeniten- 
citria Estadual, 

Asslgnam o.pedido As duas 
filhinhas do condemnado, Ma- 
ry e Harriette, que, com NrEU- 
mentos. commoventes, pedem 
lhe seja restituído o paezinho 
querido, 

O caso vem empolgando a 
Imprensa local, cujos orgãos 
lhe dedicam paginas Intcirãs 
de noticiario. 

UM DRAMA COMMOVENTE 


Gene Hocken, em dezembro 
do anno findo, assaltou a Ray- 
mond Turkin, pagador da Corn 
Brothes,, Inc. quando o mes- 
mo conduzia, por. estrada er- 
ma, avultada quantia — 6000 
doliares — para pagamento de 
operarios da empresa. 

Hocken cometteu o assalto, 
ferindo, para tal, o pagador, 
Não se apoterou, no entanto, 
de toda a quantia que o mes- 
mo tinha consigo. Tirou, apr- 
nas 200 doliares. 

Preso no dia seguinte, a in- 
vestigação sobre o seu crime 
revelou um drama commovon- 
te, 'Gene Hocken enviuvára ha 
2 annos. Dedicara-se total- 
mente ás duas filhas adoradas 
a quem procurava dar retuti- 
vo conforto e, sobretudo, uma 
educação esmerada, 

+ sem, porém, a desgraça. 
Hocken desempregou-se, Doen- 
ças. Revéses. E o pae amantis- 
“Simo viu-se, demiro em pouco, 
a braços com hrrrnrasa, neces 
sidade, Suas filhinhas não po- 
diam continuar es estudos. O 
collegio não lhe queria mais 
dar credito. Exigia, para a não 








Um Menor Matou Violen- 
tamente Seu Melhor Amigo 


A tarde de hontem assigna- 
lou um tragico aecidente, em 
que un menor, involuntaria- 
mente, matou cum uni tiro de 
revolver seu menor amigo, 

Jair Mendes, ascsnsorista do 
predio 96 da rua »Uruguavana 
possula ha tempos um velho 
revolver “bull-dog”. 

Eontem limpou-n, cuidadosa- 
mente. com intuito de vendo! à 
por cento e vinte mui) réis 


declarava; “Está limpa e 
condições de ser usado”. 


sa Aleixo 95, seu grande ami- 


o. . 
AW vJalr exhibindo a arma 
em 


Nessa occaslão um tiro ecõôou 
e o projectil attingiu Evuristo 
na região thoraxica abdominal, 
produzindo um ferimento mor- 


al. 
Praticado o crime involunta- 
rio Jair, atordoado e nllucinado 


gos onde fol autuado. ; 

Evaristo foi - conduzido ao 
prompto fSoccorro, onde mal- 
grado os esforços dos mecicos 
falleceu quando lhe eram pres- 
tados soccorros. 

Jair que tem 17 annos ape- 
nas, foi como dissemos ácima 
autuado pela Delegacia de Me- 
nores, depois das providencias 
que foram tomadas pela dele- 
gacia do 8º districto que to- 


Prevarzco a arm) dr fogo, procurou fugir, tomando, para | mou, no local todas as provi= 
depois de exhibil-a a varias pes- a n escada que serve o edi- Rana: E A rIRnes 
de e r f Res 

seas deter entrou nu usoripiorio ficio. ) om EA 
cle architectura da firma A. A” saida foi autuado e con- polícises ficam acorescidos 


Nogueira Lopes, onde trabalha- 
va a STEiRo Evoristo Oliveira 
Aleixo, residente á rua Adalgi- 


trícto, sendo depois enviado 


cduzido à delegacia do 8” dis- 


Delegacia e Menores s Mendi- 


de mais um caso que 2 impre- 
à | videncia tem sido a principal 
causadora. 


cassassão da matricula das 
meninas, o pagamento imme- 
diato das mensalidades em 
atrazo: 180 dollares. 
CRIMINOSO 

Gene Hocken tudo tentou 
para conseguir a importancia. 
Em vão. Todas as portas se 
lhe fecharam. 

Planejou e executou o assal- 
to, De sua victima retirou sºo- 
mente 200 dollgres. Pagou 180 
ao collegio e os 20 dollares res- 
tantes foram emprequdos em 
comprar vestidos e sapatos para 
as pequenas, 

Foi preso, processado e jul- 
gado. A justiça, céga E nfle- 


e 


No Rio o Presidente da 
Columbia Broadcasting 


a aa ia 


willam 9, Paley e num 
no Aeroporto Santos 


O mr. 
esposa, 
Vip Dumont 


Procedonte do Rlo da Prata, 
chegou no domingo à turde, 
pelo avião da Pan American 
Alrwaye, o st, Willam S. Pas 
ley, presidente da grando rêde 
de estações de radio dos hsta- 
dos Unidos conhecida como CBS 
Columbla Broadeasting Sys- 
tom. 

O sr. Paley velu  acompar 
do de sus esposa é dOs ES. 
Paul W. White e Edmund A. 
Chester; chefes do duas das 
divisões, dy Columbia. 

A viagem desses ejementos 
de destacue dos. elreulor - do 
broadeastine - norte-americano 
prende-so 4 Intensificação das 
actividades inter-americanas 
da CBS. cujos programmas em 
portuguez e hespanhol já sÃo 
muito populares na America 

1 Latins, 


LT 
CKEN EMPOLGA A POPULAÇÃO DO ILLINOIS 





linhas | 


práse + » 
o Abs É ap NS 
! VOO PRO “ ) 


O PARA GENE HO- 


xivel, mandou-o para a prisão 
por 12 annos. 


.... .. 0. e. + 


O “caso” Hocken vem, como 
dissemos, empolgando a opinião 
publica do Estado de Illinois, 
cuja população está dividida 
em dois grupos: o dos que, 
pondo o coração acima de tu-. 
do, pensam ser de Inteira jus- 
tiça o perdão do condemnado; 
e o daquelles que, com pensa- 
mento inverso, acham que Ho- 
cken deve cumnrir'2 pena, ser- 
vindo, assim, de exemplo tér- 
rivel. 
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O cadaver bolava ao 
sabor das ondas! 


Proximo & Gruta da Impren- 
sa, bolando ao sabor das ondas, 
appareceu hontem, á noite, q 
cadaver de um homem de côr 
branca, com 35 annos. de idade 


presumíveis, pobremente tra- 
“jado. 
A policia foi informada da 


occorrencia, 


excurstonistas chegavam sm Co- 
pacabana, permaneceram 
até cerca de meia-noite, 
DISPUTANDO UMA CORRIDA 
Ao deixarem Copacabana, com 
destino ao centro da cidade, 08 
dois carros o fizeram em gran- 





Tres ambulanctas 


comparece- 


rum ao local e recolheram os 
feridos, 

Celso, que contava 35 annos 
de idade estava com o craneto 
fracturado e apresentava varias 
costellas quebradas, Sua esposa 


A “mounine” no estado em que ficou e ox gra. Jayme Culdas 


Serglo, que enluqueceu após o 


desastre, e Annibnl que dirigia 


| , o vebl culo 


de velocidade. Os motoristas, 
exigiam de seus veliculos o ma- 
ximo de velocidade. Corriam 
como sc estivessem empenhas 
dos na disputa da prova da 
Gavea. 
O INEVITAVEL 

Ao attingirem a prila do 
Flamengo, os dois cmwas Ja 
corriam quasi parallelos, Em 
frente go edificio Laport, a 
“limousine' 20.718 centa passar 
a frente da “baratinha”, Foi 
nessa occasião que se deu O 
inevitavel. A barata bateu na 
parte trazeira da “lHmousine” 
e esta desgovernando-se fol pro- 
jectar-se como um bolido, de 
encontro a uma arvore, espati- 
fando-se, No Seu interior seis 
pessoas encontravam-sg grave- 
mente feridas, 
OS SOCCORROS DA ASSIS- 

TENCIA 


Verificado q desastra foram 
providenciados ossoccorros da 
Assistencia para as  vistimas. 





















d. Dulce, de 21 annos, que se 
casara la quinze dias apenas, 
tambem tinha o craneo fractu- 
rudo, com afundamento e ira- 
ctura da perna direita, 
Corina de Souza Serglo, com 
32 annos, recebeu fractura da 
base do craneo e de ambas Es 
pernas; Wanda, de 12 annos te- 
ve, tambem o craneo e as per= 
nas fracturadas. Todas essas 
viclimas vieram a fallecer logo 
após darem entrada no Prom- 
pto Soccorro, sendo os corpos 
emovidos para o necroterlo do 
Instituto Medico Legal. 
Celina de Souza e Jorge Cal- 
das Sergio, soffreram  tembem 
fractura da base do craneo, 


ALLUUINADO! 
Annibal, o motorista causador 
do desastre, vendo seis íllhos 
feridos foi presa de forte crise 
de nervos, tornando-se necessa- 
rlo para Si os soccorros da As 
sistencia, 





Depois de Uma Serie de Acrobacias 
Brilhantes Mergulhou no Oceano 


Mortos, no Desastre, os Dois Pilotos do Apparelho da Aviação Naval 


Ainda não era bem meio-dia. 
A praia do Leblon, de um & 
outro extremo, regorgitava. de 
banhistas, € no alto, perto dus 
nuvens claras, dois uviões da 
Marinha faziam treino habitual, 
Já os seus habeis e valorosos 
pliotos haviam exhibído aos 
olhares curiosos dos que esta- 
vam em terra, a sia pericia e 


Co hido e morto por 
"um omnibus 


Na Avenida Pasteur foi hon- 
tem atropelado e morto pelo 
auto-omnibus nm. 125 da Viação 
Excelsior, linha Club Naval- 
Forte de São João, O encader- 
nador do “Jornal do Brasll” 
João Dias Femandes, de 50 an- 
nos de. Idade, morador à rua 
Joro da Bola n. 79, 

A policia do 3º districto to- 
mou conhecimento do facto, 
tendo comparecido ao local o 
commissario Ataliba, que tomou 
as providencias de sua alçada, 
inclusive a de remoção do ca- 
daver para o necreterlo do Ins- 
tituto Medico Legal. 

O motorista fugiu. 


























o seu -sangue frio, Fol, então, 
que, traiçoeira, a fatalidacdu Goe- 
cidou agir, Um vento foriissino, 
de repente, começou a açoitar 
um dos apparelhos, O piloto re- 
correu á sua perícia assiin' que 
presentiu o perigo, Lutou, Des- 
dobrou-se em manobras «liffi- 
cels. Subito, conseguiu conquis- 
tar outra vez q equilibrio de 
seu passaro de aço, Mas uh 
já não poude galgar a ultura 
que perdera, 

E, num segundo apenas imbl- 
condo rumo ás-ondas 'o nppare- 
lho mergulhou dentro das on- 
das revoltas, leyandu presos à 
nacelle, os seus dols jovens Lii- 
pulantes. Estava consummuda a 
tragedia. 

QUEM ERAM AS VICIIMAS 

G uvião da Marinha” Blnistra- 
do tinha como passágelros cs 
texcntes Dario Pinto Giuseppe 
Giovani e Rubens Comes 

OUTRA VERSÃO DO 
DESAS TRI 

Um popular ouvido pela re- 
portagem do DIARIO QARIO- 
CA relatou o desastre da se- 
Euinte fórma; 

CO avião depois de uma se- 
Ea de efrobacias perfeitas ten- 
Ou, mais uma vez, Iaz un 
“vôo de dorso”, ge 
















Nesse momento louve uma 
descida brusca. e quasi violen- 
ta do apparelho. Nessa pust- 
ção, muito rente & agua o up 
parelho fol alcançado por unia 
onde maior, resultando ahi à 
PERO AE e o mergulho fa- 
al, 

“» E o avião perdeu-se NAS 
ondas num mergulho que rou- 
bouá Marinha Brasileira dois 
habeis pilotos, 








Um principio de in- 
cendio na rua Frei 


| 


Caneca 


Um - principio de Incendio 
manifestou-se, ma tarde de no- 
mingo, na serraria sitrada & 
rua Fret Conecn n, 325. de pros 
prledade da firma Perelra & 
Othelo. 

O sinistro não assumiu pro- 
nnreões alermantes, eras É 
intervenção 'jmmediata dos 
bombeiros, que promntamente 
dominaram as chammas, que 
'rromneram nom amontoado de 
madeiras velhas. 








